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A R Q U I T E C T E 

ba mort bareot t M els Aussills Espirituals y la Benedicció Apostòlica 

E l s seus afligits esposa donya E m í l i a Roura y Peypooli . germans y gM*-
rtfanes iK>litichs (presents y ausciu), cos í , cosines, oncles, nebots polítií li> y 
la cMuy Ih i s t rc Asoc iac ión dc Arqui tcc tos de Cataluf la», al p i n i c i p a r a l s a j í ú c h s 
y coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen fel t inguin present on l lurs ora 
dons y se 'serveixin assistir d e m à divendres, 14 del corrent, a dos quarts 
dc deu, j t l a tusa m o r t u ò r i a , Cons , 614, pera acompanyar el cadavre a la 
p a r r ò q u i a de Nost ra Senyora de B e « h l ç m y d 'a l l í a sa darrera estada (Ce
ment i r i d d iS- O.). 

Ho'm c o n v i d a p a r t l o u l a r m e n t 

J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S 
D O L O R E S N E R V I O S O S 

R E G L A S D O L O R O S A S 

M A S R À P I D O 
O* VKNTA «N TODA* PARMAOIA· 

LAMCOSMC, 71 . ATADU* d'AOUO, P A U S i 

Dr. Serrallach l ^ T Ï ? ^ . 
70 ,40. -0 .* e c o a ó i a i c a . a ? . J o r « l l · a o i , 7 9 . 

L'Advocat ANTONI SANSALVADOR 
ba trai ladat el sou deapalx y d o m i c i l i 
al carrer C L A R I S , 7 2 , P R A L . 

ikig-ua. " E s t r e l l a " 
Mineral na tura l , alcalina gaseoia. Excs leni pera la taula. De l l mananlials de la Sacietat 
Anònima « V l o h y C a t a i à n » . Superior jr més e c o n ò m i c a que lole* sea similars . 

D e m a n i s p e r to t a r r e u e n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
A d m i n l s t r a o l ó : R a m b l a d e i e s P l o r s , 18 . e n t r e s s o l - B a r o e l o n a . 

BASILEA (Suiça) 
- F u n d a d a e n 1863 = 

A G E N C I A A Z U R 1 C H 

C a p i t a l — a o c i o n s . • . 

F o n d o s d e r e s e r v a . 

F r a n c h s 
46 

20.000.000 
10.500.000 

Quadre tfeT à ü m e n c g'raduài d e I«í8 reserves de la B a n q u e 
C o m m e r c l a l o de Bfile durant els deu darrers anys 

Capllal Reserves DITidendo 
Cura de l'acció 

dcspri>.s da tallat el cupd 
del dividondo 

1002 
1903 
1904 
IS>05 
1000 
1001 
1908 
1909 
1010 
1911 

20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.(KI0.000 
20.000.000 

2.000.000 
2.250.000 
3.500.000 
4.500.000 
5.500.000 
6.000,000 
0.500.000 
8.000.000 

10,000.000 
10.500.000 

a 
1:% 

fl·l» 
7e|0 

535 
r.j? 
562 
503 
002 
003 
050 
750 
830 
840 

mars 
mars 
mars 
a b r i l 
mars 
mars 
mars 
murs 
mars 
mars 

1903 
1904 
1005 
19(10 
1901 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 

Resulta, Jonchs. del quadre mes amunt esmentat, que 
• 'han elevat, per medi de d e d u c c i ó sobre'ls beneficia an 
duran t els deu darrers anys; aquestes reserves represen 
capllal , acciona de 20.000.000 de franchs. 

les «nese rves» de d i t Banch 
yals, de 2 a 10 Vi mi l i ons 
ien actualment 52 Vt" /* del 

Compra y venda de títols en les Borses suisses y extrangeres 
Oerencla da Fortunes.—Custodia, en caixes presentant totes les garanties possi

bles, de t í to ls dipositats a nom y ab compte a favor d 'un 0 més titulars.—Cobro de c u 
pons.—Verlf lcacló de sor te igs .—Renovac ió de fulles de cupons.—Suscrlpcl6 sense ges
tos a totes les emissions su ï s se s 0 extrangeres. 

Comptes corrents a vista productives d'interessos lliures de comissió 
Bis t í to ls y sos cupons dipositats a Suiça per exlrangers r e i i d i n l fora d'ella e s t é n 

exempts de toia mena d'impostos y contribucions —Adornés, no a s t à a subjectes a cap 
dret de success ió . — Diacrecló absoluta. 

Pera tota mena d 'Informes, d i r i g i r so on espanyol a la 

Direcció de la Banque Commerciale de BAle. a Basilea (Sniça) 

SIGLO 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Actualment EXPOSICIÓ 
y venda de 

M O B L E S 
y articles pera 

T A U L A Y R E G A L 
COMESTIBLES Y VINS ( P L A N T A B A I X A ) 

VARIADISSIM ASSORTIT en conserves de totes 
classes, Vins, Licors, Aperitius, Xampanys, Aixa-
rops, Horxates, Cervesa, Olis, Pastes pera sopa. 
Llegums seques. Mantegues, Formatges, Pernils, 
Embutits, Galetes, Bombons, Dolç de codony, 
Jalea, Xacolates, Cacaus, Tès, Cafès, Sucres, &, ̂  

A R T I C L E S D E P R I M E R A C A -

L I T A T . = P R E U S R E D U Ï T S 

Tusquets v C ' 5 . en C J U » . 
Vaiora y cupons.—Rambla del Centre % 

Qui tingui tos 
que pren* i l l ' a n t U * r a c r e l t u d a p a s t a 
p e o t o r a l <lel D o c t o r A n d r e u . 

UemanU a les f a rmàc ies 

Adobs Esp inàs 
RuMbl·i C7í«<rí, 37. — F l i r i a t d S t * s 

B nr C co T o r r a H o c Professor aus. de la Facul ls t de Medccinn. m a l a l t i e s 
U I . r . I Dl I CtUDd d e l a d ó n a , s'ha traaladal l'asseis; de G r a c i í . J i . P " ! . 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents. Viatges 
R A M B L A C A N A L E T E S , 2 ) « i - ( 

Primer MÍTING D'AVIACIÓ a Espanya 
d e s d e 1 8 a l 1 8 d e J u n y d e 1 9 1 2 , e n e l 

A e r ò d r o m d e B a r c e l o n a ( a b a n s H i p ò d r o m ) 

Tots els diea a lea 5 tarda y els festius a di ta hora y a dos quarts d'onze del mati 
MUDIS Dlí COMUNICACIÓ: Tranvlea de Gàn Tunis . — Punts de venda de local i 
tats: Admln i s l rac fó pr inc ipa l de loteries, Placa Catalunya. 3; Admin i s t r ac ió de 
loteries n ú m . 23, carrer Fernando V I I . 32; A d m i n i s l r a c i ó de loteries n ú m . 40, 
carrer del Hospital, 2; Casa Aur igema, carrer Fernando V i l . :t. y taquilles del 
A e r ò d r o m . — PRBUS: Llotges ab sis entrades, 30 pies.; entrades tr ibunes y p r t -
ferencis, 5: entrades l l i u r e c i r cu lac ió , IO, entrada general, 1 pesseta. Hntrades 
coixos y aulomuvils , 5. El t imbre a cà r r ech del publ ich . — Tots als aemallas 

expos ic ió d'aparella. Rntrada o visita ala aparella, UNA pesseta. 
N o t a : S ' a d m e t r é n p a s s a t g e r s e n e l a a p a r e l l s a 1 0 0 p t e a . o a d a u n 

Dr F PflPPamail ' l · l · HospUaU de Pari*. V i e s u r i n à r i e s y s a o i r u r a i a 
U I . C I 01 C d l I l d U PlassaUrquinaona, 2. l.ar Da l i * l y d e J a à . f e i l i u í i e l O a l í 

PEUGEOT 
2 5 0 
p e s s e t e s 

R e p r e s e n t a n t » 

e x o l u s i u s : 

F. S. ABADAL Y C'-Aragó, 239 al 245 

L a M a n c o m u n i t a t 

M a n c o m u n i t a t s 
E l sentor MOM-I ia hi h à d i t l a 9 - i 

Es onenach do los Manconvmitats . {Pe r 
efuè? Pcrtruo a n olles ha dc prcoedir la 
r e í ò r t n a mru iüdpa l y p e r q u è Ics creu pe
rilloses pera l a inwgr i · a t d e l a parria. 
E t sanyor More t dieu, haver SOMÍC a l 
senyor Soldevila, c x - g o v c r t i a d í * de Gi
rona, c|ir> t a m b é pensa l o mtarax. P ç r a l 
senyor M o r a t a ix ' 

una 

c iona l í s t c s y els unionistÀS rnés xadicais: 
d i u que sou bons noys. L'cspatU-n «1 
C a m b ó y en Prar y los Mitnconamitals . 

EJs mes a m k h s cfcl senyor More t asse-
Slurm que, t m l g r a t axpiostes d t t l a r a . 
cions, no inben- indrà a i U discufiió. D r u m 
qtte f a rà Qorm a b la dols s u p U a ü n r i s : 
que, quan se r à aprovat o i j r o j e L i c , «'al-
s a r à Uagri ïnejunt , t m c a n í « s u l l s y a m i 
gant iel front, y d i r à que s'ha hn; fun 
gran disbarat, quh s'ha esqtuur.irau l a 
tún ica ioconsút i l y . t p o r n l i p í i ó a n n a i pla-
n y i r à . E n IKKH*» peu-aulcs: on .Mortít 
fcu-.\ ittta de los soves aoobta i ivúles ra» 
reses sqnib. 

V fel m o n d i r à : « ibueno l» 
E l s telegrames de Baroelona diuen que 

k « dadaracions d<n Miorct l«an f « mal 
efecte. A Barcelona l i feu massa favor 
an en M o r e t : a q u í j a n m e à fa cas dc 
lo que d i u : n i ' l momimenta l senyor Agui 
lera que va acompanyarlo <»i La p d e , 
g r i n a c i ó del desert. A v i a t d senyor M o -
rc í s e r à oora l a c a s r o ç a dol m a r q u è s Üe 
A l f a r r à s , que surt u n d i a al any y va 
al d a r r a a d e la pirofcissó. 

aaa 
Les i m p r è s ions deds oerdes p o l í t i d i s , 

segueixen essent favorables tai Ics Man
comunitats. La bona am»cniia t̂ uo, per 
ara , lu h à un o l sí de la Comiss ió idio 
lamrnadotia y l ' irm-rés quc ' l senyor Ca-
7ial<.jas demostra \ïA ]ímj(Xtíc, son gn. 
nwttia d 'èx i t . LA o p i n i ó gicnera! ^íflfitt 
no é s s e r o o n v e n ç u d a , pfnrò es v e n ç u d a . 

L a bona a r m o n í a ha seguit on la pas
sió celebrada a\"«y, a la que tamb^ ha 
assistit c l presidcnB d d Govern. La fór
mula del arriclo t ranzi ton y la mrxüfi-
aac ió s u b s e g i ï e n t dels quatre ar t ides pr i 
mers, in-np^sada peu* rtn C a m b ó y redac
tada a 'acort ab ï n Co ron»n : i s , l»an si-
gjut aco-pendes p . r t o t í M n i La. Comiss ió 
ha seguit cHtudianC f ins n l a r t i d o sc iò . 
MI d que ha quedat quan eren tíos-
Mtaarts eíe d ú e s . Es setgUr que d e m à que
d a r à aprovat aquiest artiofe, c lau de la 
iMancomunitat, que ttocta do !.*> facul
ta;- ( n i " l 'Estíat pot codir als o r g a n i s m » 
regionals. 

Sembla que l 'ar t ioUi que tractX de la 
a p r o v a d ó , per part deJ l ' a r l a m n t , de 
les Mancomuni tacs en quant a I.JS fun
cions ddegacks, ha sigut modificat per 
acort u n ^ n i m de la Comiss ió . 

E n dos dies s'ha fot molta feina y 
ben feta, feina que m é s val que's co-
a n n u ea conjunt quo avençasi f detalls. 

Scgudxo creyent per i l lós por l 'èxit del 
projecte a v a n ç a r modificacions, que or-
l i i k s posteriors poden mi l lo ra r o per
torbar. E l p^j j ixSe, cant a tai. cs an 
tot o r g à n i c h quo s'ha d'apreciar en con-
i a i t . E l s oomissianats r s t í m contents y 
satisfets: els quo coneixen - l o que s'ha 
av 'ença t en dos dfes, t a m b é . V j o a r o n . 
sello als mous l legidors que, mentre^ 
PO's publ iqui fiUí-arc l 'míornao—que |no 
cftjCh que passi d u i l issap»^—no fassm 
oas ele r è s de k> tfiuí's d igui . 

SegStoix l 'unanimitat , seguetxen los pre
visions d ' è x i t : Ics Mancomunitats fan 
camí . • . , 

P O L 
M a d r i d , 12 juny 1912. 

( P E R T E L È F O N ) 

L o que d i u " E l Mundo^_ 
M a d r i d , 13, 12'30 mariíaid*. 

«El M u ^ d o » elogia al e i n y o r Canalcjas 
per raCT.ilut favorable o i t |uo s'iia a>U)cit 
respeexc al projecte de Mancomunitat . 

A f e g d x que aquesta l ley es u a no-
cessi tat pera Catalunya y proefs do-
n a r l i . 

Censura l 'ao-hul d d senyor Morat en
front del projoqao y creu quo d i a motiva
r à que ' l debat sigui v iu , car hi h à un 
mi .:s:ro y alguns diputats moret is te., o t » 
d r a r à n pedretes, p e r ò a i x ò no se r à oos-
t a d e pera que la Uoy s'a]trovi si'ls dipu
tats catalans vam a les sessions bon en
tesos y unirs y d senyor Cïinale>as (no 
dup.a y s 'imposa als seus. 

Tampoch soa dc t é m e r les amenaces 
d d general W o y k r . 

L o que's nooessita os rapidesa, y que 
oom m é s aviat mi lk j r cor-iin els diputats 
catalans a l a seva r e g i ó satisfets on l a 
j u s i í s s i m a demanda. 

L o que d i u " L a Kpoca" 
D i u «La E p o C a » : 
P e r ò oom oroma de los m é s salades, 

la que ahir l i varen donar a l afegir l i 
al projecte do Mancomunitats I 'al ic;«nt 
d d d . ie , d d cine parlamentari . 

«Qui n o recorda d s jud ic s quc'ls 11 i be 
rals feyoT « n 1908 sobro Ics reunions de 
la c o m i s s i ó d d projoo.o d 'admi i s t r ac ió 
•ocal, les frases crues quCs d i r . ç i c a l 
senyor M o r o : ( p e r q u è a d i e s assistia, y 
la g r a d a que va vessar sobre aquell p o 
pòs i t e l senyor Canalejas? 

Donchs, j j a t é c l s m cinel | O h jus t ida 
dels temps I 

l A I l i veurem al senyor Canalojas trac
tar do mancomunici ts 1 | y ab un C a m b ó 1 

Cròniques Parlamentaries 

Desde la Tribuna 
M a d n d , 11;6. 

He deixat1 passar macciS y pres id in t , 
he d d x a t que la campaneta t o q u é s a 
sess ió , l íe acabat dte fumar c l cigar 
y ho parlat, aturantme en l'esca'a. « * 
l)ertla efestoreta dc palla, ab uns com
panys quc 'm demanaven impres ons de 
la r c u m ó d e la comiss ió de M a n o » 
imuritEKs. Y quan he entrat a la T r i b u 
na, encara n o hi havia una dotzena 
de diputats en els ç s c o n s . E l senyor 
Soriano ha demanat v o t a d ó nomina l de 
l 'adta; l a campaneta ha seguit to .mt. 
y ajudada per a lgun secretari del Con
g r é s y algun altre d d s ministres, han 
anat entrant fins a 73 dipuia 's , si no 
s'ha errat a l apuntarlos y a l sumar 
l 'encarregat d'aquesta ta v a substan-
dosa. 

P e r ò . aixfs que l a tranqui l i ia t d'E^s-
panya ha sigut assegurada, por aquests 
73 pares de la pà t r i a , ia major ia h a 
trobat que. .per lo que donen, ia ha 
víen cumpler t prou ab l 'obligac ó Y han 
anat desfilant mentres una pi la dc se 
nydrs, com SMa moguessin por r.-ssortte. 
s ' a l çaven y s'asseyen d e s p r é s de par
lar a b veu mistoriasa. F e y c n prechs y 
pregundes. 

Els pcriol listios ext radadors c o n v c r s « 
remorosamentl: u n eminent cronista ha 
desoobciíK qdc si Viada vegada que's 
nuar u n company' d s que quedem det 
xem u n efia d e sou, l a famíl ia n o pas
s a r à misè r i a . Y no sentiu par lar m é s 

que de murti.ilirat y j a h i h à qui comp
ta si s o r à n Hcuatro j n i l o c incq m l i-ea-
les» l a fortuna que al n w r i r d e i x a r à 
d s SOIB hereus. 

Els senyors d d s esems v a » a'santse 
y asseyentse com si ta l cosa. De tant 
en tant d president del Consell o d 
iTurnsfrc de Floment s'alci-n, parlen, sa 
luden y s'asseuen aburr i ts . , 

. E n Romancnes escriu y no sé que 
d i u a l senyor Soriano, que pregunia 
si's poc posar presos a's diputats. E l s 
curiosos dc 4es tribunes d'ordre, des
f i l e n ; d s de la púb l i ca , tussen. D e 
tant en tant se giren fent una mo. 'ca: 
es que la p<>na s'ha ober t y passa 
aire. E l dia onze dc juny fa fret. . 

De .sembla oue'ls senyors M a 
d à , Gasset y Sancho/ Guerra s'enfa 
den y que'l minis t re de EeWnent t rao 
ta de posarhi pou. Es que 1 d ipu ta t 
per les Bcrges ha dcsooibert que, ha 
vemsc consignat 4.700 pessetes pe a l'a
d o b d 'un c a m í vchinal dc Tarragona, 
se n 'han cnviadleii 47.000. EJ seny-or 
M a d à es molr p r a i i m i r a t : iqu"* t1' oue 
veure u n zero m é s o menys? A l s nu-
nisieris h i h à iw>lts ^eras y n o i s v6 
d'aqvri. S'arma u n enrenou enfre mucs t s 
senyors. E l sen^ïxr Gasset, o w n jo , ru» 
d ó n a importanoia als zeros. Bé—«diu d 
senyor M a c à — ; compr-ench que s'equt-
vpquessin al copiar l'ordne, p e r ò al en 
viar d s diners, n ó . D"ah<mt varen trau
re la^ xifra?—lY si la varen creure Ü o 
la « G a c e t o y si va é s s e r de l 'of ic i y 
ahont es H equ ivocac ió y si s'han gas 
tat 47.000 pessetes en l i o d i dc 4.000 
y si .els d.nors ban tomar a M a l l r i d Q 
n ó han tomat , cn Gasset s'ha fet u n 
capdell ddxan t fo r o m l 'hauria p o i u t dc* 
xa r d gat m é s /ogu'uor d una damisda 

desa vagada. E l min 's tro de Ecenont l u 
p r o m è s nxAt formal y enteniniientat CIUÍ 
s ' enoerar ía d e l cas per pesses menuck-s 
y que, u n cop em forat, h o contaria oi 
seayoi M a c à , p e r q u è se n ' e n t c é s tot
hom. 

Y dessegukla s'ha entra: n discutir 
el projoctte dels 7.000 ki lòmefrcs dje. 
carreoencs. Males voiences d iuen qui; 
t o t a n i r à b é , p e r q u è tamnoch al nvnis 
«re l i vé d 'un jrero. H i h a u r à u n pro-
iecOe d a m p l i a c i ó pera contentar a tfflt-
hom. S i vinguessin eleccions a lgun d e s 
actuals diputats p d l r í a p e r i l a r sensw 
haver ocmpliert les pcancses dect t i ra ls . 
Mi l ió m é s , m i l i ó menys, n o vé d 'aqm 
sobretot c n d paper. 

Y hem entra t a disoiuir presuposios. 
La d i scus ió dc prosupostos va lenta 
p e r ò seguida. N i n g ú s'entera dc lo qpe 
passa, p ; r ò < tu que anem ton b é y 
tme ar r ibarem a l terme. E l s set o vuit 
ebputats que assisteixen a la d i scus ió 
deuen é s s e r homes m d r ca la t s y <n-
acnimentats. i Es ihu'.t tra^Cendonuil Ja 
ehscus.ó. d e L p n e a i a u ^ f t l Sf ' ls y t u p^o. 
sanus, ab el 0.14) ba v. sK.·n.·JL; m u u r c 
m u n b r a ç n i una cama. Quan d e s p r é s 
se'ls preguaua pter l o que ha passat 
a l sa ló de Sessions -e l s perialisves. com 
els diputats, iens permeten sor t i r de la 
Tr ibuna pera fumai" dgarrete —se mos 
t ren reservats y c o n c i í o i o s .. 

U n bromista se jugava ÚML còn i n » 
a que a q u d l a a t e n c i ó , aquel la i m m o 
b i l i t a t que'ns d s presentava .oom a pen
sadors, era son... 

' x . y. z . 

Els ETaogisjn caialà 
S'ha expecïHl c l s e g ü e n t í d - ; g r a m a : 
«Bisbe de V i c h — L a j u n t a <biu-

cesana d e l 'Acció Cotò l ca dc Baroe 
Una f d e t u a V : E - ab mor iu de i a 
pub l i cac ió d d M o u Testament en Ussv 
gua catalana. — Presid.nt . J o m de D . 
T r i a s ; secrecari, Joseph I h u - e l l a i a » 

RAepidl any—deya vora meu Li dona 
de poble de vestit negre—aqudl any 
sí, que la professó va resultar l l u u l . i l 
V a n fer pendonista al senyor.., - i * ' 
sem nosaltres c d senvor P o n s a » ) y 
d l , que j a sabeu aquella nvsiia d'agra
do qrjo té , que n u y deixa agraviat u 
n i n g ú , 1 quina me'n fà I Se 'n va anar 
a tots els casnos, a totes les societats, 
a te«s d s «tcentrosi-, a ferlos una vLi ta , 
y d i r : que si tenien gust d'assistir 
a la pro fes só , qu? d l era p e idoni ^ u ; 
que s'ho estimaria tant que h i anessin... 
A ixò a tots, a tots, u» d i c h ! Y igual 
an d s de l 'ai tre Casino, vajn. que 
sé jo , pobre de m i , als d d s Casi.io 
que'ls fan sempre la con^a. . . Aquests... 
n u s é c ò m ne diuen... 

— E l s republicans, dona,—va fer, t i 
cantse en la oonvensa. un obrer tíc 
curta estatura, s i lenc iós fins a^judl ma
tant. 

— Q u è sé jo . pobre de m i l . . . H i h à 
tants nomsl . . . Donchs, si . aquells ma-
tdxos , que may havien anat a les pn> 
fessons. hi van anar aquesta vegada, 
basta per lo ben demanat. H i havLt 
una g e m a r i ó que no tenia fí, y p o d e u 
comptar com n'estava, d 'esiairutat , d 
sonyor Ponsal 

Y de criatures, vcs'.idcs de sants, no 'n 
volgueu m é s . Sant M i q u e l , d 'a l lò m é s 
bufó , d meu f i l l , jr una a l t ra disfres
sada de Santa Sabina, y una a l t ra de 
cMiserere n o b s , y aqudla al t ra , tam
b é , a q u d l a a l t r a que abans de ser 
santa... N o m e ' n recordo may dds 
noms... 

— Deveu voler d i r la Magdalena. 
— S i l A ixò , la M a g d d e o a ! E n feya 

la noya gran de l Mero, sabeu, aque
l la tota ró s sa , y f igurava que era 
abans d'empenedirao. A n a v a to t a ves
tida de blau, y m é s maca, maca l a 
meva bermosura! Y q u i í garbo! Ana-

tota pdena de bril lants, y a b (un 
collar dc bri l lants , y tot de br i l lants 
de d e b ò , fdla, que enlluernava 1 V a ser 
la senyota Fitomena, l a que va deixar-
l i « d valor»...—! 

Mcn t r e s la dona d d poble pu' .ava 
aixís . l a ombra vcspiral prunera I m - í a 
caigut damuii t d carrer. A r a dels d -
r i s encesos se vessava m é s aguda mont! 
una l l u m c lara d 'or. E l vermel l , e l 
groch, c l blau, el morat c rú d d s do
massos se repetia e i tajues m é s peti 
tes, cu la m u n i ó m o v o d i ç a y olorosa 
dc fcmiaj' .at; y, m i n ú s c u l a m e n t , on d s 
confettis voleyadors. E l carrer s'acaba
va ab el mar ; y d d mar venia, ci t tfo 
madssos de d a v d l s co!or do sang, 
la Custodia resplandcnta. 

X E S I V S . 

Polítiques 
Una capta lerrouxista 

Diumenge la Joventut RepuWicma Ra
dical del d is t r ic te V , de la C a s » d d Po-. 
ble de l dis;ricte V (carrer do les Tapies),-
enarlwlant la bandera repuba ana y ala 
sons dc la banda muniapa l , varen fer.-
a favor de les v í c t imes a d i icandi dc í 
cine de Vi l la r rea l , una capta p ú b l i c a 
pels 32 carrers seg i i e i t s : ' lantes. Sant 
Olegucr, B a r b o r à . San* Ramon. Comte 
d d Assalt, Rambla d d C o i t r e , p l a ç a d d 
Teatre. Rambla d d C e i t r e . 1 cmancto 
p l a ç a de Sam Jaume, Jaume I . p l a ç a d d 
Ànge l , Tapineria, C o m b i a , p l a ç a N o v » 
Archs, p l a ç a dc S a i t a /Vgina, Porta de l 
À n g e l , p l a ç a d e Catalunya, Ronda U n i 
versitat, p l a ç a .Uràvers i ta t , Poayo , Ram
bles Caiialeres, Estudis y Sant Jo^cph, 
H o s ^ t a l , Roig . Carme. Po cni . R;wvda 
de Sai·i Anton i , Ronda de Sant P a u 
Cera, B o t d l a , p l a ç a d d P a d r ó . Car
me, Riera Baixa, Hospi ta l , Cade a. 
Sant Pau. M a r q u é s d d Duero. Comte 
d d Assalt, Sant Olegucr y do r e g r é s 
Tapies. 

En t re aquests carrerts h i l ià, com sa 
veu. les m é s p r i í o p a l s y concorregudes 
vies de la d u t a t que diuma ige estaven 
atapaides de vianants. 

Els epie captaven eren uns joves lot 
rrouxistes que. oom a dist int iu, portaven! 
un brassal vermell . 

A l s milers d 'exdtacions quo aqu-.-lls 
joves varen fer. durant epiatne hores, 
per tots aqudls 32 caires, j s a b é 1 nos
tres lectors c ò m va respo idre d nostre 
púb ' . ich? iSabsn }o qus'is va oonfiar? 

UI 16 P E S E T E S I I I 
A r a h ó dc mitja per cada u i de's 32 

carrers. 
Ca l quo K lerrouxis.es s 'apti u n aquest 

èxit . 

Ei solatge de l'intolerància 
Els e s c à n d o l s moguts p e s repub l i 

cans radicals al miizng r e fonn > a do 
Reus han t ingut u n epflech t r à g i c h . 

Se d i u per aquella p u a t que u n d d s 
que m é s a c a k n ü a r e n les esquenes lc-
rrouxisOes a basionad.s durant d s e s 
c à u d o l s d d mitang fóu on Ricar t C u . 
bells F lonent í , jove de 19 anys. gcr . 
m à d d etircc.oir d d d i a r i r e p u b i r à p o s -
sibilista (avuy j-efarmistal «Las Circuns-
tanc ias» ; 

Dimars a Ua nit, en C u b d ' ^ s ' e s t » 
Va, oom es costum a Reus, passejant 
per l a cèntlrica y concorr.-guda plas-
sa den P r i m . Se l i acostaren alguns 
joves d d s anomenats c r ebe l ' l o s · , d is
sidents den Lernoux, que fornien 11 Fra . 
ternitat Republ cana Ra : i a l , c iom i u . 
da a I arrabal d e Sant Pere y l ' n u l , 
taren a sor t i r a fóra de la pt»biació 
pera ppr lar a so:-.^ sí>'>rc l o o o r r e -
guc en c l m i t n g de dil iuns. E n Cu
bells a c c e p t à I tnviaciS, s'ajunt i ab sos 
enemichs, y's d r i . i i r c n carrer ^e Sant 
Joan amunt, cap al Passdg den S u 
nyer. \ . 

P e r ò al é s s e r d a r r e r a l teatre d d 
Circh, els r e b d d e s » dcín>e1,·n jx»>ar en 
pràc t i ca son intent d ' a g r e s i ó , y cn C u 
bt·lls se e W e n s à a trots dc revò lve r 
fer in t gncumknr a dos d e l í s , an c n 
iMarius Jordana A g u i l a r y a l'E/J.uard 
Agu i ló . T a n greu era la ferida den 
Jordana, que aquest va mor i r , y i ' A -
gu i ló segueix en pe r i l l de mor t 

E n Cubells va fugir dte moment, p e r ò 
ahir. d'mecres, fou agafat per dos guar. 
ilies muncipals quan anava a en t rd 
garse al Jutjat Es t à tancat a la proso. 

A i m o r t sc i i ha fet un e n t e m i apa
ra tós . Els bal xms de l s.-u cas n i es ad 
cuberts ab draps negres. 

Aquests dt-plorabifS successos han c u l 
sat una dolorosa i n m r c s ó on aquel'a 
ciutat, v íc t ima t a m b é , oom BarcelmaL 
de 1 iobderanda d'aquests rcpubt-.uk& 
que fan impossible l a vida •ou·a t iana 
t r anqu i l a 

Vartea 
—«Ell I n t r a n s i g e n l c » ( radcal dis-ident^ 

fa observar qo? «El P r o g r e s o » .radical 
lertouxisaa), mesures en tu i tivirex d d 
eÜari ab snilts de r e d a c c i ó y un t "legrama 
den Ler rüux desmenteix que fossin 
lerrottixisties d s escanda'oios del mir iny 
d d Busch, cn u n altre h i publica el 
text d d s telegrames que n o m o r a v a » c o n 
oOrrcats dc « L a Casa del Poblo», ah 
ses firmes, .aí nnen que «no hemos 
p e r m i ò d o odebra r tn i t in de í n l - c s r e 
publ icanos». 

—S'ha donat de baixa de! cans dc l a 
U . F . N . R . d io\-c prcupaganlista E n 
Llu i s Companys. 

—Dimars , al n » t g del carrer den Lluí!, 
davant d ' t ç i a pasa a b o n í h i . h a v i a h a 
gut u n casnwj l e r r o u ' à s t a , s ' iü reya un 
munt dc c.i\lires, taules, >. entre al
tres mobles, dos retrats d d p o d e r ó s 
emperador a d Para ldo . 

TeiS a l lò era alb' a l l m i r g d d --u·r··r 
p e r q u è i ' amo de l a pasi K i . - i d -h.ul· 
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c i a i . per fa l ta «fe poga. í ü s BogaífcJB 
l e n t t o o a É h 

Y n o p n g a v t » peKiue ' l» soc»s, c n sa 
majer ia obrer- , s havkm <k«íat: de bai
xa, cansaa; <fésse r centhnfs oorn u n r<s 
maa <fc b é n s darrera den Lcrnoux y 
d e m é s capkretap, f c n t k e iVaquuuts i pe» 
r a que s ' o i r i qx t í i xm a costa d r l c o m ú 
m e i i B « s els ppbncs pbn. rs q i a s i P » 
ú c n m o i j a r . . 

— F a a l g m dies so troba; a Baroelona 
tírxí E m i l i I k m d l i . ó n dels qna m é s cons-
t a n i a Ka demostrafi « i l a defensa dels 
tíreis d 'Ejamnya a l ' A f r k a . E l s seus em
balis a l M a r r o r i » h a n flgut dc g rau u t i -
•litat. A r a e s t à trebalL·iTir c n la r o n s n l 
tiK.'iú d 'una L l i g a N a t i o n a l en favor dels 
interessos d 'Espanya a i Marro»-h. L ' o b . 
jecte d 'aqias ta L l i g a cwisisOchc en wojv 
tenir ea la op in ió l a idea d e l (dover 
c p j i tenen tots ela espanyols de o x i d / i i -
Var a la obra eomKsw.ada al IMarroch', 
y formar alhoct» wna e s p è c i a d c r o r -
üf o o k n i a l . ToOcs les co l« .a iv i ta t s poden 
emi r cabuda en aquesta I J igB. y a l e fec 
te h i h à alguns republicans que c n ella 

A Harci·Iona els tn^ ja l l s estan j a on-
cammats. . • 

A n i t f o u obscquiaf el senyor Bonel l i 
ab u n baiuiucc a l a « M a i s o n D o r é c a pels 
senyors d o n Joan A n l c n i Güe l l , d a n 
Gustau PeQrra. d o n MarceH CoJI, doo 
Francisco Riviere, don Josenh Tapas y 
altres senyors que f c r m a i el grure i ins
pirador de la revista, espanyola «Àfrica». 

i — A w n c e n les obres dc! nou Casal 
L l i g a Rcgional ibta do Tarragona. T a n -
tost s igu in acabades, se fara la festa 
inaugural . 

— L a Guerr i l ia R a d c a l , s ecc ió de j<> 
ves dels radrcals dissidents, env ià ahir 
un telegrama an en Nakens d i en t l i queTs 
que dKimene t imp<*llen c l j n i r i n g dei 
Tenrre dbl Bosch al c r i r dc i visca Na-
k c n í l son els raateixob oue' l d ia 30 
de no>v«mbre, al l legi r el seu ar t ic le 
de «EU M o c n » , cridaven (mot i Nakens i 

— L a revista «Ca ta luAa j «ai son dar rn-
n ú m e r o publ ica ' l s e g ü e n t sumar i : 

«Los fer roviar ios» . per Lhi i s Jover N u -
ne l l .—«Del C o o ç r t s o de Atenoos».—ntDe 
la d i v u l g a c i ó n de l a economia polí t ica», 
per W . C o r o ï e u . — « E t t ca t ro en las s » 
ck-dades obrerasi . per Joseph M o r a t ó . — 
«Crí t ica l i t í r a r i a : Notas al m a r g e n » , per 
J. M . P icó .—«Lib ros catalanes: Eugeni 
d 'Oors . Discurs presidencial d d s lochs 
Flora ls de Girona.—P. Prat Gaba l l f Poc-
jnleris de la WTra y del TIBZI—Pid5 y C a m í 
« a m a r . Garraf ; poema. - J . P o « s y P a g è s . 
L A v ida y la m o r t dan Jordi Fnegirvals. 
— A l f o n s Maseras. Contes faridicbs.— 
« N o t a h i s t ò r i ca sobro Tos prosistas caía-
Lmcss.—Joscph M a s s ó y V e n t ó s . Arca 
d ' ivor i» . — «Libros Castellanos: Ricar t 
L l e ó . «Alivio de c a m m a n t e s » . — J . Monta-
g ú . «élris; p o c s í a s » . — E . Rod . ( t r aducc ió l . 
«E l silenCK». — « A r t e : E l e s p l n m de 
AVanda Landowska*. per Rafel Benet y 
tVance l t s .—«Catah ina en d P a r l a m e n t i » . 
— « S o b r e la ley da Jurisdiociones' . dis
pars de don Francesch C a m b ó (conclu-
BÍÓ). — « C u c s t i o a e s mora l e s» . — L a cues-' 
t i ó n de l C i a c i n a t ó g r a f o : U n d o c u m t n t o 
ünpo r t an rc» , per R . — « L a Sociedad P e d i í -
r i c a Espafiola, al púb l ioc» .—«La Sema-
l a : N o t a de a'cmaJidad.—La benef icèn

cia y la guerra--, per R . — « E l i l V Con-, 
greso I n t e r aacKaial do "Educa d ó n p>|*i-
^ r . — Convoca tò r i a* . (ExtractJe'. — « T e a . 
' .ro: EJ gemo de la ComjHdia: Conferencia 
de A . G u a l » , per Pere P. Nico lau .— 
«Del seg iwdo Congreso de Ateneos y 
AsouiacKines dc C t u n i r a : L a ensenarua 
brofeskna l en las pubUacmes industria-
lesa. (Conç lus ions ) , per P. R o d ó n y Ann< 
g ó . — « O r g a n i z a d ó n do ogrupaciones o > 
rales en las .•WK·iarionos d e Oultura». 
(Conclusions), per J. B . Espodaler.—«No
tas b i b l r a g r à n c a s : E d u c a c i ó n » , per R . 
—Joseph Blanch y Benet . cEnsayo cri
t i co sobro l a c o e d u c a d ó n de los sexos». 
—«Axquco log íav . per L . R . — F e r r à n d e 
S a g a n a : Segells df i temps dc Jaume 5. 
— « L a Pncnsa C a t a l a n a » . — « E l fe r rocar r i l 
i Tnxraa* y i SabadHI»- . «La Economia 
Nackmab . Ed i to r ia l» . 

anava ' l representane del senyor Bisbo, 
que ho e ra ' l doctor MJUIVW, l a Junta da 
la Casa, el cabo F o r m c n t í y nls diputats 
provincials senyors F e r i r à s , ilsamnr. Bo
r r à s , Peifort , A r g e m i . Sansalvador. Bo
r r à s , Ràfo l s , Fa^cs. Jansana y el vis< 
president senyor Bar t r ina , flpe por t ava 
la r e p r e s e n t a c i ó d e l senyor Pra t da l a 
R iba y que presidia lat jjroficBsó. 

Aquesta va r e a ò r r o r els Cairca-s anun
ciats, essent presenciada per Bots indrets 
per una g r a n oonoorrcncaa. E l s balcons 
del curs eren engalanats y atestats do 
gent. —~- ; . i, • - . . . . 

A l t omar a lol igiesia do la Casa i l o 
Cari tat , l a gentada qiMS h i havia e ra ex
t r a o r d i n à r i a m e n t nofnil>rosa E l s pe t i t s , 
cooicmplaven embadalits «l 'ou com ba
lla», celebrant la presencia dels gegants 
y escoltant les marxes tirionifeJs que exe
cutaven les bandes. 

Municipi 
H a acordat l a comiss ió de Fomen t : 

hassar a Fnsanxyi una denuncia sobre 
les males condicions dels des aiguaders 
qUe tenen Ics cascs dc menjar de sota 
IMiramar. 

'Imposar una rrtulta al propietar i d 'un 
solar infecte de l A r c h d e l Teat re , da
vant de l carrer den Berenguer Ve l l . 

Passar a mlo rma facul ta t iu la pe t ic ió 
d 'empodrat d 'un t r o ç 'del carrer de To r 
dera. 

V a n quedar sobro la taula Ics adafv 
tacions de l personal , alguns n o m e n a · 
ments, u n m í o r r o c sobrer ma l estat de 
les clavagueres d c Sant Andreu y u n 
a l t re sobre cnsaigs de varies menes de 
paviments. 1 £ i i 

E n vista d o l a p e r s i s t è n c i a sospitosa 
ah qoe's moren—o son ttOtts—6o<s els 
arbres que's planten a la Ramb 'a dels 
Caputxins, desde'I passatge den B a a r -
tií a la p l a ç a d d Tea t r e (dreta, pujant1, 
la comiss ió de Foment ha parlat de po-
sarju u n orinador, a f i dc que no quoi 
d i aquell t r o ç de Rambla tan desampa-
rat . 

S'ha encarregat a r i n s p e c e s ó Indus* 
t r i a l u n informe sobre'l part icular. 

A la Casa Provincial de Caritat 

La professo ABI Gonns 
E s cada à h y una dc les m é s belles p ro» 

fes sons de l Corpus. Les fama li es amigues 
y conegudes d'aquella casa benèf i<a. se 
apleguen a Ics galeries d d s patis pera 
veure la sortida y I entrada ac la p n v 
fessó. A h i r , malgra t el temps ph i jós que 
va fer fkis a darrera hora dc l a tarda, 
patis y galeries se t robaven plens de 
g o m a g o m . desde pr imera hora, presen
tant u n efecte ventablemenc h e r m ó s . 

V a dubtarse bona estona do si la pro-
Bessó sor t i r ia o na sortir ia, mes a l ú l t im, 
una e s p e r a n ç a d o r a b o n a n ç a , y u n desitg 
u n à n i m dic que sor t í s , va Ter que to thom 
se d e c i d í s per lo pr imer. V ta professo 
va sort ir y els gegants y nan os varen 
voltejar repetides vegades, causant en
tre'Is patufets, que se'ls miraven emba
dalits, la sa i ts facció corresponent. 

Seguint als s i m p à t i c h s «persona tges» , 
que obr ien la marxa, hi anaven les tram
pes y els gonfarons. Y darrera d'aquests, 
fels nens y nmes a s s ï l a t s , ab poms de 
d a v t l l s vermr Us, y les crue enguany han 
fet la pr imera C o m u n i ó , totes vestides 
tfc blanch, ab corona y \m pomell de 
l l i r is . . . V «íesprés els d e m é s assilats y 
treballadors de la casa ab ciris, y r i s 
kscoians y Ics banderes. 

De«ràs d'aquestes, tma de les qua's 
fera portada pel Cos de la Noblesa, h i 
a i u m n nobles y cavallers y mil i tars . De 
l 'Ordre del Sant .Sepulcre h i havia una 
r e p r c s o i t a d ó l luh id lss i ï ro . T a m b é hi và: 
ren» veure als senyors Joscph A n t o n i 
Güe l l , Nadal y m a r q u é s do Casu l ldos . 
rius 

La banda do l 'Assit Naval , quc'Is so 
guia, eaceutava airoses marxes. E l s que-
fes de la Crea* Ro ja y els Alcaldes de 
ba r r i h i e ren m g r a n nombre. En t re Ics 
Jrepresentacions oficials hi havia els TC-
M d o n senyors Valle*, N o l l a y V . J l é s y 
Puhils. als OUQ segxria l p<n6 p n i u i p a l , 

ri por tava ' l senyo» Sos nens y els oor-
iS eren portats pel·ls senyors A l a n d l y 

A lmeda . l a l·aavl.n nnuniopal seguia an 
aoui sr p e n ó . 

D e s p r é s , esoolans y ck*o. clos dc par-
fams y é l S a n t í s s i m sota t a l e n i a l cpie 
(eyen g u a r d i à d 'honor guardirw nHinici-
pols y urhans. Dar re i a l Santissim h i 

a Sant Joan de les Atadeses y Ripoll 

A h i r , a l a riít, tingué l l o d i a l ' A c a , 
deinia de la Joveniu i Ca tò l i ca , l 'ensaig 
dels Goigs al S a n t í s s i m Mis t e r i dc Sant 
Joan dc les Abadeses, que ha escrit, ab 
vera insp i rac ió , l ' i lus t re canonge de l a 
nostra Seu, doctor don Joscph M a r i a Ba-
raoera y e b quals ha posat en m ú s i c a 
ab sentida y pregona mist ici tat el mes-
m m o s s è n Joscph M a s \ i d a l : d s nom
brosos assistents aplaudiren ab entusias
me aquesta b d l a p à g i sa de l i te ra tura re
ligiosa y musical . T a m b é s'ensajaren des
p r é s els Goigs dc Santa M a r i a dc R i 
p o l l , l le t ra inspirada cn d s sentiments 
que f loreixea al visi tar aquel l temple do 
la F è y d e l a Pama , y que son a l t ra 
g l ò r i a del genia l paeta m o s s è n Jacinto 
V e r d a g u e r — a v i » y c u m p l e i x c i deu anys 
d 'aquell memorable « t e r r a m a i r del poe
t a . — L a m ú s i c a d'aquests Goigs, d'es-
cayent popular y c a t à l a n e s c h es del ma
laguanyat mestre c n Francisco Al ió , y 
n o cal d i r que meresquven f o r j aplau
diments. 

Tenin t Uoch a^Tiv, a dos quarts dc 
deu del vespre, al C í roo l de Saat L l u c h 
y L l i g a Esp r i m a l de Nost ra Senyora do 
Montserrat , l a oanferencla r d e r e n r a ta 
visita an aqueixos monastirs, per d o n 
Geror. i Mar to r e l l , d e s p r é s de l a matei
xa, se ver i f icarà u n a l t ra cnsaig d d s 
esmentats Goigs. 

A T e x t r a n g e r 

Joclis Florals ile Rens 
L a gaya festa de l a poesia sa c e l e b r à 

diumenge, en d Patronat Obrer de Sant 
Josepli, a un quan. da sis de l a tarda. 

L a sala oferia i n oulp de visca enci
sador; adornada a b gorvils palmeres, 
garlandes de f lors , y plena despec-A-
dors, emre' ls quals hi s o b r e s s o r t ï d i , p r r 
sa ga l l a rd ia y nermosura. d s g e i t i l s ros
tres de bd les dames y elegants senyore
tes. A l s acords d 'una marxa, d s he
ra lds e n t r à r e n proaodtnt a la Junta ca-
l ü i c a d o r a y autoritas. 

A la estrada s'asseue,i: a la drena 
dc la cadira que ha d'ocupar l a Reina 
de la festa, les autoritats, o s igu in 
l 'alcalde, j i r g e d i i s t rucc ió . arxiprest' 
y d senyor Carreras, « n r e r - r e s e n a c i ó 
del claustre d d Inst i tu t p rov inc i a l ; y 
a la esquerra, d president d d Jurat 
senyor Morera, d vis-prcsidenl senyor 
Bassegoda, vocal senvor M a g r i n y à y 
B a n ú s y Badia, p r e s idau d d Patronat. 
Ocupaven l loch en s e g ó n t e rme : l 'Ar r i íu r 
Masr ie ra ; en Francesch Matheu, presi 
dent do l 'Or íoó C a t a l à ; e n N a r c í s Oller, 
novelista; reverent More ra ; en R a m ó n 
Sampons, ju tge m i a i i d p a l ; en Jceenh 
Saa* y FerrerV y en Frannesch L l a u r a d ó . 
T a m b é h i vegerem al socrotan de l a L l i 
ga Regionalista, en R o s s d l ò . 
. U n ' a ï t r a taula, separada, er o«~upa-
da pe l secretari del Jurat, m o s s è n Pere 
Carreras. 

L 'alcalde d i g u é : — S ' o b r e l a festa;— 
y d secretari d o n à l a paraula al presi 
dent del Jurat, d poeta Ueidetà . |cn 
M a g í M o r e r a y GaJízia, que l legí o n 
ben acabat t rebal l , fent ressaltar L i 
i m p o r t à n c i a que tenia l 'acte que's ce
lebrava, n o t ansds p e r l o que t n t i 
significava dc rendir u n t r i b u t a la 
poesia, s i n ó que t a m b é p d r e -o . t que's 
t r ibu tava a l commemorar d V I I cen
tenar i de la «Ba ta l l a do las Navass; 
discurs in ter romput mol t sovint pels 
aplaudiments de la c o n c o r r e u c ú i . 

A c o n t i n u a c i ó , m o s s è n Carreras tam
b é l l e g d x un ben e s T r parlament, i p n 
f o u igualment ap'atid t, y a l acabament 
dona compte de les ••-:»; ooi iom que 
han ob. ingut premi , o o m e n ç a n t per l a 
d e l tema l l i , que es la de l a f l o r 
nartural, de la q u a l n'es g ismyador d 
poeta en Llu ís Tin torer y M c r c i d e r 
vehi de Barodona , qui 's presenta a l 
president a r ccu l l i r d premi , lo t segui t 
els heralds, segu i s por e i Tintorer , en 
(Morera, en Bassegoda y e n M a g r i a y à , 
se 'n van cap a una l lo t j a qu-- ocugiava 
l a f amí l i a d d diputat a Corts se yor 
Mayncr , y el poeta guanyador fà « r o -
na de la f lo r a la oteisadora senyo
re ta I s a b d Mayncr y Boule, l a qual , 
de bracet ab d poeta y als acords de 
la marxa den Joan I I ocupa 1 honor í f ich 
setial de Reina de la Festa. 

E n T in to re r l legeix l a seva hennosa 
poesia «La mare t e . r a ' , que l i val xar-
dorosos aplaudiments . 

Tema 1. Premi de S. M . Alfons X I I I , 
ne resulta guanyador ea C laud i Ornar 
y Barrera, per la seva poesia « O d a 
a la Baral la de las Navas?, que tam
b é la l l eg - ix . 

Tecma I I . Premi d d arxiprest de 
Reus, s'adjudica a donya Remey Mor-

d 'Andreu , per la seva poesia «Ara
nyes d ' o n , qu i n o s presenta a recull tr
io, essent l legida la poesia per en T in to 
rer . 

Tema I V . Premi d d snayor don Joan 
Forgas. senador; s'adjut-ica a n 'en Jo
scph de Palau y de H u g u a , q u i no s 
presenta, passant a l legi r l a poesia « L o 
Pros D a l m a u » m o s s è n A n t o n i N a v a r r o 

Tema V . P remi d d senyor doctor 
cn Francesch B . S o l e r à s , s 'adjudica a 
n'en R a m ó n R o i g y Badia, i 

T e m a V I . Premi d d Golegi dc Sant 
Pere A p ò s t o l , d guanya N a Casilda 
Ales ia y Salas. 

Tema V I I . Premi d d doctor M a n u d 
Terres, arxiprest de VallSj que ' l gua
nya eu Josenh de A . Tr i a s 
• T e m a V l I I . Premi dea M i q o d Sas, 
diputat provincia l , que s'adjudica a n 'en 
Joseph Sala y Bo f i l l , que l legeix l a 
seva poesia «En reoort y en l l oança» . 

Tema I X . P remi de l 'arquitecte en 
Joan R u b i ó y B d l v e r , cpie s'adjudica 
a l ' A n t o n i Arfoós y B o l d u , per Ln seva 
poesia «Victoria». 

•Tema X . Ofer t per la redacci'í d d 
•Semanario Ca tó l i coe , n'es guanyador 
l ' A n g d d d Arco» , ab l a seva poesia 
•Batal la i las Navas de T o l o s a , He-
Kida p d sen autor. 

Tema X I . P r t n i i d c don D d f l N a 
vas. E l guanya el reverent Jaume Ba
rrera, ab un « H i n m c eucaristicha. JEs 
l legi t per c n Franoesch L l a u r a d ó . 

P r e m i obr«T. N o s 'adjudka. 
Seguidament el vis-president del Jurar, 

cn Bonaventura Bnsso^oda, H'Cgcíx o n 
h r n n ó s par lament d o g ràc i e s , que es 
u n Cant a la cnt í t i í do Kraw, y son her 
m ó s camp. 

•Molts y mcn-sTuts apiaUdimontS va 
obtei i r t a n a ü l i g r a n a r p a r U i n e í v . oam 
e r » de jus ktia, 

I '.d'alcle v. l dir :—Ouoda! a<aba<ki }.\ 
f · * s i a . - C . 

E l c a m p i ó d o l p a c i f i s m e 

F r e d e r i c h P a s s y 

Coan saben j a d s nostres k u u r s , cs 
m o r t en F n x f c r l c h Passy. d m é s in
cansable c a m p i ó dd paofisme. T e n i a 
noranta anys y n 'havia «fcxlcar l a ma 
j o r pa r t a l 'estudi y a l ' cndemyança 
dn l eoonomla polfiica, ram n i :i 
(hem: era nac l'any 52 «lo la i x i s s ^ l a 
cen iur ia \ com c n altres poblacons do 
F r a n ç a . 

Havia estar m é s d ' u n cop d i j u t a t y 
va ser d l qu i va fer Ja p r e p u s x i ó la 
la C a m b m de que'l .Gowem f r a n c è s pren
g u é s l l n j r i a ú v a del desarmament, y dc 
l 'arbi tratge tn temacioncl . 

E n un ió d e n C re m e r va crear en 
1888 l ' U n i ó par lamonta i ia pera l 'arbi
tratge y la pau, entrant a formar port , 
quatre anys d e s p r é s , d d c o m i t è interna-
cional de l a pau ..dc Berna 

A r a fa onze anys t l nora den F r e 
de r i ch Passy1 va a r r iba r a ser popu
lar , ab m p o u d ' h a v è r s e h concedit & 
mitges ab c n Dunant , d premi N o b d 
de l a pau. 

L ' idea pacifista's po t d i r que tenia 
on el l u n veritable m a n i à t i c h , que l a 
avant-posava a tota a l t r a : era c o m una 
o b s e s s i ó que' l perseguia ab encana'ssa-
menr. Y sols pensava c n e l l a ; y de 
toc l o que n o fos el la ne prescindia 
fins al pun t d e que c n d seu testa-
tamenr deirtana «als que parlar i n da
vant la seva t o m b a » , que « n a l 'allis
t in a cap escola po l í t i ca . í i losòfica», e t c 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E F R A N Ç A 

Els drets dels blats 
P a r í s , 12, 8'10 n i t . 

E l s ministres d ' A g r i c u l t u r a y C o m e r ç 
han manifestat davant de l a Comis s ió 
de Duanes, que'l Govern s 'oposa resol-
tament a tota supress ió , reduo: ó o sus
p e n s i ó d e l dret da 7 franchs sobre'ls 
blats. 
A la Cambra de diputats 

Paris. 12. 8 26 n i t . 
A la Cambra de Diputais ha coptinuat 

la d i scus ió sobre l ' admiss ió temporal d d s 
blats 

E l minis t re de C o m e r ç . M . David^ 
ha mar.ifestat quc'Is especuladors deuen 
r emmdar a la idea de veure suprimits 
els drets sobre'ls blats. E l projecte sot
m è s a la Cambra s a l v a g u a r d a r à tots d s 
interessos. 

Afegeix que' l d i t * d o 7 franchs f c n d d x 
exclusivament j i posar als productors 
francesos en j m p e u d ' i^ualdat ab d s 
extrangers. P è r lo destries, d dret de 
7 franchs no cs excessiu. 

Espera ' l m i n j s · j e que l a propera cu
it ha p r o v o c a r à la baixa. E n t r e tant, cal 
descartar to ta mida pr r i l losa . (Aplau
diments.) 

La vaga marítima 
Paris, 12, 1156 n i t . 

Burdeus. — A les dues dc l a tar
da ha sortit cap a l ' A m è r i c a d d S u d 
ei vapor «Amazone» . 

La vaga d'inscrits m a r í t i m s so con
sidera acabada. 
La catàstrofe del Vendé-
miaire. —Conclusions de 
l'enquesta. 

IParis . 13. 1 45 tarda* 
A l minis ter i do Mar ina ban c c * m 

ntcac les conclusions de Ja cumiss 6 qua 
ha pract icat l'enquesta sobre l a c a t à s 
trofe d e r s u b m a r í . « V e n d e m i a r e » . 

Son les scgüfUlB: _ 
L a cotis ió era inevitable. 
A l oomandant de l « S a n t Louis» no 

l i c o r r e s p ò n cap responsab ILtsit 
E l s u b m a r í fou invad i t pj talmcnr per 

l 'aigua, perqueis departaments estandis 
n o varen po t ï e r resistir la press ó c n un 
fons dc 53 metres. 

L a t r i í m l a c ó va mnnr en biieus 5ns-
tonts. 

E l salvament ena «mpOBs:blc, r t r c i u c 
la ooment «l ívía arrastrar «d sm>mari. 

D ' I T A L I A Y T U R Q U I A 

Baixes d'un combat 
Paris, 12. 12-25 ràr.· 

T r í p o l i . — Segons informes o l i da l s . 
les p è r d u e s turques en d d-arer com* 
bat de Auzur passen dc m i l morts or 
gran n ú m e r o dc ferits. 

Emre ' l s m ó n s hi f iguren d s p r i m i -
pals quefes d d s alarbs. 

D E L ' A R G E N T I N A 

Importació de bestiar 
K r t f c , 12. 12'15 n i t . 

Buenos A r e s . — S'ha publ ica t un De
cret auiorisant l ' i m p o i t a c i ó de bestiar 
a n g l è s . 

I » ' A N G L A T E R R A 

A la Cambra dels Comuns 
l 'ar is , 13, 12'30 matinada. 

Londres. — A la Cambra d d s Comuns 
M r . Aus tcn Chamber la in l i a desenToft 
Hat una m o d ó censurant a l Govern per
q u è no p r o t c g d x als obrers que volen 
treballar. 

M r . Mackena l i In . contestat afirmant 
oue moy havia estat m é s protegida la 
l l iber ta t de l t rebal l que durant l a vaca 
actual. Ac tua lment trebalfcn als doctes 
8.000 horrk-s y cs impossible emplcamc 
m é s . 

l l a fet notar d ministíro que, ma lg ra t 
la vaga, que fa algunes setmanes que 
dura, regna t ianqui l i ta t l a Londres, sen
se que hag in fal tat d s queviures. 

L a m o d ó de M r . Chamberla in es refu
sada per 337 vots oo r t r a 260. 
Nou ministre 

P a r í s , 13, 12'40 matinada. 
Londres. — S'anuncia oHciosamtnt que 

d coronel Sccly ha sigut nomenat un-
nistre de l a Guerra. 
Manifestació. - L a vajra 

Paris. 12, 12'57 ni t . 
Londres. — S'ha celebrat a Londres 

una imposant m a n i f e s t a d ó catòlicia. j>e-
ra protestar de la s^jiaració do Plgle-
sia y l 'Estat a i principat de Gales. 

H i han assistit uns 12.000 ca tò l i chs , 
la meitat d'ells dc Gales. 

—Els obrers d d r a m de transoorts 
segueixen en vaga cn nou ports. 

Els dockers de varies pobladons se 
neguen a s e c u n d a ü la vaga. 

E n cambi , han plegat els gabarrere, 
maquinistes y a l res obrers empJeaiH en 
la n a v e g a d ó d d T à m c s i s . 

D E P O R T U G A L 

Dificultats 
Lisboa, 12. 9'24 n i t . 

E l senyor V a s o o n c d l c » encara no ha 
presentat a l president de l a R e p ú b l i c a , 
senyor A r r i a g a . la llista d d nou Gabinet. 

Sembla que nan sorgit dif icul ta ts pera 
l a cons i t u d ó flld minis ter i . 
L a crisis 

Lisboa, 13, lO'AS mati . 
H a fracassat l a c o m b i n a d Ó ministerial 

Vasconcdlos. l 
E l president d " la Rcplública ttí endat 

ab u r g è n c i a al tots d s (aaders dels gr-u-
pus parlamentaris y els l ïa exposat l a 
s i n t a d ó . ape-lant al seu potricrtisme c n 
n o m dels alts interessos de l a R e p ú b l i c a 
pera la f o r m n d ó d 'un Gabinet ien d 
que ostigjuin representate tors d s Rru-. 
pus Tnr l amni t a r i s . 

E l s leadere s'hi h a n mostrat "éOnfort 

p r o c e d i r à a la d i s t r i b u c i ó d d les 
carteres, p a Ò l a del In ter ior no s'ad-
j u d i r a r à a cap d e b gniplus. 

E l senyor A l m d d a ha deda ra f que 
p r e s t a r à ' l seu concurs a l Gabinet que's 
r o r m i en vista de la anonnnl i tu t do l a 
s i t u a d ó y l o excepcional dc Ics dreuns-
tancics perquo travessa la Repkíblica, 
p e r ò refusaiu oncarregarso d l de cap 
car tera 

NOTICIES 
DE BARCELONA 

Dinàmica atmosfèrica 
B l ttmpt per* demd a CB*rop* central 

jf meridional. 
A h i r va p loure desde |es terres cen

tra ls franceses y Ca ta Hm va fins al Adr i à -
t í ch . y desde'I Med i t e r r an i infer ior cap 
a I t à l i a mentLonal . 

H i h à avuy u n centre t e m p e s t u ó s a l 
golf de GèiWva y u n al t re aobre R o m a 
que mant<aim e l cel phi jós cn tot I t a . 
l i a cap a Or ien t ab fortes onades p 
les costes d ' I t aha . 

E l cel es e s p l è n d i t en toc Europa, 
quedant Catalunya f ó r a d e l ' a c n ó tem
pestuosa d e i M e d rerrani. 

D e m à c o n t i n u a r à ' 1 temps t e m p e s t u ó s 
a I tn l ia , propagantse cap a la conca 
del D a n u b i y Balkans. A Espanya n o 
h i p l o u r à . 

D . P U I G . 

E I dia ha aparegut ab c l c d desem-
b r a ç a t de núvo l s per complet, br i l lant 
el sol ab tots d s seus esplendors. 

L a temperatura ha fet u n cambi , y 
de la fresca d'ahir hem passat, sense 
in t c rmi í jo s , a una calor fona . 

A .Manresa cl r i u Cardoner ponava 
una g r a n r iuada sense causar alarma, 
p e r q u è no presentava per i l l dc sortirsc 
de marc. 

- E l " L i c o r del C a n i g ó " 
C a l u r ó s on sa basc, nevat al c i m , l ' i m 

ponent C a n i g ó c o n t é en ses pendents 
tota la flora d d mon . E n aquesta flo
t a , e s p a r g í da profusament, mans exper
tes recullen les sa ves generoses y fra
gants que se saborejen cn el «Licor del 
C a n i g ó » , que ha salvat els Pirineus, por
tant a Espanya sa f r a g à n c i a , y oferint 
sa v iv i f icant sabor als «gourmees» in-
leligents. N o h i h à dubte dc que troba
r à a q u í la mateixa a c c e p c a d ó que a 
F i a n ç a , hont regna en totes les taules. 

Degut a la generositat d d s ca tò l i chs 
barcelonins, prompte serà una realitat 
la t e r m i n a c i ó d d temple de Sant Anto
ni de P à d u a quc'Is PP. F r a n c é s cans ai
xequen al carrer de Calaf, tocant a Mun
taner G ) , pera sarisfer als innom
brables devots dc tan gran y popular 
• l a u m a i u r c h . 

— Licor cvutntral Cttré Abeilles, eura 
Tifus y Febres. 2 ptas- Rblt- Plor», L 

Comcnsen ja ' ls preparatius cnl re les 
moltes cooperadores que cn la societat 
barcelonina compta l 'Alberch de Sant 
A n t o n i pera la segona Venda dc Cari
tat a benefid de la sopa d d s pobres 
que a centenars cs repartida «liarirtmenJ 
en d i t benèf ich establiment. 

S'ha fisat la data de principis del any 
pdròidin pera di ta Venda, a f i dc donar 
temps o que puguin prepararsc'ls lots 
que f i g u r a r à n a la mateixa. 

— La n u r a s t e n i a y maL·ilii<s nervic»-
ses. histerisme e t c , so curen a b d 
D i n a m ò g c n o S à u do Car los. 

Els cirgantsadors pera la ce l eb rac ió en 
aquesta ciutat dc la sexta AssaniWea 
de Fondistes y s imi la is ens manifesten 
«pie reben a d i an noves adhesions de 
valiosos dcmen i s dc tota L» p e n í n s u l a . 

poguent j a assegiuarsc l 'èxit dc tan i m 
portant acte. 

Els temes a t ractar son tan nombrosos 
com interessants, y si be en general J » -
den resultar dc g ran u t i l i t a t p r à c t i c a pe
ra la i n d ú s t r i a oostelera. tendeixen ai-
ximateix a poder armonisar els interes
sos del p ú b ü c h ab d s d'aquesta, tant 
baix d punt dc vista h i g i è n i d i . peu l o 
que respecta als al iments, com l ' cconò-
mich en lo referent a l passatger. 

— V i n s marca O a r i a n a . J l . Catalunya 85-
. E l C o m i t è dc Defensa S o d a l h a en

viat! u n telegrama de p è s a m per la m o r t 
d e l P. Vicent . 

—BANYS SOLfc, S d m e r ó n . 15. leléf. ".902. 
E l d iumenge passat a l m a t í . a la 

platja de l Ch ib d e N a t a c i ó « B a r c d c ^ 
na» s 'hi va fer un inteiicssant Critc-
rium dc 100 metres, al c . ionòmet rc , que 
resu l t à mode interessant nc ia ' l s nana-
dors y d e m é s socis que n o presencia, 
ren. . « , 

— Lavabos. .Wàte r s . Banyeres. 
Models nous. — P r e u » r e d u ï t s . 

Jaume Sauret. "7, Pelayo. 7 
A l 'Escola p r à c t i c a professional dea 

Inst i tu t de les A r t s d e l LHbrc s'hi ha 
obert la p r imera expos c ó dc c a r à c . 
•er arrist cn indust r ia l , ab trebaPs t i p o 
l i i o g i à f c h s dc les cases Tay so, G i r ó 
Henr ich . Thomas y «La A c a d d m k a » , 
S'hi exposen una mostra de Ics p i a n e » 
d d u b r e ien gò t i ch) que ha enviat) 
a l ' ç x p o s i c ó de Bruges ; dibuixos den 
Cardunets. Rocg fL . ) Freixes; fotogra-
vats Barbany y Serra; e n q u a d e m a d ó 
Roca Rabell y a>WTS 

— T o t comerciant ha de adoptar d s 
Segells de C a u c h ú flexibles, patentats. 
de la Manufactura de i>egells Gravats-
R ó t u l s , N'umeradors, Fetsadors,- etc. 
Suc. Bosst. PLassa Real,, 14. - Sucursal : 
Rambla d d Centre. 3 1 — T e l è f o n . 2402. 

E l Círcol Popular Ll ibera l fle Bar
celona e s t à organisant u n festival be
nèf ich a favor de les faira ies d e les 
v í c t imes dc l a c a t à s t r o f e del d n e do 
Vi l l a r r ca l . ' 

cura a lbuminur l a , eató-
mach, felge y ronyons. 

U n m i n y ó de 17 anys, passant per 
davant d'una cansaladeria de l a Creu 
Cub erta, s ' e n a m o r à d'un colossal perni l 
y d raptà, però ' l cansalader no hi esti
g u é gens conforme, y agafant a l rap
tor l ' en t r egà a una parella de .Scgurc-
taf. 

— Veroet-let Batos. Diversions I n f a n l l l i . 

Cap a mi t j a nit se baitaPaven dos ho
mes a l carrer de Sant Erasme. E l s o 
reno a n à per posarfai pau, y tan bona 
i n t e n d ó fou rebuda ab t a l e x a s p e r a c i ó 
per un d d s contendents, que s ' a b r a h o n à 
a l screno, l i pet rà , y ab u n a c o ç a l i 
r o m i p é l fanal. 

Això l i v a l g u é ser por ta t pres a l Jut
jat-

U n a veluna de l Aï ld» d d T c a t r t l t é 
u n j n w n i n o n i rellogal, y aquest i m t r i 
m o n i no's distingeix per sŝ  puntuabiar 
en pagar la disposa. 

y c o m la dispesera fo rmulés una re 
d a m a c i ó , c l ma i r imoni va contestar aqia 
BiiHliintb al) reinarcable entusiasme, o b l i 
gantla a anar a l dispensari. 

E l gran x i b a m a que a ixò d o n à l l o d i 
—eren les nou d d v f t í p r e , — a t r a g u é a 

un m u n i d p e l , qu i for inulà la denuncia 
corresponent. 

E l s m o ç o s d 'Esquadra do Tordera! ço-
mtumquen qua a f a masia « a l n Josefih 
do les Cabrem vi» cremorac u n pallctr 
quo contenia 24 q u m t à s cVt po l Un v a l » 
n i t s « i 48 pcssODes. 

Se Can Ics oportunes aver iguadons per 
sospitarse quo ' l simstro f o n mteneconat: 

N o nues qua onn.h dones, vahines d d 
mnVT de Llavnt to l . sa presentaren' a l 
d o n u d h 'd\a>a altnal a eatigirL expUca, 
nons do suposats a^ravis. Y no cal d i r , 
ab sis d a n è s cocasporatte?. la saragara 
quo s'armaria, fins a l punt d e quu tots d s 
vdians sort iren per creure que hi havia 
revoludó. 

U n munidpcd m n g u é ' l n o m y donu-» 
c i l i dc totes, cosa qifa l i oos tà haver dc 
pronunciar sis discursos l l a rd i s , y ien 
p a s s à denuncia ai ju t j a t mnnicipBl . 

- Interessa a les senyores 
llegir el prospecte que va adjunt dels 

izeis PETIT PAMS 
pera comprar ajneitat de preu 

I-a C o m i s i ó de transports de la Cam
bra i lndust r ia l ha nomenait una nenenda 
fflrmada p t l s senyors don Josepa dc Cti-
ralt, d o n Llu ís Guarria. y don Joscph 
T c y , pera l 'estudi de les redaniaicions 
presentades pels fabricants de paper, ab 
mo t iu d 'exigir los la pa^ca de barcaces 
no utilisades en l a d e s c à r r e g a de la pas
ta m e c à n i c a der fusta. 

H e m rebut d d nostre suscriptor don 
M . T . la quanti tar de 5 pessetes pera 
d Temple Ercpialori de la Sagrada Fa
míl ia , Ics quals h a n entregat a l treso
rer, setiyor hereu d e la vn ida P l à . 

E n e l Centre Exdursionista tíe Cata-
hmya dc-mà, divendres, a Ics d e u d d 
vespre, d sod d o n Fe l iu D u r à n donao 
r à una oonferencia sobta ' «Els castells 
feudals de C a t a l u n y a » , cwe s e r à ihBtra, 
da ab projeccions fcirogràfiques. 

A n aquesta sess ió sols podran assis-J 
t i r h i d s sods d d Cetntre. 

Societat de Geografia Comercia l .—La 
conferencia sobre ' l M a r r o c h que havia 
cte edebrarse avuy, dijous, a la n i t . en 
La Rey al A c a d è m i a d p C i è n c i e s y Ar t s , 
queda suspesa p r r m d i s p o s i d ó d e l con-
ferendant d o n Gustau Pcyra- E l dia "de 
la d e l e b r a d ó à p l a mateixa s ' av i sa rà opor-" 
Uinament. i , 

A les quatre da l a matinada, u n scre
no ha de tura t a l car rer do M a r i n a n 
u n home u idorn id l ia t c|ue duiya a c o l l 
Un sach ab 30 k í lo s do patates. 

C o m d d interrogatori r e s u l t é s que Ics 
havia roba t d ' u n camp da Sant Andreu , 
ha sigut por ta t a l jutjar. 
, Uns v e h h u d d carrer de Lauiria van 
sorpendre a la n i t a u n m i n y ó d e 18 
anys, vnehi d d carrur den M o n é m e r . sal
tant flerrats. L'empaicaiien y l ' a g a í a r c n 
al carrer da t an t d d n ú m . 18. 

Preguntat q u è h i feya, oonfestà (pic 
l i havien d i t quo a l l í hi hav(a u n ttat 
tan ben ensinestrat] que s ü i í a parlar 1 es
peranto, y s'havia vo lgu t ao t ivèncer de 
si era cert. 

T a n famosa resposta no c o n v e n c é als 
perseguidors, d s quals l 'entrcRaren a u n 
m u n í a p a l qui l ' e n c a n i í t à a l j u t j a t 

A l T i r do oo lomí dc M i r a m a r cont i t 
nuaren ahir les tirades organitzades per 
l ' A s s o d a c í é do C a ç a d o r s . 

A la «poute» d'ensaig. dia 23 t iradors, 
q u e d à d iv id ida entra 7. 

Pera' l premi dpi Ct ren l 'de l L iceu iy 
Copa dc benefidencia s'insorigucren 40 t v 
radors. A l 18 o d o o ï hi t ra i ren d s senyors 
Conic l l . Goriua, Carsi y C l a v é . Aquest 
el m a t à y g u a n y à ' l pr imer j r c t n i d e 
1.000 puseces y la Copa. E l s e g ó n el 

\-.'i. matant d 22 co lomí , c l senyor 
Goriua. 

Se t i r à d e s p r é s p b r a l premi del Cír
ool L í r i ch . A l 7 ootafní se repart i ren les 
971'25 pessetes entre'ls senyors M u n t 
n é , Jordan, M u s t i a d c s y Domingo . A l 
11 c o l o m í g u a n y à la Copa ' l senyor Mus-
tteles, y d s e g ó n premi , d senyor Do
mingo. 

E l p r imer premi dc les senyores i d 
guanya la senyoreta M e r c è Garr iga , y 
c l « « ó n , la marquesa de la Fon t de l 
Sol. 

L a represontadó d e l T i r Nacional de 
aquesta capital , c e l e b r a r à en d seu polí
gon, c l d i a 16 del actual, dues tirades 
e x t r a o r d i n à r i e s ab carrabina de sa ló , una 
pera homes, qua a u m p n ç a r à a les nou , y 
a l t ra pera senyores, que o o r o e n ç a r à a 
les cxrue, poguent aquestes pendre part 
en la p r i m e r a 

S'han enviat mutualment telegrames de 
agraimant y sa t is facció d comOo de La-
vern, don P e r ú Grau Maris tnnv, president 
do la F e d e r a c i ó A g r í c o l a Catalana-Bnlear 
y l 'alcalde dMviça, don Recarct Jaso, 
d e s p r é s de donar notides d e b obsequis 
que'ls catalans reberen d d s iviconchs ab 
mot iu d d d a r r e r ' C o n g r é s A g r í col. 

E l senyor Bisbe, desitiant fenien Car la 
d e v o d ó a l Sagrat Cor ao Je sús , en nos
t ra Catedral, o d o b n a r à missa de Coniía-
n ió generÍÜ d e m à , divendres, a los set 
d d mati al cuitar d d S a n t í s s i m Sagra
ment. 

T o t s ois fidels que, confessats y com. 
bregats, v i s i t in en ai thl diada l ' a l tà r d d 
Sagrat Cor. de d i t a Bas í l ica , p d d r à n g u a 
nyar i n d u l g o n d a p l e n à r i a , concWdida per 
S. S. Phis X . 

E n d i t al tar s'hi c e l e b r a r à O f i d c w 
nonical . el dissapte. dia J5. 

E n el S a l ó - T c a t r e d d Centre A r a . 
g o n è s se n e p r e s c n t n r à n d dia 16 de i 
aouual ducs sarsudes. 

E l ooncessionar. dc l 'asfaltat d d ca
r r e r d 'Aviuyió y de la Baixada de Sant 
Mique l ha manifestat quo no p o d r à cò
rner sa r les obres d 18 d d correnr, com 
se l i havia exigi t , p e r q u è la vaga d d s 
minaires anglesos va ocasionar u n r e t r à s 
en l ' d a b o r a c i ó dc les llosetes d'asfalt. 

Ofereix coroeesarlos por to ta la segona 
quinzena do j u ' i o l . 

Pera u n buso an en M a r a g a l l . — H e m 
rebut els s e g ü e n t s donat ius : ç k don 
E m i l i F e r r é v E s c o í c t , 5 pessetes; do 
don E n r i c h oc Fuentes, JO. 

iMolc concorregudes se veuen aqucsls 
dies Us o f c ines dc la Junta Diocesana 
dTAcció Catlblica ab m o t i u dc la en 
t rega dels bit l lets definirtus pera la pe 
l e g r i n a d ó a LoMdws o rga i uua da r)cr 
la l·lospiuil t a t Diocesana; d s de p r i 
mera classe « s t à n ja agolals. essent 
moltes les persones que Is snhd iea y 
na noden ja a t l t ju i r i r loe; solament, ne 
qw-dien uns p o d w ,de sege^na y altres 
tants dc teroera classe. 

E l « F o m e n t i<eg»onal do p o r t s a g r k t f s » 
ha demana: que aquests puguin sor ad
mesos a l concurs pera i x o v d r ajudan-
t í e s de la s c e d ó de U . y O. per creuro 
que'ls seus comeixornenís especials d s 
fan út i ls pera tot l o referesit a parchs, 
ja idbis , a rb ra» y similars . 

D E FORA 
i — E l d i a 20 d d a o t m l mes do juny . 

reapareíxurà a Sartt H i l a r i Sacalm, d 
per iòd ic l ï « L T s t n i a d a » . d cpial, com 
es do suposar, s e d u i r à la seva f m r i ò d e a 
o r i r í i l ac ió catalanista y vilatana.. A Li 
l l i sui do Oolaboradors s'hi ha d'afegir 
e l n o m d d president dc l ' A . d ' I l i s t o r t a 
N a n u a l , d o n Llorens T o m ò s , e_l ciual es
c r i u r à «livicrsos articles sobra Geologia y 
Zoolocla, d 'aqiat l la cpuarca . 

— Festival d o chore a Sant! Hilari .^ — 
LVnt i ta l ) « i iora l « l a G u i l l u r k u , d<A Sant 

H i l a r i S o ü m , d b £aní iorn»tar ab l'Asso

ciac ió Eiutlcrpensa ' dds Chots CJIavé, oTc 
ganitaen Un festival pera ' l d i a 1 do se-
temtore v i n o u , el qua l s e r à d i r ig iu k>d 
mestre E n r i c h y • •> :.. 

S'ha nomenat una e n m i s s i ó organitza-i 
dora, la qual pns tu a iotes l « sodefats 
chorals q u » d e d t g i n assistiria qucl hU 
d ig \ i i n lo m é s aviat possible. L a OJTOÍSSÍÓ 
ha ob t ingut db l 'empresa d 'aut lomòvila 
l 'Hispuno-Hilar ienca vma rebaixa «fi les 
tarifes pera'Is choristes. 

E l s bors dVtfttcn saber les segvKtits 
composicions: «E l s pfcscndorsa, «Cant a 
la vinyaa, «FI nostre cants, « F l o r s de 
maig)', t A so l bafent» y «L'ElmpoTdàs . 

Se prega a k s cndiatts ciiorals que de
sitgin assistir a l festival, efuo ho eomm 
u i quin aviat. 

— Sant Quirze dc Besora. — Festaj 
major. P rograma: 

D i a 15 do juny . — T r i t l l d g l d ò c a m í 
ptmes, cercavila, Cornpdctes. serenades y 
sardanícs . 

DLa 16. — A ^ x i d a , O f i d ab mús i ca , y 
s e r m ó pel P. Joan A r q u i s , dul S. C . 
dc M . : l levant do taula, p ro fes só , con, 
ocrts, balls, teatres. 

D i a 17. — O f i d d d s Set Goigs, sar-i 
d a n è s , concerts, balls d d casino. 

— E l s diaris 'do Saragossa parlen do 
la visita quie'ls romeus catalans dimars 
varen fer a ÏR V e r p o del PiLar. O i ren 
missa solemne, « a u c e l e b r à ' l J*. Val l s , 
de la M e r c è do Barcdonoi . y dombretra-' 
ren ii*és da 1.500 fídds; d ï». R a f e l 
13 las, cartnelet descals. va predicar ab 
nvjl ta c-loqucnda. E l temple estava p l è 
de g » m a gom. , \ . ^ 

EHsprés visi taren l a iglesia de Santa 
E n g r a d a y passejaren p ó r l a ciutat, re
bent arreu mostrlcs d ' h o s p i t a l à r i a s inv 
patia. A la n u Inarxarcn ca{> a l . o y d a 
y Lourdes. 

— L 'Ajun tament de Manresa, à p r o , 
posta d d regidor senyor Contes, ha vo
tat una s u b v e n d ó dc 600 pessetes n fa 
vor den Joaquim Pecanins. director d e l 
O r f e ó Manresa. pera que , en representa
ció do la ciutat, a s s i s t dn als grans fes-: 
t i vals d c gimnasia rítmica que- P ln s t í ru t 
Jacnues Dalcroze d ' H a l l è r a l l f A lemanya» 
o c l c b r a r à a prinKTs de j u l i o l vinent. 

V I C H Y - E T A T 
Demiinla S a l V l o h y - E t a t , pera begu-
dea, y C o m p r i m i t * V l e h y - E t a t . en 
•oseav i ioa d'origen. Refúr is l o U I m l U d ó . 

Teatres 
C A S T E L L A 

E n c l teatre dc Novetats, en d que 
a c t ú a l a companyia d r a m à t i c a M a r i a 
G u e r r c r o - F e r r à n Diaz de Mendoza, s'es
t r e n a r à avuy, dijous, l a farsa sentimental 
en tres actus y c n vers, o r ig ina l do d o n 
Ramon del Va l l e I n d à n , t i tu lada « L a 
Marquesa R o s a l i n d a » , 

LIRICH 
Dissapte t i n d r à Uoch en d Mat re T í -

v o l i el b e n d i d d o la t i p lo Pura Montoro , 
posant en escena la sarsuela en dos ac
tes «Gen t» M e n u d a » , l 'estrena a Barcíelo-
na del e n t r e m è s llrvch « S à b a d o s in sol», 
l le t ra desi germans Ouimero y m u s k a 
d 'un mestre a n d a l ú s , y « E l M o n a g u ü l o a , 
n rcnenth i p a r t d pr imer acoor E m i l i 
Mesejo que e s t r e n à l 'obra y que avuy 
forma par t de la companyia Guerrcro-
Dlaz Mendoza. 

Congrés de fornerla 
A h i r 

temps c n Li d i - o i •: s üàe iü te 
mes : > 

T e m a 8.—Bases e c o n ò m i q u e s y ad
ministratives a oue d e u subjcctarse'i 
p e r i ò d e h orgue ojel SintUcati JVacional. 

Tema 9-—QuoOa dels socs . ^ecesshat 
de sa ampüaicaó com a rmddi dc v ida 
d d SinH'cat Naciopal y p rompte íua -
cionament do la Caixa d 'Estalvis y Moop 
teplo Flequer. 

l 'ema 10.—Projecte de reglament i n 
ter ior d d Sindicat Nacional r aç i ec i Jkan t 
drets y devers dels .associats y d d s cà-
rrechs, prenent per base l«a indicacions 
d e l reglament general. 

Respecte a l tema vu i t è se va susdtar 
l larga d i scus ió , essent rebutjades vanes 
proposicions relacionades a b l a manca 
adminis t rat iva d d p e n ò d i c h «E l Pana-
dero Espatvc»l>. 

Pera esqudiíar d i t , t ema va quedar en
carregada una comiss ó composada dels 
scn>xiirs d o n Isàclor López , piop. D o r o t e u 
Cepeda, d o n R a m ó n Audftón, don Ma-
nan Fors, d o n F r a n d s c o Llastíenós, d o n 
Elles A y a i n r à n y d senyor Ugarte . 

E l s «emes t w v è y d e s è quedaren a p r o 
v a » d e s p r é s d e breu d i s c u s ó . 

A l a tarda, en sess ió púb l i c a , varen 
eonianuar les comissions l 'estudi y dis
cus ió d 'alguns altres temes. 

S e s s i o n s d ' a v u y 
A dos quarts dc deu d'aquest ma t i 

ha comentsat la d a r r e r a sess ió d d Con
g r é s ; la qual, la seva l l a rga durada^ 
lia sigut unida a l a de clausura 

A l a sala d d Pa lau de B d l e s A r t s 
h i havia una ooncurrenda mol t nombro
sa. Pels volts dc mi tgd ia han a r r iba t 
moltes senyores pera escoltar d s dis
cursos dc les autoritats. 

A la estrada presidencial hi havia d 
president d d C o n g r é s d e n I s idre L ó 
per, acompanyat d d s tnemlvres de les 
juntes y dels ddogats . 

Oberta la sessió, d socretari senyor 
Vifias ha l leg i t una eodensa y m o l t no
table m e m ò r i a dc les tasques d d Con
g r é s , de la qual se dedueix l ' i m p o r t à n c i a 
que ha t ingu t . 

A proposta de la p r e s i d è n c i a ha pi-
gut aprovada per unanimi ta t l a c t a da 
Ics sessions celebrades, aixís c o m tam
b é tots els d i c t à m e n s . 

T o t seguit s'ha passat a l a d i s a i s i ó 
de l tema octau, quo t rac ta d d p e r i ò 
dic h professional «E l panadero espa-
f loU 

E l debat a m i s t ó s que ha promogut ha 
durat l l a rga estona. S'ha acordat que ' l 
referi t p e n ò d i c h sonis descnalment, que ' l 
preu de suscr ipc ió fos de tres rals a i 
mes y que's ded iqu is per complet h 
assumptes professionals, deixant de pu
bl icar notes l i t e r à r i e s n i do cap al t re 
mena. 

E l senyor Fors , aprofi tant l a opor
tuni ta t , ha dedicait u n c a l u r ó s e logi 
a l a prempsa d i à r i a do B a r o d o n a per 
la c o o p e r a d ó q u i ; havia pros a f a l Con
g r é s . E n n o m dels reporters ha d i t unes 
paraules d'agraimerut m o l t ensopega
des d dis t ingi t periodista senyor Pa^ 
l l a r d ó . , , 

E l tema n o u que t r a c t i d c la quotal 
que deuen pagar d s associats, ha portal) 
t a m b é l a co lobo rac ió de v a r e co-igres-
shtes, aaordantse, fna lmcnc . f icar ia c n 
una pesseta anyal . 

Per lo que's refereix a l tema d o s è , 
ha sigut aprovat d projeetta d o rcg la i 
nu-iii p r ewjna l j«:l MBWM 

Eren j a dos quans do clozc. E l so* 
n y o r governador ha estrat a la sala, 
essent rebut a b u n a b y t u ó s aplauduncnf. 
E n a t e n c i ó al senyor PortHla, s'han sos- i 
p è s Ics d d i b e m c k n i s pera oa»i«àiuarks 
m é s tarr. 

E I governador ha proni in<iU cn n o M 
d e l G o v c n i e l discurs de dausum <ld 
C o n g r é s , feninr itora'Is c»*igTcssT-r!..- y. 
cspcdnlmc M p d s organisadors p i ran lca 
nx i l t afoctuoees. H a dir que la odotatarf 
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•àò iTatiU'-ii» cor tamoi l» w m « o o l a d u 
oLiCffiuui y cy.«d> dc nvodtt'ii.iiat y crud 
per lo tant, cti«irii,a«aL,oí«\ p^dcnvs uneo] 
a l cngrajulunflitt y j u o A x v i t a t do l a 
pa-r i i. E l .senyor P p r t o U n-i sasnit m o l t 
aplaudi . . 

E l senyiT L o p j z . aa nom d e s cu.ig'icii-
j i r t n t . l u a g r a í i les inanife . ia i «i» <VJ 
savema<k>i' y aprofuacu 1A Lr-asiïS l i 
t a dcioaiut i que, a l trasLidar IÜS OOGV 
clusiuns del C W g r é s a l Qovcm, s"in--
Icres9<^. ófi i d y p i r R c u l a r i n « . i t . pora 
que f o s ú i acullidcs ab £orva b i a i c ' t v 
Icnsa. 

F.! í c o v e n u d o » l u proiuwa [jfl*> y s " l ^ 
re t i ra t del loca l , acoimiuayal do la, co-
missli. TAi coaiír«:»5Ísnti l 'haa a i i laudi . . 

' A l remiarsc la sess ió s'ha n à r l a t dc 
la manera que's tenia dc r c t o n i w U 
'Jimta Direc t iva . DC^JIVÍ d ' u i u Uíu-jp* dis-
cus ió s'ha designat per sorteig ois mdivi -
dmis que tnrfen d'acabar ab so» c à m r i í f e . 
U n d'aquests ha >içutaJ pr •-kleau y tot 
seguir, per unanimita t y aciamprio, s'ha 
t o m a r a p r n c í a m a r presidem » D . Is idre 
i -ópez . 
• Acte seguit s'l>an fet eU nojnojuuuenis 
Ucls demes mdi \ iduus que t e n k a du lor-
man ípast dc la Junfa Di rec t iva , quo-
àatU .iciui-jia íxxnstituida aixib: 

r r cMdon t , Is idre L ^ c i ; vb-prossdoii 
p r imer , Pere Quer ; i d . s e g ó n , Frands-
< o M a r r h ; i d . tercer, A d o l f C o l l : ide ïn 
flil·irr, Seraf í G ó m e z ; comptador. K a m ó o 
Reh -d^do; secretari general. Francisco 
n S Q l a d a j secretari p r imer , Joseph Va
l e r o ; i d . s e g ó n , E m i l i Te l lez : vot-als; 
iConrar Arr iadcz, Francisco Lacra , M * 
nuí· l Terrades y M a r c h Azz*. 

Dites pe l senyor president unes bd les 
paraules, s'ha donat per acaba: c l pre
sent C o n g r é s de f o m e r í a . 

D i n a r 
íS'ha celebrat .al Mund ia l Palacc y 

t f i sigut servif ab tota esplondidcsa. H i 
iba\·ÍCTi prop .de 300 comensals. 

H a {ves id i t la Junta, executant una 
.jrquesrra esculiides composicions. 

Acaba t el d inar s'ha l leg i t un telegra
m a d ' a d h e s i ó dels forners de Val ls , y 
s'ha feC constax l a del senyor a k a l d e 
'dc B a ï d e l o n a . 
. H a n br indat els senyors Quer, P in tó , 
O r a r o Ibaf íez , Fontani l la , D a v i d , Aa -
{t reu , iba^nicr, C o l l y A ü c a n t . 
; (Acabat el dinar, d s comensals han anat 
n donar u n passeig pels voltants dc la 
c iu ta t . 

Del Marroc h 
Í P E R T E L E F O N I 

Un carril 
Paris, 12, 835 n i t , 

«Lo T e m p s ' publica u i despatx dc OM 
Bablanoa efu-ru que ' l f e m x a r r i l do v í \ 
estreta dc CasablaTi<a a Rabat va qt»N 
dar oben d d i a 8 fins a lKouznika . 
E l protectorat 

P a r í s , 12. a'ZS n i t . 
F e i , — E l kal ifa M u l o y Muussecf af-

Ccptrf l a f ó r m i ü a del protectorat y d i u 
que e s t à disposar a oolaborar ab el gene
r a l Lyantey « n aquesta o b r a .do pacifi-" 
c a c i ó y i i . - i l sa--ió. 
Notes de la prempsa 
' Paris, 13. ICAO m a t í . 

ffL'Exoelsior», en u n despatx dc Ber< 
h n , d i u que en .Mvdoy H a r i d ha a x i w t » , 
sa l c l seu p r o p ò s i t de passar algtintes 
setmanes a l a capital dc iVlomanya, 
• «Lc Aíadn», en una i n f o r m a c i ó d e 
IMogador. ro fe rdx q u e l aanyor Sos.oa, 
o ò n s u l d 'Espanya y dc Portugal en 
a«quclla pubtUcio. va apal l iv iar . í e a t l o 
roda r per torra, despris d'ixavxslo amo-
nassat ab u n revò lver , al súbdi t f rancès 
aaumenai. É e r o u x , que vigiLa\a'ls t reballs 
r e f e rea t i a la repara11j , por compte 
Mel Miorhsent. do l o q u o h m e , pokrt d i - I 
qual c.s a|profita( por u n p o r t u g u è s . 

Afegeix que ' l oònsul va d o s a p a r ò i x e r 
al acostarse l a po'icta. 

«Le Mati tm publ ica un du^natx de 
Tiez assogurane quo ' l Ootoncl < .ournud, 
que prepara la marva oobire Taza, no 
arr ibar!» f ins a dira n o M a c i ó . 

E I viatge del So ldà prossogueix nor-
malmcnr y rob nombrosos testiinomis 
de fideli tat . 

Noies prlMfliarifis 
( P E R T E L È F O N ) 

L'admissió temporal 
de teixit* 

N a c o m e n ç a t l ' i n fonnac ió Oral púb l i -
ca oberta per la comiss ió , rdadva, 
projecte do l ley concedint l ' admiss ió tetn-
y o r a l dels te ix i t s « ú s d e co tò que, des. 
p r é s d'cstamistLi, t o n r i t s o acabats han 
de ser destinats a l ' e x p o r t o a ó . 

L ' i m i c h que ha infornvu: v c r b a b i ^ n t 
ha s igut e l senador senyor Tor res Taü 
boada, c l qiuJ . .després du oünnbiaire.'} 
projecte cin nopn d d s fabr ica ïu» d 'Astu-
r ics y C à l i d a , ha presontat les sogMcnts 
cooiclusioikii 

Pr imera . Que les 'fabriques de fíénc-
ros o rú» do c o t ó dc la pnovnvia da L a 
Coruna no es tà j t confurittcs ab d i u sUin 
miss ió . 

Segona. Que p d s termes en que apa
reix redactat o l projecte, existeix el te-
n » r de que's tracta dje orcar u n \ crital>le 
tnonopoh a T a v w de d e t e r t o i n a d ^ agru
pacions dt: fabricants. 

T r r c c r a . Que s i ' l projecte arribds a 
é s s e r llev-. podr ia oautar pi-rjudici enor-
me als d e m é s fabricants no agmjntis . 
bar «tn d t no s'ostablcix .suficient güw 
r a n t í a p o u e^-ilar qt íe ' ls g í -neros aïlitve-
sos n n g i i i j i al r r r r c a t nacional y ar ru i j 
n i n les i n d u s t r i e , y 

Quarta. _ Que si n o fos possible rebut
j a r e l projecte, s'estableixin ^arandes se
ries do quo l s guíneros que s ' intrudueixin 
a l ampar d'aquesta d ispos ic ió , s e r à n do-
Uioats ú n i c a y exchisivamcnl a l'axpor-
kaoió, í m p o s a n t s e severes penes als con-
itravemors. 

Per escrit1 s'han nrescntaC u u n b é diver-
si tat d ' in ío rnvrs de \-arics regions, en 
p r ò y t n oontra do l projactíc. 

Els dels fabricants de G u i p ú z c o a y 
y jzcaya son contraris a l mateix. 

La presó de diputats 
E l comte de Komanones ha comen

ç a t a '-onsultar a les autoritats parla-
meniar .c - í m é s c a l i l i c a d « del C o n g i é s a 
fí de c o n è i x e r c l c r i te r i d'aquestes so
b re la manera en que deuen apLcnr-o als 
dioutats les disposicions reglamentaries 
que tenen rclacaó ab la p r e s ó p r e m i d v a 
initjansant sui>licatori. 

Borsa 
Sessió del msti 

OP·r·ctoot Que4t 
i*r.l>>l«rtor n mai 
* c r.-G. N. B.p(«nra n mat , 10:11 
ac-r.-c. Aiaotol n mst. . . Wto 
Ac. "-<: oraaM r mM 
Bancb Btpia/ol ixo PUU . . 9i'io 

P r e m i d e l o r 
(Praui 49 eompiw 

M s 

Uneo» y ratlgíj uaoM , 

BuarU d'uaca . . . . 
cimn y l-'Ad·ung·, . 

VrHnolis 
UlurM 

n l 
ra 
i m 
ITIB 

W l ! psr U 

. . o r |M 

> 
» 

Sessió de Is tarda 
B O R S A 

àtUx v u r u de ausua (ansa 
G i r o s 

SUiMl y pi»»* t«nt » «. r. o1» 1, «aar 
Vouitraa MdlOk | N | A 

_ ' as"70 p , 
.tria .»>" ïTj 

4 •í.lni·rlor a de ICM. . 
P.-C. N. 88pan>a n mea. . . 
AC. P.-C Alacanl fi mea.. . 

D e u t e s d e l E s t a t y d e l W a n l o l p l 
Opondom DlQBf Papar 

4*/. Iol«ior n da mta ' tkJRI 86'* 
• • cl·l. a. K. mM r 
» » > a. & 95 SÍ • • ' 
• » • a. a « n o «-m ' * 
• a . > a. D. « W * ' * 

AmSrLC *f. Hda ma*. 
» » c t i t a. A- lOI-ÓO 1)1» 
» » » ». C. W."» • • • 

AmorC 4 n uamav ' * * 
> • OUU·.A. WS) • ' 

T«I.DI·.MQ.I»Ü«{4·/,%1 »«• * **• t g a 
> > » mt—o. . K.·X· MW « ' WM 
> » » Rafr.' i'M 
(V',%). w • w v r n 

Tet M*. Ma. de sam» • • W'S w a s 
Ump.lJli». Pro».i4''11ii l*i'ir> * Utt' ll»TO 
PorlMalUlo CUafar^BH) liW-ji) • LOO'S IM'TS 

O b l i g a c i o n s c o m p t a t 
taw»» ^ u m o * ^ 
ttrfr. Wair p^ftr 

S ï ï V"1*H»« • SSSO»!! (4 %>. H M W' 
» M p . Alm. V. 'y Tttr.(4%> r.-Jí 97T5 

• » Osca a rr." r altr. Miile». *;• M'-'S 
fry* ymlueast.jo·M Abd ipr. N. 6*7:. 83'a 

I « W Mad. 8ar. Atac Ar. a. K. (5%| loggl I j m 
2̂ 1" » » i a. B.rt'·.ii) ions i w g 
V. . - * » - a.C.(4%).. 9y j7-« 
WTB F-C. neut a Roda í2V, %).. . K ' " M'ÏÓ 
« ' Alm. Vai.y Tar. noadharldea W BïTiO 
T«X> . » , adhandos. . "W» WW 
BWO Meu. Zaoi. Or. vigí». 1990. , . SO TS 61' 
T9-5 k » > »prlo.-a.R-II 90* HOTiO 

! « • IUd.cac.Portupil. a. I.'QN) 106' 10S7J) 
90T5 a • » s. 8.' (4 %) 96·T6 BT» 

106*̂  Vaacii-Asiarli;, 2.* hip. (B %>. l·S·'S l··.·tí 
Dl'») olola mrona—t al .VXJ0. (4 %) M.'y) »:•' 
tBIS c* Oenarat da Tranna» '4 35'^ Sü' 
W CTriin». Si. An lro.i r exi . Vf Wtfí 

IOT;-' C.'Barcaioaesa (fRlecU (ó%) IMIM I V 
• r a C Barvaiüaa.yi d Elaol. 14%) íi'25 ttiTS 
9:Í T3 C.·Tra»!alHntlc«(« %>. . . . 93^ » r 
jr ïB canal nn re t i — l ai*»ki0 . . W% I r a 
w t o s u t OH. AteftM Dar fia. (3 %) Tí-ao « • 
W » » » a (4%) H ' MüO 

I0I-30 C G r a l . Tabaooi Pitipinea. . l o i w lo-ï* 
M- C Asfana Ailau.I—; al 4011. . • 
95' • • - prafaraiils MC0 

Vss'X, Pori Tarragona. Seria a. 0 ?i) 103*96 loar. 
AS'in Cotu. HaganlH Khra. Bn.preí W-^ 93*13 
9V T. d'Obre» j Comlr., no hlp. 99' W'M 

locc^ C cotxe» y AoiomATila (."• %) IOOTS loi"-» 
lOO·'S sjauieiuSi;liucl,»rt.lad. Kiec. IWTS lo;"à 
liw'5 Slal. valenciana d Kleo. ió %) iixns l o r a 
BITS SaTejacli) y Induairla (4 r.x, 9I·T> 9ï"í3 
9TI5 SUI. «Carboni de Berga».. . 9Ta tnnz 

A c c i o n a ti m e s 
W P-C. Mortd'sapaaya.. . . . M6T5 SOri-
4*4-75 F-Ci Madrid Sangom AUe. . 4WZ5 S t tO 
H'S) Bancti Prp.-itaaiay Deaoomp.. 19TO 10* 
wn3 P.-C. M." z.* urana* v.* • . . STro? » • 
40* C R a r a l caaallaacir) ithra. 40' 40'tt 

A c c i o n s c o m u t a t 
11' C * Orat Taliacoa Flllpine». . 'U> SS & 
80' Bipanya UdoatrML "»' H' 

' Societat Hullara Rapanyola. 146' IdT 
B o r s a do M a d r i d 

Tanca 0/leUü 
Talesrama da te» 3*39. 

4par too interior compiai 
4 per 10' » nmea 83̂ 50 
4 per 100 • npnixim ' 
Amortisat>la3 per 100. a • a 101'IB 
Banch d'Eipanya . . . . . . . . . 4S5' 
Arrendaiana de taharh» 998' 
Pranch» VXj·ys 
Lliure* ai-SS 
Banch Bip^nyol Rio Plata d -

D a r r e r a h o r a 
Talairama de les S'M. 

4 par 100 Inlarior n me» «SUO 
B o r s a d a P a r i s 

Telacnma da ia» 3-0) 
4 par 1<H Interior Ks punyol 90̂ >S 
4 per 100 Bzlarlor w.o 
Acciona Karro carrll Mort d'Upanya. . . W 
Accions Ferro-cairil d'Alacant. . . . . . 468',» 
Acciona Ferrocarril» Andaluao» . . . . . 314' 
Randa Rusaa r> per 100 104-90 

• » 4l / ipert0· I0St» 
Braill 4per 100 
Banch Kapenyol Rio Plata 460* 

Gambis de Is tarda 
Da daa quarta d* olaoh « laa olnoh 

Optraeitni q»»ia 
» - » a w «r.-i ò 

lorto ' 101-10 p 
OS* • 99-«n p 

Oambla f a o l U U U 
pal Banoh d* PrAatam» y Daeaampt» • 

B o r s a d e N o r a Y o r k 
ColUació dt LoK4rít: 

Accioní Perro-carrll Atctiiiaa IDOTO 
> » Baltimore i m s 
> » caa·ap·ak· . . . . SO TS 
» » Onlou Pa cinc. . . . 173-S1 
> > Misouri Kanm» . , •iO'm 
> Truil del Acer KrTt 

B o r s a d e L o n d r e s 
Lo Odi*», 10. 

<;oo»oildai augie» » V. per IM 74-50 
Drami i t% per 100 . Ti-
Randa Japoneea 4 per lOO . . . . . . . . 9S'lí 
Henda ruaa» 5p»r 100 lOl-GO 
Veneauela 3 par li» ei'as 
Coloinhla 3 par ICO. , Afit 
Sani Salradorll per 10» HS'SO 
Nicaragua SÍ-BO 

Les sessions d'awuy 
Aquest m a t í e l Bors i tSanga: Int«-rir>r 

85-30 p., NortS 10V20 p , A l a c a n í s 98"90 
p. , Plaltes 95 30 ops., y Oronses 28 à i . 
ner. 

De la tanca d 'ahir a les c ino l i an 
at^aesca oo's varia d'Tnw-riar y «wt per t 
0-05 de Nores >• 0'10 4 'AUcants , Places 
y OraoscB. 

=> A l psiunirse a M a d r i d aquest cnitg-
dia'ls cornidurs a l B à n c h no f a n d i p 
o u e r a d ó . Fa r - i l i tm d a n H s nominals l i a 
PlaDcs 476'50 y d ' í n t o r i o r BòK). 

D a Borsa, d e s p r é s sa'ns envia aquests 
niaiuixos camins d o p o n i c i ú : 476"50 y 
ss'ao. _ 

A q u í obr™ r i m o r i o r a 85'28, n o s niou 
d'aquest cainbi en totía la sass ió y tanca 
a 85'30 pap^r. 

Parfs Ç'.-nvía: Ex t e r io r 95*02 y 94'90, 
Nor ts 479, AlacaníK 469 y 468. /Vnda'u, 
sos 314 y Plaft?s 450. 

A q u í s'obne de Nor ts a l O l ' I S . sa fa 
20. se Doma a l O l ' l S y s ' i i i t a i K * pb 
dmer. 

D'Alacants s'obre a d8'90, se fa 98'8&. 
y s'hi Ütn . i nib dinci-. 

Els Andalusos obran a 86'50, fan 40, 
y tornan, pera ú m a a r h i , A 66'50. 

Obren a 27*90 V » Oronses, pujon n 
28 y hi t a n q u ^ i . 

Se obtisen do tanquen: Plates a 95'25. 
Catalanes a 12,87 y Colonials a 63'25. 

^Luuiupis , conii>i·iti. 96. 
Reform;» : 96. 
De les d r a n é s obhgiacions s'operat 

A l m a n s a 97 50 a 97'62, N o r t Osca 96'12 
Sant Joan 63 a 8275. Franoas 85'50. 
Alacanta I t . 102'37 a 102·50, C. 97*12. 
D . 95"25, Atmonses a d l r o r k t e 78'37, Ge-
nera l de Tranvfes 9575 . T ran r i e s Sant 
A í i d r v u 96'25, E iec t i ic i ta l d r l 5. 102 7 5 
y Bons RViganPs T:bro 93*37. 

Accions, oomptaf. Banch Barcelona 
71'50. 

Franchs resten a 5 7 5 . L l iu res 26'63. 
Resten a 2870 . 

iMladiid continua cnv ian i : Franchs 5*65, 
l 'Iaies 476*50, Inter ior f i 85'30 ab ooiop. 
lat 85,25. " 
• •= A les r i n c h d Boisf tancaf JntKN 
rior 85*30 p., N o r N l O l ' l O d., A l a c a n í s 
98 80 p.. y Platr-i gS'SO o p e r a c i c í » . 

Da la l a m a d d mati an aquesta no's 
varfa d U n f w i o r ni P l a ï e s y se per t 0 '10 
de Nor ts y AlaioauMB. 

Con«àjicm de Mladrú l : Franchs 570, 
Lbaree 26'66. Plates 476 y darrer Ue 
R^nda 86'28. 1 

Varis tanca: Exter ior 94'90, N o m 479. 
Alacants 468. Andalusos 314 y Plates 
450. 

Es 0*22 monys que ah i r d 'Extenor , 
1 f ranch rapnys dc f lores y Alacaj í t s y 
2 'd'AnidaluPos. iJr» Plates n o ^-àríflit. 

L a paritíai' a h franchs a 5*65 demostra 
qap est-em 0*11 sota í a m b i d e NoriB, 
0 0 8 d'Alaoants y 0*22 sobra de Plates. 
E l s A n d i U ^ o s surtwn a 66 "34 y a Bor
sa tMOageesa -i 66'50. 

^^ïnq |^•T·, , R^odos a Pa r í s i 0*05 inés 
la Franor^A, 93'82: 0'05 menys l a Rus«a 
Oel 90S. 104'90: 0 15 m m y s la t tc l 909, 
102 50 ; 0 0 5 n m y s la Turca , 8075 . y 
« M a l a h i r SÀvtal y Brasi l . 89'63 y 
8'»'60, respecti vautanr. 

- D E k s miops, apart de Gold-fíelcU que 
no varfon, 105, m j k w n 4 framclis R i o 
T i n t o , 2.058 : 9 dt" Beats . 504. y 3 R t a t f ) 
iriHKB, 167. 

Nacional Mmi. \ 160, «Wn a h i r Esv 
pamyol do Cuba 456, 5 fnwu-fe menys. 

ReMey 

Govern civil 
N o h i b à t a n t p e r o e n t 

Ai ptfcgftSniK tfun i»TMfeK . i o i g » 
vtnu.art* y*.n ÍM iton>fj& qfift cap ageni 

dte L '4MMÍ(U ool>nava ttmv tnac ocnl' de 
les juuliios que « ' n ^ M s a v e u . 

P e l g u a r d i à S a l v i 
L a Sotíctki ï d a Carbonis Mincnals lua 

on v« afl a l sotMemador 200 pessetes o a 
r a l a fani lS» (fel aesgraaat! g m r t u a 
Salvi . 

M u l t e s 
E ! e-OvcmadoB- h!a Imfosa l Ics seg^l - n ^ 

nïulrcs: 
De 100, 200 y 500 peeseoes a trea 

wfcxjfcoe eax rneAiedlaa y Tamiia w. C j i c h 
tnmteo dí- 250 ï>ee9c<»s a sdtivw tania 
crnpT<«aras de oiaematògraf-s p«r n o to-
n i r els w a t e r i y ur inai n o n oamfidons 
hiB·.^r.iqii·'s. A l t r a nmlra de 200 pes^ 
sette a Attk· empresari de ifrrngrl 
ífraf per manca de oooikktaons en e l 
walíer diels senyors. Qu-itre p iu l t r* de 
25 pesseties a altres jants indús t r ia !» 
de Malgrat ' per no haver r - ^ i s a : Sins 
del perme concedit les r t í o m f s orde. 
nades per r i n - p í C O f pnoi-íni i d de S.v 
ni ta t . Y altra d e 50 pessefes a \in in-
dustrial de la mateixa local i ta t per i çual 
causa. , 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA' 

I £ E R T E L E E O N 1 

A la Biblioteca Nacional 
M a d r i d , 12. 0 1 5 n i t 

E l s m é s urgvuts p ropòs i t s dol nau d i 
rector de la Bibliotaca Nacioixal, senyor 
Rodrigucz M a r i a , tendeix a fer prompta 
y c ò m o d a la lectura pera'Is ooncorrents 
en aquell uslablimcnt y en totes Ics bi -
blioteques p ú b l i q u e s d'Espauya. aun^en-
tar les hores que estijfusn obertes y 
procurar que les obres rescent adqu i r í -
des eMi'-íuin desseguida a d ispos ic ió del 
p ú b i k h ; a qus l e s t u d i ó s mves-.igador tre
ba l l i ttan a gust c o m p u ç u » desi t jar ; 
a esvair, ab la p r à o ü c a d ià r i a , el ru
mor da q u i ' l s llibres raras so fi·Iici.e^ 
a rares persones y rares vegades; fa
r à cnic s adquireixin mds revistes y in
v i ta rà a entitats y persones a que com 
co r r in an aquesta secció que desitja veu
re concorreguda. 

E x t r e m a r à la vigi 'ancia pera evitar el 
deapeif^cte dels l l ibres. 

t s par t idar i el senyor Rodrígu<a_ M a -
rfa dc fomentar Postablimcnt rfe bibl io
teques popuLi r t y pera a q u e í r e ^ y altr- s 
miUon·s ha comcni-at a celebrar confe
rencies ab cl manistre d l l n s t r u c c j ó ï>ú-
bl ica. 

Autonomia universitària 
E l senyor A l b a ha comunicat a varis 

c a t e d r à t i c h s quc's pKDpOM presentar un 
projecte d 'autonomia uni^vusitaria. 

Siniatre maritim 
Almer ia . — £ 1 vapor a n g l è s «JklarkLu 

n e » , que procedent dc Cardi f f venia ca^ 
rregat de caxbó . ha encallat en u n ban h 
dc sorra, a Punta Entona. 

S lia salvat la t r i pu lac ió . 
E l vapor ha m í e d a t trossejat. 

La oatàatpòfe 
de Vlllarreal 

Casdeltó. — H a n » r t í " r a J t d s c a Mar t í -
Me/, dc 60 anys. v íc t ima do la ca tà s t ro fe 
de Vi l l a r renL 

Ja son 68 els morts. 
Queden tros ferits de gravetat. 

Aoorts del Consell 
M a d r i d , 13, i ' i 5 m a t í . 

E l Consell de ministres ha, acabat a 
dos qua r s d 'una de la matinada. 

£ 1 senyor Barroso ha donat l a s e g ü e n t 
r e f e r è n c i a de l .Consell i 

Els ministres ha^ cambiat impresions 
sobre'ls presupostfK y projecte de .Man
comunitats. 

T a m b é l ian iraotat do la q ü e s t i ó del 
quadre de Van-der Goes. 

S'ha aprovat la d i s f r i b u d ó de fondos 
'del mes. 

E l senyor Canalejas ha donat comp
te de varies propostes de la funta de l 
Centenari do les Coi ts de C a d ú . essau 
aprovades. 

E l geneial Luque ha s o t m è s a J a-
p r o i a c i ó del Consell els cxj>edk-nis au-
torisant a la f àb r i ca d'armes dc T o 
ledo pera comprar directament una m à 
quina pera oons t rucc ió de carnitxos Maü-
sec y tres m à q u i n e s destiaadea a La 
'Mestransa do ' ïevi í la y concediívt al 
Aju t i t a incn t dc Ceuta U faixa d • te
rreny del .carrer de Padil la . 

D e Fomcnc s'han aprovat els expe
dients segregant del plan de fon oo i r r i l s 
secundaris u n de la proyincia de Cà-
cerci- y a l t re de la p rov im i i do Pon 
tc\'edra. 

La Gaoeta 
M a d r i d . 13, 10 mat i . 

I-a tGaoota'- pub l i ca : 
Re^al Ordre de Guerra disposant que 

d in i re de la segona quinzena del mes 
actual so pub l i ca r à , en els diaris of i -
d a U de les pcovincies. ela anuncis con-
voiiinr licitadora pera 'ls roncuisos que 
hi l i au rà . dms Sels > incb primers ÚU-* 
del mes de ju l io l [M'òxim. en els parchs 
dc suministree d'inrendencifls y fàhriQues 
de la pen ínsu la . Balears, C a n a r a ; y t e 
r r i tor is del N o r t d 'Afr ioa. 

Royal Ordre , r e p r o d u ï d a , resohnt con
sulta tormulada per la Companyia dels 
f t - r r u i a r r i l i de M a d r i d - C à c e r e s y Portu
gal , s o l r i t a n t a c l a r a c i ó sobre'I ddadi-»-
dc"! qual deuen considerarse les fares 
seques exemptes de l 'impost de imns-
p i - n . 

.-se resol que e s t à n exceptuados en la 
n a v e g a c i ó dc primera classe, • í ibototgi- . 
desd'- la i i m n m l y . i n ó de la l ley 6 de 
d e w m h K dc 1904. 

lAntonsant a la Jíun'.a pera a m p l i a c i ó 
d'estudis y investigacions viemifiq^ics pe
ra organisar un eur> breu destinat a la 
p r e p a r a c i ó de grupus de mestres que 
sor r i ràn al estranger pec la vinenta tar
dor. 

Dilatant regles a c l a r a i o r í e s sobre U for
m a DO que algunes sooiotats han de do
nar cumpli inent a les prescripcions dels 
articles 7 y 37 del reglanHini sobnr l 
moment en que c o m e n ç a a u-n r vali
desa'! contracte de SOBUTÍ, qu^n c.vi* 
te ixin butlletins d'adhesio que susc r iu l in
teressat. 

Anunciant que I t à l i a ha ta t i f ioM y la 
R e p ú b l - c a de San Mjarino s'ha adherit 
a l conveni i u t c m a o o o a l radioielogràfioh 
f i r n a t a Ber i in el 31 de novcnibre de 
1906. * 

Aprovant ei plan de regadius presentat 
•pd Sindicat de Regadius de l 'Kb re . 

De Saragoça 
S a r a ^ o ç a . — h 1 dissai>-,o sc e c l e o r a . à u n 

n à i i n i ; radical pera j i roicsuir contra 
aquells <iue no assistiren a la r e u n i ó 
convocada per en Nakens. 

—l-'.ls conjuncionistcs activen fa o i y n 
n i sac ió d d m í t i n g en que p a r ' a r à don 
iMelcpiiades À l v a r » . 

A l na s í · ï r ,aiit aouest per S i rago^a 
disi tosà que s'apU^Cs fws d diumen
ge 23. 

—begueix i g u a l l a vaga de paletes. 
f L l i j iatrons no oedeixon y t é l c b r e n 

freqiicnts reun io í i s , 
l . ' . i c i i tu t d d s vaguistes segudx essent 

pac í f i ca . 
De Sevilla 

tSevilla.—La vaga dc Dos Hcrm.ums 
io :u i x a s o l u d o t u r j c . 

A l i i r van entrar o l Iccball toéa de 90 
ol>rers d'al>dós sexes. 

L a carretera dol Segre 
Sou d ' U n r d l 13, i l ' - W UHLÚ. 

•s'iki ( d t ^ r a f u t «I )ire»uiniii del Con-
s d l de mintNtAs que reunits aquf ls rr> 
PCOJOUUUR» dc 83 i>obit>s Jo la OCMauva 

que se set'iX.nxK.'n dc U o n « e r a de Ca
l a f a l a Seu. demanen inunediatu ttaxir 
r ao ió y cons t rucc ió d d pon l de la Ba-
sd la , ja que (on« e s t à actniatment e* 
tmp.osaUc*I i r . L i u i í rodat , p c r j u d i ^ i t 
grandiosos interessos: n i a podeu eaUau» 
SCHS f rui ts , o i fer cap t r a n s a c c i ó . 

Es jd'urgenoia adetnes. per é s s e r c ^ r r o 
fera m t e m a d o m d ú n i c a que ©•, dlassa A n 
dorra, U r g e l l A i r y Cerdanya ah la v i» 
fefria espanyola m é s immediata . F à quar 
t r e m y s tmc i>el pèss im e&cat en que's 
t roba se d e m a n à i uúUmcin t sa req>ara-
c t ó . A r a e s t à Imípract icable. A s e ^ u r al-
xfs d s pobles q u e d a r à n incomunicats pe
r a les impor tan ts fires de t a rdor que tnntc 
compradors atrauen. S e r à la miseiL. po-
r a l pafe y u n impuls m é s pera l a cons
t a n t e m i g r a c i ó que i i i h à . — L'alcalde, 
Llorens. 

Consell al Palau 
M a d r i d 13, 2 t a rd* . 

E l Consell presidit pe l K e y ha s i 
g t t t babtant l ia rch pcrque' l senyor Ca-
liaiejas J l u .. -. pat . n •.•i s -u discurs 
ab g ran minuciositat de tors c'."! as
sumptes pr.-ndcnt-j, tant en i o r d r e i n t e 
rior com en raitcrnackanal. 

Ha cxaminati d presiden" d d Con'-
s d l Ta tasca par lamentar ia y d cuis 
de L-s negociacons i r a n c h espanyoles. 

RespcctiL- an aquestes ha manifestat 
quc'ns t robem en i m p e r í o d e de g r an 
acuvitat y ab desitgs. per pa r t deU 
Govcfns contrincants, d 'arribar lo abans 
possible al terme d'elles. 

Xo5tro embalxador a Paris va v is tar 
ah i r a M . P o i n c a r é y aquest, U expres
sà l a seva impAOcnda per a c a b à ' . 

Pot dirse que c a aquests dies e l 
ve rn s'ocupa d a q u í s a assumpte ab pro-
fenencia a v o t I q d e m é s . 

A l m a t d x temps que s ' e s tud ívu les 
q ü escons que van sorgait van acordant se 
les fomnihes d ' in t id igenda y d'aquesta 
manera s abrev-ia en l o p o s à b l e 'a txa-
m i t n d ó d i p l u m à n c a del assumpte. 

Ela consellera d'Estat 
M a d r i d . 13. 415 tarda. 

D e s p r é s d d Consell, d presiden* ha 
s o t m è s a la f i r m a d d Rey varis decrets 
de c o m p e t è n c i a y ds nomenaments d d s 
Consellers d'Earat a favor d d s seny ors 
Morer . que representa a l ministeri d ï 
Es ta t ; m a r q u è q s d d Vad i l l o , que repre
senta a l de G r a d a y J u s t í c i a ; geiKnal 
V i l l a r y Villaite, a l do Guer ra ; Anfton, 
a l de Marina.; Urra iz , a l de Hisen
da ; S à n c h c z Guerra, a l de Gov r n a c i ó ; 
Besada, a l de Foment,- y Romanones, 
al de In s t rucc ió púb l i ca . 

£1 reglament del joch 
Segona ha man fc-s^at o l scnyxn Cana

lejas. els ministres d o G o v e r n a c i ó y Gra
cia v Jus t í c i a segueixai e-^uninant an
tecedents de doctr ina j u r í d i c a pera a: r -
ba r a la confecd j d 'una par i d d regla
ment d d joch. 

S e i à iv. i c o ï a breu pdra que | u . » i 
aviat a l Parlament, y d e s p r é s , quan 
se fassi d reglament, que CB l o d i l n u l , 
se d e t e r m i n a r à bé ' l desenxot í lo dc l ' a * 
sumnte en forma que no h i hagi gosia 
ta de pr iv i leg i pera n i n g ú . 

E l quadre de Monforte 
H a manifestat el senyor Canalejas que 

a l contestar aKiucsta tarda d luimstra 
de I n s t ï u c d ó p ú b l i c a a l senyor B u r e l l 
en la i m e r p c U d ó sobre l a venda d d 
f a m ó s quadre de V a n der Goes ho f a rà 
sense oatrar en d ions de l 'assumptc. 
p e r q u è Texpcdieni encara no es tà aCa-
bat. A b lo t , el senyor A l b a d o n a r à am
plies explicacions. 

EI tractat ab Portugal 
Ajqucist ma t i ha estat en d minister i 

de Hisenda l 'envia i d d Govern piortu-
g u è s , senyor Costa, ab d nunistro Senyor 
Rdvas , p w a c o n í a r a n c i a r ab el sonyoc 
Nava r ro Revener, p e r ò com auc aquest 
se trobava en d Consell a l Palau, n o i 
pogueren veure. 

H a n visitat a l director general de 
Duanes, senyor Valdcs, ab qu i han oam 
biac impre» \»ns sojbrc les base» del nou 
tractat que ha de convenirse rec íproca^ 
ment . 

Les r.ogociacions l ian onirat en uu pe
r í o d e aunu d ' a m i d i y c lass i f icació de 
les purudes corrospononis. 

Aquest assumpte té capital importanr 
d a pera nos; ros « x p o r t a d o r s y impor
tadors de productes de LaUer cambi c.:ti c 
a b d ú c s i-aduos y d s interessats deuen 
acudir a la i n fo rmac ió oberia. 

Feoonditat 
M a d r i d 13, 4*15 tarda. 

C a s t d l ó . — C o n c e p c i ó G i l ha donat a 
Ih tm, a Vi l l a f rea l , en u n sd part , dos 
nens y una nena, tots vius y en bones 
condicions dc vial>iliiat. 

Montfes arribaven al m o n les tres cria
tures s'cstav.t verificant l onterro dol ma
r i t de C o n c e p c i ó . 

T o t d vehtnar a.iudf solicir a prestar 
sos cuidados y atencions a l a d c s v m t u 
rada mare y ajs tres horfes. 

Nevada 
Soria.—Desde fà dies s'ha i a i da t u n 

gran descen,-) en la t emperamm. 
A h i r caigué una copiosa nevada que 

aviat cubn d n tu iment . 
D e s p r é s va p.oure desfent l a neu . 

Un carril 
Bilbao.—-.S'ha c d d i r a t 1 Assamblea pe

ra tractar d d projecte de í e n o o a n l di
recte entro Bi lbao y M a d r i d . 

H a i -omençat la r e u n i ó , a l a que vau 
t^on tó r re r toies les e n t i u t i dí" B i lòao , 
ab la lectura del di t iamcai d d C o m i t è , 

.S'ha presentat una esnvMia en d sen
t i t de que s'auiorisi a la companyia d d 
N o n l a reajisació de l 'obra, a j u d a n t l i . i 
l a t o j o c a d ó d obligacions y braoderintfi 
é . recursos y venta'/os ofertes per les 

Ïro . indes d 'Alava, v i sca ï -a , G·.üpúrcoa. 
.ogrono, Burgos, Scgsovia y M a d r i d y ta 

s u b v e n c i ó d d Eslau que ha i>romès d 
Govern. 

H a sigut acceptada La esincoa y ha 
quedat f a iu l r a t d oomte pera t r w ^ u r 
l 'assumptc ab la oompa iy ía del Nor t , 

É n c à s de que aquesta n e g d 
a accc3>:.ar cl c o m p r o m í s de construir 
en un p laç d a c r m i n a t d t r o ç d i r c te dc 
Burgos a Segòvia , se c u a s t i m i r à una 
empresa que ho roa l i sa rà . 

T a m b é s'ha acordar, ampliar d comi
t è ab reprcsc-itaci'ms de Segoria y 
B ú i g o s y ofer i r la prea iderda honorar i s 
a l senyor Ar i . i s dc Mi randa . 

D'un sinistre 
Coruf ia .—El oapàtà di·l víipoi- noruech 

«San t i ago» quff ha fondi-jo* avuy ha no-
Cificat a les autori tats que navegant anit 
a nou entre Av i l é s y G i jón , a 4 mU 
Bes del l a p Pena, t r o b à d tafld» kle 
u n v a i x d l v-ler ab la qu i l l a a ,1'airr. 

C o m que la n i t era ltor!fc>rQ6a y l a 
boi ra era mol t densa cl t S a n t i a g o · n o 
p o g u é apropars- al casd i pera r*vaillii1o. 

Fins ara no hi hà noticia d • quv hag\ 
naufragat cap vaiiodl d'ac^testa ma t r í -
dula L-U aquestes costes. 

Diputació 
L a s e s s i ó d ' a n s d ' a h i r 

A j t o p ó s i t de l ' im ident provivà-" « n Ea 
I>i l»utadó pel senyor Valen-Í y Camp, d m 
«La T r i b u n a ; 

tUnas • palabras impropias. — E a l a 
scs ión celebrada ayer tarde por la D i -
p u l a a ó n , se j i rodujo un lamentable i n 
c idt-nte a consecuencia de un as pala 
bras ofensivas i w r a L i inayoi ia d d ouer-
p o provinc ia l , pronunciadas j>or el sc-
ó o r V'alonti y Camp. 

La inconvonioncia fué m i s notada y 
m à s sansible, por tratarse d d wc-íior Va-
IfiUAl, que no aoostumbra <í usar de l ier-
to l éx ico p.ira defender sus opúiii iucu. 

Los diputadus do los grupos leg ' to-
ça l t s ta , conservad'u-, l i bo ia l y caifisa*, 
so mosirarou HisUniCiíto indi^-aad··s por 
l a incoovcnienria d d seiior V a k n i í , pe io 
a l CKainitMi* d reglamento se m c o n 
t ra ron JMI que no à-j ü a b i a i n e v i ^ o 

en i l que d ipu iado a lguno pudicfa fal-
Uir i las reglas d d oompoAerismo y la 
buena e d u c a c i ó n . s e g ú n frases de l se-
ftor D u r à n y Ventosa. 

E n rista de el lo se r e u n i r à d de* 
par lamento Centra l para proponer à la 
D i p u t a c i ó n una r d o n n a a d reglamento 
inter ior , que ponga .'< cubierto i Jos 
senores diputades dc las proaaddades 
que puedan ocurrfrsd.e à alguno de SUÏ 
c o m p a ü e r o s . -

— E n d s dfes 14, 15, 1Í9 y 17 d'a
quest mes, do deu a dotze d d m a d 

Ï de quatre a set de la tarda, t i n d r à 
och en d local de la Escola Provin

cial de T a l l , sostinguda per la D ipu ta 
d ó , la c r p o s i c i ó dels tn-balls dec tua ts 
pels alumnes durant d curs de 1911 a 
1912. 

— D i u u n confrare: 
« H a b l a n d o con d diputada pr·>rindal 

de la izquierda s e à o r P u i g p i q u é acerca 

do la po l í t i ca de dc-n Mdquiados , ni 
Ita d i cho ; Nada he resudto respecto . 
ingreso en d par l ido r d o m o s t a . pero 
a l g ú n dia mo resolviera à d l o , ant t 
d inn t i rk i m i adta de dipulado, ya au 
fué la isquierda quien proposo y-.-ot 
m i candidatura. Emiendo que eso es 1 
decente .» 
, —Aquest rafclí s1:a reunit la C o m i s í 
. ^ l l x i a dc Redutanvmt , baix la m-esidet 
t i a de d on E n à c f a Pra t do la Kib» . 

D u r a n t les tres hores dc sess ió , hai 
sigut despatxades niMnl>oases i n d d e n d e 
d'expedients de minyons pemn>'onts . 
diversos reemplissos. 

E l dia 20 d d corrent se r e u n i r à nova 
ment. ; 

— H a n estat a visitar a l senyor PJUJ 
de l i R iba l 'alcalde de S a r r i à senyo* 
Margenat, ei d i reoior de U Escola d ' A n » 
V O t i d s de Vi lanova y G e l t r ú senvoi 
Mestres y d secroton de la Junta À » 
t n ï n i s t r a d o r a de U d d a senyor Rima , 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL VESPSE: 2.0!í TIRATGE 

La professo d'avuy 
A v u y s'ha celebrat l a professo de l a 

octava de l Corpus. Com( Trts d s an>s 
a b TOltants d t f la Catedral s h i h a aple-
gat una gran g n v a d a . L'ctnrjs daqu^s . 
tes bd ies testes es «m afracriu que' l po
bla b a r c d o n l n o d d x a r à may. 

•Els gegants, les tran^>cs, Ta ginesta 
do color d'or... £ 1 pas d d Sanrissitni 
Sagranvatt \x>ltejat da g u à r d i e s y sa i 
cerdots, d*escolans y n v í s i d » , d s canotv 
gos y d senyor Bisbe, formant una &y 
mit iva e sp l ènd ida , a p l e g à al seu pas 
una g ran gentada. 
' Y als bakxms y als finestrals que son 
tots endomassats hi h à les nostres be
lles barcelonines, que, en l a diada «fc 
avuy, van adornades ab ds mi l lors ves. 
t i ts. 

Y to t j u n t c o n s l k u d x una bel la nota 
de color alegro y mdsadora , 

A<liicst m a t í s'ha edebra*. ab to ia p o n » 
p à y solemautatl a t a Catedral la festa 
del Corpus. 

S'ha .cantat t o u missa d e l conegut! 
compositor senyor ViAaa y d i l i e n o d o-
tus> d d col obrat, mestre B o r r à s de Car 
lau. 

H i h à assistit una g ran gentada. 

T P E B T E L E F O N I 

L A M A N C O M U N I T A T 

( P E R T E L È F O N ) 

L« tasca de la oomisaió 
M a d r i d 13, 4*15 tarda. 

L a comiss ió de Mancomunitats ha d d -
xat avirv redactats d d i n i t i i a m e n t els ar
ticles l a l 6 indush i , havent arr ibat a 
un a f i r respecte a l art icle que t rac ta 
d d s recursos de la Mancomuni ta t . 

Quetla sols pendent lo que*s refereix 
a les facultat? ddegades d d poder exe
cu t iu y ais recursos rdadona r s a b les 
mateixes. 

La comiss ió no "ha volgut tractar 
àquè í í t s punts en auseoda d d senyor 
Canal r^as. 

iSe i.reu probabU- o u e l dissapte quedi 
acabat d à c t a m e n dc la .qr rass ió . 

Congrés é 
Madr id . 13. 415 tarda. 

£ 1 oomte de Romancaos o b r o la sess ió 
a un quart de quatre, ab mol t poca 
concorrencia en e-jcons y triblunes. 

E n d banch b lau els senyora C a n a l ç -
jas, Barroso, Pidal y AlbaL 

U n secretari l k s f e i \ pauladiumcmt 
Taora de l ' a n í c n o r . 

E l senyor S O R I A N O demana que*s 
comp. i el n ú m e r o . 

E l senyor S O L D E V I L T J A . — | Per q u è 
n o es a la Cambra la minoria r e p * 
bli^ana? 

E l senyor S O R I A N O . — L a mino r i a r « 
publ icana wjch jo . Rialles). 

A pet ic ió d d senyor Soriano se l l e i 
g d x l ' a r r i de 106 del neglame .t. de«-
préa de u n d í à l ech dratrefl pencionar i 
> la presidenoia, dunanc d qua l van 
arr ibant d ipu&ts ,\ls escrxas. 

Quan d presidenr o n m p r é u quo lü h à 
n ú m e r o suf ident a n u n o a qua's va a 
-volar nominalment l l a ç a . 

Se ptxjceddx an a ixò y queda a p r * 
vada l ' a ' t a per 89 vots. 

Prechs y p re^unwa.—El senyor C A 
N A L E J A S , coiuf-stant « una praguma 
d f l senyor A r g i i c ü e s s'ouc^a de la II.-y 
d (-sqmdra nanifes-anr que no's t roba 
in . . imilo-r d sou a r t i d é prims*, 

S 'exeéu en oons iducao·ons sobra'l p Jl· 
samcnS es t ra tegidt que aqpesta l ley su-
p-"-..! y inani fes ïa que'l Gindern avuy 
n o aoceptaria algunes l O a d k ^ n s de l e n 
I racte . i 

Neza quo's pugu i anar a una so iu 
c i ó de amvinwfat quo estima iiwngna 
en aqutsns .monjerts. 

E l s envw . \ R C l ' E L L E S recoifica. ' 
Demana una nofla de< consum de car. 

b i « n 1911 y si s 'ha a w t é g a a ï d crè
d i t o p o r t ú en e l nTi-supast. . , 

Demana Mna re lac ió de la quant i ta t 
gastada ab càrTech a i c^pj i - j ! d u n p r e 
v i w s per l a l ley d 'esqu^lra . 

Formula alires perc -on- rdacionade-
ab aqucsi füsawafte. 

F.l senyor C A N A L E J A S recrif ea bre-u 
ment). * 

E l uiiniaorc du- M A R I N A d 1 " qiw en 
1911 s'han ooasumir 60 000 'rimelados 
idc c a r b ó y que no han bas to d s crè-
<fib. prcsupoetat-i. 

T a m b é cn m w v c o n s s ha gastat n»és 
de l o pre-sup « t a t . 

R'-spoctíe a les d e m é s p e c - c a n í ofereix 
cont i»laure al senyor A w i d l e s . 

E l senyor M A C I I A p d e b r a que p'ha-
g i plantejat aquesta ü n p o n a m a ü a z n ó 
que ha ofcügat al q u e í c d d G o v e r » 
a anunciar que aviat p r e s o n t a r à a l 
l 'ari . i i i icnt T a m p l i a d ò dio l a lley d'es-
quadra; es a d i r , quo ab un dèficis 
oom Vaaua l se pensa cn majors gas-
«os, ja que cada a c o n a ç a t , desde que.'s 
posa la qu i l l a fins qtK- aoaba als 20 
anys sur t per 200 mil ions . i 

S'exufn en oonsideracions sobre J'as-
•mmptf y d presidt-n l i orida l 'a tciv 
>:ió. p e r q u è d ó n a masses pnaporduns a 
la p r e g u w a . m é s p r ^ ' a d 'una ^ir-erpe. 
lac ió . 

Segudx cbent d senyor I I AC I \ que'» 
Govern n o s duna cuniptio d d gasto 
auo significa ampl iar la lley d'esqux-
nra. ja qut-. de ío contrar i , no ho f a 
i i.i . I.. . -

A f i r m a que s'aumlenfiarà en Bdxaa -
w milioiïs L·I pr ísuiMíi t de M a r i n a anyaL 

M a d M , 13. 515 tarda. 
E l senyor C . \ N A L E J A S contesta a l 

senyor M a d à , t r e í j an t exagerats d-> lo-
nv>rs d'aquest. 

E l senyor A Z C A R A T E d i u quo quan 
M h à a m m d a ^ ires « n p i è i t i . i . un ptsra 
MV.ir dels apuros de momoit ' , u a alwo 
de liquidaoi·» y u n altre d e re<5ocv>t3t)ii-
d ó . parlar d'am(iiLia<ió d d s c r èd i t s p t* 
r a aumiNi-uar la us^uadw p r o d u i r à ea 
d pals un cíaii'.o ucnliNUule. 

E l senyoc C A N A L E J A S . — í £ s que'ns 
p tx l em paiiar en el o v n i emprem, i jmàí ln· 
mani d s Htferxsft.oa ifua j a s l t -y i onc,u ? 
N o ' s i rao ta de oaiiiiüïats quo t ^ x u i t / n 
> per lo tanf n o l ü U i Xloqh a tïcmcn,-
à e i d d p a b . 

Meoe-.-r.ent j ^ j u r iei^s.icí.I '.wr- I • - n u 
du^- r íps que a l amparo do la Uey d'es-
f.i~ir)j, «.'liHa qrJAi. « E ó ^ V M I M - ó 

solament pc* fei*Be abí d i n A s . 
E l senyor £ 1 R E L L expiana l a tKSVA 

anunc iada i u e r p e i a c i ó s o b r e l quadre d ^ 
Alonfone . c o n M n ç a n t por preKimtar ut 
quefa d d Govern on quina s^.Uadèó 
u o b a l'assunalte. 

E l Sr. C A N A L E J A S nwnifesta q u - j 
secso p e r j u d i d de lo que d i g u i d m n 
nis t re de Instruo-SÓ púb l i ca , d l «é t w 
avensar que no's po t rraotar d d ftm» 
d e l assiimjjte, p e r q u è n o p w venir 1 % * 
forme d d Consell d Es[tar, pe r u q ew 
ta r l lest reKpedionC, -

Senat 
c- t a l > - ^ « H d . J3. 6 18 U f l O * 
S o b r e la sess ió a les 3'30. ah p * 

ca concorrencia y tnab^xtse a l ban d » 
b lau ois miniinres de .Guom». ftàrtitiï 
y Foment ( 

Prechs y preguntes. — E i 
G I L B E C E R R I L s'ocupa d e la ren 
c i ó forestial a la p r o v í n c i a de 5^,, 
via^ demananti que's roaiisi l a que ea 
a s p i r a c i ó de tots. 

E l m u ú a i . o dc F Q M E N T acul i ah sct l 
patia aquest prech y d i u quo atm^lrà, ' 
ab gust les reclamacions d acud i s o g i ^ 
c u ï w r s . 

E l m a r u u è s d ' I B A R R A , f o r t n u ^ u n 
prech anàVjch ab r e l ac ió a la> p*-»-
vincies dc (MJdr id >- Guada laura . 

E l senvor V l L L A N C f e l V A L "^«nws '» 
ab iguals uferimenL*. 

E l senyor B 0 F A J < . U L L expepa l a à -
t uac iú en que han ^medat alguns pt» 

• bles de la p i o v m . i a de C i r o i u , 41MI 
han perdut l a cuJlita per* les j t í i k w * , 
des, y prega que se'U vxmdom la oom 
t n b u c i ó . 

E l senyor N A \ A R R 0 R E \ ' E R T E R ' 
d n i que estaidiarà d s fspedicots. pt-tòi 
adverteix que*» tapa a b l à d i f icul ta t da 
les nialOcs rodaroacons. 

Senyala la o «n venien- ia de quolb a^tfe, 
culoors aci ideism a les ^oçicCat* do no. 
dstiendia. que Is a o c o r r e r à n miUor quqi 
l ' e ra r i púb l . ch . 

E l senyor P O L O Y P E Y R O L O S for» 
mula IUI prev^h d ' i n t e r è s locaL 

E l semvoi S A N C H E Z . A J - B O R N O ^ 
s ' o c i y » de Ja r c p t i h l a d ó forestal a 1* 
pro\-inda de 'Ala va. 

O r d r e d d «üa ..— Se posa a dk*. 
«tefló d d ic tamen de la comiss ió de 
pnesupostos concedint varis c r è d i t s a l 
prcsupojst vigent de Foment , i n^or t anc 
en ooniunt 23.336^381 pessetes, ab d o * 
t i a obres npves de c a r r -teres. rejxamy 
c i ó y c o n s e r v a c i ó de les mateixes, na, 
v e ^ a d ó m a r í t i m a y ports. 

E l senvtjr U G A J l f E inmugpa ' l d w , 
tomen, exteneatse en aonsideradons ac* 
b re l a l o m u en quo's demanen aquesta 
c r c d i ï s , que hau i ten de portanse a l om, 
suposi p rd iaa r i . 

Reoonla que ' l miuis i re da Funwir f 
va mostrarse aaouuch dels crèdi t» ox-
t raordinaris y a r a ' n denona . 

E l senyor V I L L A N U E V A l i a . -
testa, justif icant aquesta o rèd i t s . 

( E l senyor Navar ro Rcve r / j i m t a i u * 
son i r del aa ló i . 

E l fieuyor R O D R Í G U E Z S A M I P K ^ 
D R O . — E l m u d s i í e de ILaaoda so KÚIU 
b d x « 1 aquesta q u a « 5 ó . Quo oonsW. 
^Rumors,. 

E l senyor N A V A R R O R E V E R T E R * 
— E s à c h a d i spos i c ió dels senynrs net-
nadors; p e r ò os tà oomtestaui d uunistrs 
da Foment , que ooBqoCa l a ropTcsea iU ' ió 
d d Gov«sl i . 

E I senyor V I L L A N U E V A . uidcawiL 
— E n vista da que uo'a vol que pujrit 
Jo„ m'assech. 

E l P R E S I D E N T — E l s raínlsttr; p * 
d en sor t i r d d s a l ó quan b o d n g i a r 
per convcaianc y d s senadors d s pon 
n e n judicar vam c reguin opvrrtí 

Rumors). 
E l senyor R O D R Í G U E Z S / V M P E -

D R O explica los sovies par iuVes, d i o n í 
que U qUest ió ea de la mcxanbanuml 
d d s dos ministrcB y oe i a qua os n n a s ^ 
r i a La prosenoia d d dq Hisenda. 

E l senyor N A V A R R O R F . V E R T E R l , 
— H a sigut requerida la n w a pneBem» 
eia a l C o n g r é s , ehonr se discurewsii 
d s presuposcs y osÀ rciunida l a ionu.-*-
sió de pnesuppstns: y per a ixò onoya' 
que podia surar d d Sonat ptsna «y^idin 
a la Cambra popu'ar. M 'e i tnanyu l 'aqti-
i u i d d sco>-nr Rodriguea Sampa i ro y 
prego a l sanyur Vil lanueva qua oanSnwi 
en l 'ús de la n a m u U . 

E l P R E S I D E N T £à d n u í d » . p i o A 
al m ü ú s i r e de Foment . 

A T e x t r a n g e r 

(OE 1, A G E N C I À H A V AS) 

D E F R A N Ç A 

A la Cambra de diputats 
P a r í s 13. 2 1 3 rard*-

A l a Cambra de Diputats ha oonr inuM 
aquest m a d la disdis io del f írojçcto «jí)rw 
a d m i s d ó tem(K>ral d d blat . 

H a n sigut reft ïsats quatre .rooWapm* 
jectes, oncajninats. fespoptfvamient, a rr* 
t ab l i r d monopol i de la i m p o r r a d ó <to 
Wats ex^ungers, a sospeodre per umorv 
d s Jrots sobre"w Oereals, a rebiixaT d 
dret sobre*! b l a ï eXtranger de 7 * 4 
franohs, y a fitar els drets d d b la r eo 
5 fnmchs d s 100 lulos. 

Càrrech dipiomàtich 
P a t í s 13, 2·50 tart l»l 

(M. Vicngue . primer secretari de la íaak 
baixada franco- . a ^ant Petorsbury, l a | 
sigut nomenat consdlei1 do la orobaauda 
a M a d r i d . 

I T À L I A Y T P R Q O I A 

Combat Important 
Paris 13. 2·S7 e»n4», 

U n despaifld de H o m s . de p r o r e d e n » 
"da i taliana, d i u que importants contjn-
geols de travhs y alarfos varen aUc.i») 
dc n i t la pos i íàó dc !.<*da. entaulaots* 
u n combat m o l t cn :ani!Sat. 

Els turchs y alarbs varen ser dsp-xv 
sal ; , a b j-íaci-í p i r ih ieu . 

Les baixes d d s i t a lLot í son 2 ofrcMl-í 
y 29 s-Vd-irs m o i ^ j 2 ofidate y 67, 
soldats t- r - . 

Negociem Valors y Cupons 
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INFORMACIÓ PARLAMENTARIA 
^ « P E R T E L E t - O N ) 

àa d "~ 

^ Congrés 
_ F ' M a d r i d 12, S'IS tartL». 
^ g . C r d i e d e l òfc».— ^cKTie x l a d i v a w k l dc 

l-rfsinHjslos, o l - l t^tafons so te ra l s «kl Es 

. Sedueix l ' a t r o t a · i ú d a r i i jes. Pc-aca-
S da ui» demanen v o t a c i ó nomiurJ els rc 
Jàií | l^W^rar.?.. Se'n Jan sis, tiucdant apro-
JJJ^ v i h els 6 a r . t ó c s que restaven d 'obl» 
n-jç gacjons generals. 
njr E l senyor l ' E D R E C A L a roya un vo t 

t i.«iTJi«.uIar a la secc ió primera d 'obl iga 
^ a < jous d» Is depar ar í ienis m i n i s t e r i ^ h : Pie-

SKleneüi d t l Consell de ministres. 
. JMadrkl, Í 2 , 9'15 n i l 
L j , E l seitvov B A R B E R c·.wtc.sta ai sc-

Kj nyur P e d a g a l . 
. p ^ E l s-nyoc P E D R E G A L rcc.rfica b . c u 

ntcrH. y tk-sj-.r'.s d i n i ' r v r n r t Is s e n y « r s 
^ Sc*ianw y Romeo, es rebutjat nom"nal 

^ j , ment et VK< p a r ò c u - a r del senyoi' Pe-
[, u dSrefcal per 80 « f s ponca 12. 
TO E l senyor L L O U A S fa o í > s e n a c ; o n s al 
l^s, «h» tnmen. 

D t u <tue l ' ed íuc i d r la P r e s i d è n c i a t é 
|lre una lataiada ai c a m r d ' . \ J cà ! à que n « 
jr2> es tan ll ' .rja corn altxcs edificis p ú b l k h s 
, A h aJgon a r reg 'a podr ia j ' . r v i r aquest: 
w edif ici . A i x ò ecnsc comptar ab que 1 
jgj president de l Ccnsell podr ia tvn i r ucia 

caivtra, com succeeix en m o t s pa ï sos , 
_ v a)ta\Tirs n a e x i s i i r í a l p r o M t m a de 

gg buscar un edifici pera Ja Pi-eEÍdtai>.ia, 
^ y ab això 1 pa í s s ' e ^ u l v i a r í a l presupost 
-JP d-aques: deT,ai t n m t m soís ab lleugeres 
^ p a r t M » . . 
•fjf Et senyor B A R B E R ; i contesta ma-
[(. nrfesiant que neu's t rac ia eo s de la 

la txada de l e d i f e i dc Ja Prcadcncia , 
_ 6uió d r l enAícm·ch t o i a l del mateix 

j i r Respeafc a l o de la sup re s s ió d H . 
, e à r r e e n dc pres i í fen t del Consi I ' , d h i 

e l que es assumprt' d econo ín i a p r j i ca qjjc 
i escapa a les a t r ibud i ins d'una comis-
CI 9 Ó de prefiufeaQBtcis. 
ie E l senyor I G L E S I A S 'don Pau} coiiv 
C f ide ix ah el senyor Lloeas en que m o l t 

W podria 1 prcadeait encarregarse f ie 
•C nna camera. < N a ha sigut roolt temps 
l minis l re dc Gracia y Ju.-ii·ia: 

4 E l senyor S O R I A N O . — Y 
a t - - í en tho . (Rialles.) 
£ E l senyor I G L E S I A S . — S i ei senyor 

Canakjas h a g u é s sigut; dcscle que sc 
h e n c a r r e g à à e í pofto", ministre dTIiserv-
K «fa. no h a u r í e m visi ires lu i i i s r res e n 
[• aquesta cartera, ab criteris diferents, 
j penrjrbani ais Is l 'Hisenda nacional . 
^ C o n i b a » algunes partides dels gastoe 
I de matlcriaJ en r c ' a c i ó ab lo que oos a 
\ f l personal, tant de ia P r e s i d è n c i a c o m 
F d>:l Consell d 'Estat . i 

E l senyor C A N A I . E J A S ü conieM'a 
« y dru que en els gastoe ddc material h i 
j van u . ' l u i í e s les rer t ides de l l u m , ca-
i lefaccjó. estores, gra tíf i racions al n^r 
i sonal d'c la secretaria pa.l>cu.'ar; ta 
i pi 'A*- I any que toca renovarlo^; cotxe, 
i a u u m ò v i l y altres gasto* que fins ara 

no havien sigu-. (Psoii i ts . 
E l senyor I G I ^ S I A S Krctífíca h reu 

ment y en votac ió oirdinaria s•apro^·en 
i r í v els a r t í c V * d'cl presupost dc l a 
Pres»dfcmcia. , 

Sc s u s p è n atiucsta tLscus'6. 
E l senyor A R T E C H E apoya una pro-

uusi ió de lley disposan; que tegc ix i d 
r u r dc Vizcaya en el Infanzonadoe y 
• T i r r r a Ha a i de l a proviaeja dc igual 
p o m . 

E l m r - i s r e de G R A C I A Y J U S T Í C I A 
l i contesa y q u í d a presa en cons.dera 

SegiKix el deba-. del c ro jec t · : de Hcy 
M v h i t j j i t cl t r -bal l m ' ius t r ia l n o T u m 
de la d ó n a . 

E I senyor I G L E S I A S don Pau; d iu 
<I.K no s'opo&a al pr inc ip i de l a l íey , 
;J 6 a sos efec-es. 

E l seju-or S A L A agraeix a l conv.e dc 
Sagasea les man festacions que feu ahir. 
y contesta al s tnyur Igl te 'as aclar int 
breumen: l o qae d i ^ u é en la ta rda ante 
r or , ratifi^nt la «eva o p ú n ó dc que; ihe-
gOrs s'implan:^s l ley, podr ia pcr^idir 
' . i r al i l c m c . r obni*" y a la mduf t r . a de 
Ja mor-tanya oaia'a-ia. 

E l senyor I G L E S I A S objecta que la 
deim-ra en Paptova^i j dc la l ley pbceix 
a cg< ismes patrooaJs. 

Si l a classe obrera tr-'gtafs t o r ç a a<iuc6-
l a Jley no s 'afrovaria en la forma que 
r a a frrse; f o m tamj-/> h dt rxarfa dc 
• un^jliisc Ja pmbSBétào, p ; r qne bastaria 
apcl.ir a una aga. 

E l senyor S A L A manifesta que en to s 
t l s pe í sos h i h à excepeo is e i c l t rcb . . l ! 
p o a u m de la d ó n a . 

E l senyor I G L E S I A S . - - C o m q w en 
Ifors els pdfsoà domina la ciasse par rooal l 

E l senyor B . \ R R O S O ofereix q u c l 

l ep lament sc farà a b arreglo a Ics n o 
ccsMtats que ia l ley recon e ix «kls clc-
m c w s a que uicc 'a . 

S'aprova el d jc tam- i i . 
Segueix Ja (l.«< us ió del dictamen re

ferent als 7,000 k i l ó m e t r e s dc carreteres. 
E l senyor S A T A S consum un to rn con

tra Ja t o t a l i t a t , 
E l senyor L A V 1 N A l i en te s t a . 
Kl i n ' n i « r c dc F O M E N T llegeix u n 

telegrama del e · g i n y e r quefe dc l a pro-
i . i dc l 'arra^ana en e l que s 'explica 

lo ocorrefeu. ab cl l l ·uramo·i t pcra ' l c a m í 
vchi ia!. Se JJiurarcn 47,000 resse • *. per 
haver t o r r egu : l a coma de l dic im ;d; p^rò 
l 'enginyar, comprenen: l e r r o , ha r i m t e -
grat lo que excedeiv de 4,700 pessetes 
Lresuposiades, y per correu ha e v i a ! 
Ia carta dc pago corresponent. 

Per l u ( a n í d iu c l senyor Vi l lanueva— 
queda a salvo la h o n o r a b i ' » ar de's f im-
cio;iar;s que ban i n i e n i u g u : o.) aquest 
assumpte. 

E l senyor C A L D E R Ó N . — J o may he 
duptat d'aquesta hororabilitBl. L o que 
hc d k y resulta «-ert, es que la iGacetaa 
senyalava una x i f ra exagerada pera u n 
c a m í ve l i ina l . 

S'cxtranya de que hagin fe; falta qua
tre mesos pera veure l 'erro, desde que s 
p u b l i c à ]a d sposiciú e i l a c G a c e . a í fins 
a la data. 

E l senyor B U R E L L — N o ' s l l iura p - r a 
ua c a m í vchinal s n ó p?ra els de tota una 
paw Lncia. 

E l senyor M A C I À . — E s igual . 
E l senyor C A L D E R Ó N — E s à d se 

n y o r B u r d l en un e r ro r : s'ha llxarat pe
ra aqu< s. c a m i sol, de B a r c d o t a a Ta
rragona. 

A l i r m a que es t à m o l t l l u n y d d seu 
à: im inferir l a menor moles n als engi
nyers y funcionaris que han hxerwngut 
en aquest assumpte. 

E I senyor V I L L A N U E V A d u que 
el l no coneix a l enginyer de Tar ragona 
y no sab si h a u r à adver t i t abans o des
p r é s l 'error , p e r ò l a m e n a que hi hag i 
un diputat que aitenri posar ombres en 
l'hm-.or d'un enginyer q w no, 47,000 pes
setes, s inó 4 mil ions po t te . i i r baix ea 
custodia. 

E l senyor C A L D E R Ó N . — Jo no be 
fet semblant cosa. 

E l senvor V I L L A N U E V A segueix 
dient que I d iner n o anava a perdres 
perque ' l r e t i n g u é s m é s o menys tempc 
u n ruenionari ab garanties sobrades dc 
honorabi l i ta t . De totes maneres, Jo in
dubtable es quc's t racta d 'un e r ro r sub-
6anat y sense c o n s e q ü è n c i e s lesivee p t r a 
l 'Es 'at . A ixò es lo i m p o n a n t y tma ve
gada provat r è s m é s rinch que d i r . 

E l si-nyi-r N O L " G L ' E > fa una calo
rosa defensa del enginyer quc{c de Ta
rragona, dient que cs u n ( n u d o n a r i ' k i -
t.·^fc.·c·n·.fcsini y un cavaller p u n d o n o r ó s 
a qui a i i r cc ícn y respecten quants el 
coneixen. 

E l senyor G A S S E T corrobora Ics ma 
nifestadons del tobuKKi 

E l senyor C A L D E R Ó N , manifesta que 
no ha d i r ig i t cap atach a la honorabi
litat d'aouest enginyer a qu i no coneix. 

K è s te que veure la conducta d"a-aticst scityor ab lo que significa d fet 
enundat . 

E l senyor M A C I À d iu que té un gran 
concepte mora l d d senyor Vil lanueva, 
p e r q u è ! creu un minis t re ab iniciat&· 
ves, d'energia y, de indepcmlcm ia po-
Ittica, y p*r aura no's pot suposar que 
hagi volgut molestarlo; p e r ò no hi hà 
dubte dc que en inokes ocasions els 
ministres, per afeciions o per prcsioiE 
polkiqucs ol rea la m à y afavoreixen 
a uns m é s que a all fes. 

E s ü m a que si n o s'hagu/s suscitat 
aques: i u M W n t les 47,000 •paletes t a l 
negada s haurien dedicat cv obro; en L i 
provtnoa dc Tarragona . 

U n a v c u . — A i x ò n j po^ferse. , ' 
<Me neg i t r à d sa iyur Ça«4e . que ha 

aJavorir j n t s a la n w j n C H I de Ciudad-
R - a l que a altres? 

E i senyor G A S ^ Z T . - i Y tpic? 
E l senyor ^ 1 A C 1 A . - Que S. •-. v-.i g i r . . r 

m é s diner q i j r ' l que devia pera d s ca 
n.i s vehinais. 

E l senyor G A S S E T in.ekr.-inp. y a b 
T si n i ' t u s'entaula u n d-à ' .e h btis-

tar.t viu entre abdós , que tal la la c.;ir.-
paneta d d president. 

E I senyor V I L L A N U E V A reenfica 
b r e u m e n . 

A l pn-turj-ar un f t e r e í a t .dc s: s'ai>fo 
va d dictame i, el senyor M A C I A m-^-
tra Ja seva i-xtranycsa, perq\K tç de
manada la paraula ue a coneumir un 
. r y d P R E S I D E N T V> adve te x que 

Ja ha parlat. 
E l s c . íyo r M A C I À , — A i x ò era up i i -

d<lcm y j o vol ia consumir u i torn . 
E l P R E S I D E N T . — N o p o J i . jo e d e -

\ i ar pera que parlava S. a.; IHÍTÒ en f i , 
p a t ü S. S. tot l o que vulgui . 

L·l soiyor M A C 1 A l e t . r f u i í algunes oli1 
s ç r v a c i o r s de k s fo/muladct; pjej senyor 
1 "• • t.i Bcr langa . 

D i u que aquesta l ley os m«í f injus a, 
pCW|Ue ha deixat fora d d plan carrete
res dc g ran u .Üi ta t y cn cambi se n han 
úi ' . lós altres de provlncieu privilegiades. 

M a ' Keani q»io s»? h paria a la op in ió 
de c a n e ; e r » - s FHrlanvinfcirk s en gen» ral . 
u r ò no de la u i ' i t a f que i w r a c l p a í s 
i c p o n c n algunes d'eties. 

' - f i a c l cas d 'una íC . jnretera do la 
comarca «k Berga ha do.nat v ida a 
una comarca en que sense e l l a ni ' l s 
au» ells hi volien vjore . 

A b aquestn JJey, en JJoeh dc t r èu re l , 
i acrava l ' abús que s t i a- ra de c o r r e t g í r . 

Pailanc d t Jes carreteres d * Hui- 'Na 
du ; que reconeix sa i i e ce s -úu t , y sols 
aqueixes s inó les parlamenta- 'ks, I c sano 
menades electorals. c o n s ; r u : r í a d l .si's 
d e m c « t r a v a que eren d uali tat púbi ca
ç a r ab a i x ò h i guanyen d s intenssos 
nacionals. 

Manifesta que a la pso. n i a de Lleïf 
çki h i h à moltes carreteres de g ran 
i n t e r è s local que n o estàj» incloses « i 
ê  p lan . y ptregunta a l mè i iv i r e si e s t à 
disiic^a'. a aumcnlar aquestes, a l mi?n\s 
l ins a 8,000 ki lòmetre j - , p t r a inciotr 
part d'aquestes carreteres. 

E l senyor V I L L A N U E V A ü contes
ta que p iw avuy no pot fer cap oferi ; 
ment CMUCTÍT. SI b é . c n cas dc ouc h i 
h a g u é s una a m p ü a e v ó s 'hauria jfc ob
servar en d i a una impar^ ia ' i : , i r gran-
dfssima a fi de qu-í no s e m b l é s t a v u 
r iosme a determunades prO'.incic:;. 

Scbre a ixò adveneix quc's j l u i t a ab 
el passau. 

A l a p rov ínc i a dc L o g r o ó o . per exem
ple, no es extrany que resu'tessin í a \ o -
rescut-s, si's recorda que d'el la eren 
Espartcro, Sagasta. Orov io y tants al
tres govertiants llustres. 

Rectmeix que s ha dc posar te rme 
an a ixò y que cal fer, per i o menys, 
que s 'airanori l a p r o t e c c i ó , en termes 
que permet i fer repartiments p-quitatius 
a totes Ics p r o v í n c i e s . 

T a m b é reconeix que h» h à carrete
res de les anomenades parlamctwatics 
que son m o l t :úrt!s, p e r ò s'expiica l a 
p r e v e n e i ó que centra elles té l 'op in iú 
y alguns e í c q a j v s , car s'ha demositat 
que entre e l l e ^ T 
iinvagmarics. ' 
que entre e l l c ^ i ' h i J»à moi'ies que sen 

Respecte a i'ann. iaciú deinan/JaJa p. I 
senyer M a c à pera inc ío»^ algunes ca-
rrctkr'cs iTintcras ICÍ^J, d i u que cs i à 
incl inat a ferho y que al seu jud ic i 
deu ser dc àfM o t n s m i l kilònx-t·-es 
si s'ha dc denar s a ú s f a c r i ó a part dc 
les justes demandes formulades. 

E l seTiyol.- M A C I À t tÓif ica pretUQcnt1, 
y d e s p r é s de retirar J'esmena en quc's 
prt p··sa ima a t T d ó , queda aprovat c l 
d i ' tamen. 

S'aixeca 'a sessió a un quar t dic nou. 

Musicals 
Palau de ia música Catalana 
La p i an sta senyareta donya P lar d d 

Cast i l lo d o n à un ooocerf en aquest l o 
cal . ei dbnars a Ja rit. dava;:' d ' u n 
p u b l i d i , si no gaire n o m b r ó s , mol t d»s 
« n g t . ' 

L a esmentada piaw·-fa fa pech que 
t i n g u é r e m o ^ i s i ó <lc sentiria, apreciant 
alediores ses bosies quu l iu t s d'cjcecuí 
tanta. E I niccanismK es c o n d i c i ó que 
posseeix en g rau remarcable; CG l ï QUC 
p o g u é r e m refeTtnor en son, tfarrer con-
cert IV i ser sobl i rfa una p rea de donar 
la deguda m p r e s i ó a les obres, y d s 
pedals son atesos en g rau m i n i m ; env 
p r ò malgra t aqticstvs petites taques tri u 
efectes de conjunt (pi-! Ja noten a una 
alsaria que ja vo-drien ar íqu- r i r roents 
pianistes de c a n d i . 

L i s » era el q u c « n p l e n a \ a l progra
ma d e l eoncert-. y p o i S T ;ii··,!-.,i d 'a 
q u i s t aut' '". malprat cl ' " • n · i x c m c n i í o r . e 
té dc ses obres la _ concertista. NCMB 
d ' " n ' í là de "'Ail·-·tv/, y la .«Tr iamu 
ne ( cn una bona prova, n i d c BcetiiOr 
ven, ab la sonata ^Aurora ; . 

La r / n i orrencia a c c e p t à de b o n grat 
d m e r i a ' i ' r c b a l l dc Ja senyoreta Cas
t i l l o , cntrcgantse a constants moecres 
de s a ó s f a c o ó . L 'ar t '<ta fou pfcsequnda 
ab una herme-sa toya dc flors per la 
colònia gallega que as»j·-ri joyosa iü 
Q n ert. 

A T E S E U B A R C E L O N E S — D i m a r i » 
a l a nic t a m i l ' s f eu n i ú s ' c a en d s a ' ó 
«Tactes d'aquesta entitat . E l s cxecu&nts 
eren «1 s-nyor G a r d a Lens y la sínyo» 
reta E n i i ü a \ inyas. E n Garc-a Lens, 
en d pianos execu tà i i « S o n a t a en fa> 
dc M ' w a i r y <e)n»<KÍcons de l 'A lben i r 
y de Chcíp·n, fentw» ab a q u t l l tan des-
ipiat mecaivisnví que ab jus'.icia sc 
ha dc ccra&tí i r , perque i x i s rcsukii, 
de l s»;! V e b a l l . T a l vojta ' ls exigents 
l i i a d k à r l c n l a necessitat d 'enquadrar 
m i ' i o r son can y n o abandonar d s pc 
lals ab t a m a c m s t a n d a com h o te 

per caMkn», d'eixam' dc u c u r c « t e c l e s 
<foc n c x s s c r í a n v . n i ' sc po^tqn Jcs pfcrcs 
que evceoutn. 

E n C. LcfeaiK» <ïi>nà a coní-ixer \kn 
bell a n · í p k c J ^ dfc «Canscms jnelódiípieE»' 
canrtides per l a venia t joranunc conegu
d a s c ç r à n d t a m à r i c a sca iyo íc ía E n ^ t a 
Vinyas. A - « w l / . i n y a v a en el p a j í n el 
prep» auuor th- I m enneons, que te
nen una bella l la i re d 'csponianoitat ; es-
sentl a p l a u í M c s iotes y )er«'ii»I|eis c t 
iCap-vespücn y « M a r y cslre·lI·'SJ· Em 
L u a n o s ha poeat· a Jjpn n ive l l , ab l o 
que hn dnnaii a conè ixe r , y no dubtvtm 
que m é s ení favani ' sc m a r c a r à eru ara 
m é s l ' innegable ya'oi.- de ç o n i p o e v o r t ic 
mèrM'. V a cont r ibu i r a l èx i t l a exec-
lenti iniKxpTctac'.ó que a les c o m p r i -
cktns s a p í g u ó donar L i senyoreta V i 
nya<. Praycns tota la Jtoen pondKsraUa; 
v<«1u y la L-iOTa escola dc cant que formen 
el seu notable pa t r imon i d a r t i s t a lí
rica. 

Religioses 
—L'Apos toIar de l ' O r a d ó dc les Es

coles Pies dc Sant A u t o n i e d e b r a r à u n 
T r i d u u dedicar al S. C. dc J.. durant 
d s dies 14, 15 y 16 dels co r ren t^ ab 
m o t i u de !a bencdi í d ó d'un cstandari 
que s e r à beneit pel doctor Laguarda 
el dia 14, a les sis dc la tarda, v apa
drinat per la senyora donya À n g e l a M u -
guet dc M a r u l l y d jove don R a m ó n 
de Klarul l Hugue t . 

—Igles ia dc Nosi ra Scn'.ora dc Pom-
pcya. — D e m à , festa del Sagrat C o r 
dc J e s ú s : a les vuit d d mat i , exercicis 
propis d d mes. 

A les deu, missa cantada «Dc A n -
gelis- . 

A la tarda, a les set. Rosari , con-
t i n u a d ó dc la novena dc Sani An to 
n i , expos ic ió dc S. D . M . , lletanies lau-
retanes cantades, c o u s a g r a d ó al S. C. 
de J., terminant ab d cant dc « C o r 
Jesu iSacratisimunii) y- r e s e r v à . 

— Ig les ía d d Hospi tal de la Santa 
C n u . — Diumenge, 16, conc lus ió d d 
octavari , — A les set, missa de Co
m u n i ó ab i l iuica. A Ics deu. Of ic i . A 
la tarda, a dos quarts de sis, exerd-
cis, s e r m ó , professo, que r e c o i r c r à d 
pat i , b e n e d i c c i ó y reserva. 
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Míting d'Aviació 
Dia quart 

• L a -tarda va ser plujosa, caycnr xa-
fechs abundants, p e r ò a les sis p a r à , 
- -n r imaren d s núvo l s , p a r à ' l vent y ' ls 
aviadors sc disposaren a engegarse. 

Volà en p r i m e r l loch en Lacombe so
bre m o n o p l à Dcperdiis-·iii. dc 50 cavalls, 
y vo là molt ' b í durant 12'5 minuts . N o 
« b s t a n r . com no va passar pels punts 
fixats, la prova fou dedarada aula pel 
jura t . 

S ' a ixecà d e s p r ó s en Poumed, sobre mo
noplà B o r d M o r a n d . Aquest aviador cs 
un tone ra r i . Fa unes virades dc tan 
curt rad i . que l 'aparell s ' ind ina d'una 
manera alannant, p e r ò ' l redressa des-
sogviida y segueix volant . Para ' l motor 
y ' l m o n o p l à sembla caure a terra, y al 
ser a pochs metres d d h i p ò d r o m , tor
na a engegar l ' i i d i x y s'enlaira dc nou . 
Duran t minuts els espectadors ceti-
g u ç r c n ab l 'ay al cor. 

S'havia dc tornar a aixecar en La
combe, p e r ò l ' apard l necessita repara
cions quc's fan a tota pressa. V men-
tres tant, en Poumed torna a enlairar-
se y t o m a a fer de les seves baixant 
als 4 minuts ab un atcrrissalgc en>o-
donant . Aplaudiments mol t merescuts. 

E n Lacombe vol tornar a volar , p e r ò 
son les 7'45, d sol s'ha post y ' l r c 
glament 110 permet fer proves, que s'a-
plasscn p e í a avuy. 

Y ' l p ú b l i c h se'n va en m i t g d 'un i m 
mens concert de granotes que a cen
tenars sc d iver .dxen per aquells camps 
convertits per Ja pluja en aiguamolls . 

Espectacles 
TKATHK TIVOI.!. — Demj. dlTCOdrei Urús, • 

Ua clDch, granillói Vcrmoulh.—Butaca "0 
ccni ïniF. Unlrada 32 cénts.—Primer «Ei tresco da 
Goja?.—Senún: Bl ruirteio Pon».—Nit, a un auart 
úa dau.—Butaca, 2 ptaa.—Knlraüa Vj ct-nlf.-I rl-
mar "Ablerla todo la noclia».—saftón: I.a operelo 
an iras actes da Krandids axll 

Maria Thompson 
Olsiapie. gran sol-mnllal. Ra;iaaci de Purità 
Montoro, aü un rongnllioli programa en el que 
hl ii«iira una ulrana dal̂  germans Qulmero.—Se 
deapuiia a compiaduria. 

T E A T R E NOVETATS 
Temporada d'Rstlu. — Companyia dramàtica 

Maria Gnenm - Ferràü Díaz ie Meniloza 
Homil. divandrer, t4 do Juny. Nil, a nn qoart 

ile Uan. «.• de Mod». i.a tinglcomedia en un acie 
de D. Peu Parellada 

L A F O R A S T E R A 
y la farsa sentimental y grotesca en tres actes y 
cn Tara, de don Ramón del Valle Incian. 

L A M A R Q U E S A R O S A L I N D A 
Ulisaple.<l4 Marqueea Rasalindai. — Olumi'nge, 
tarda, «Rl Alcaxar de lo* Parla*'. Ml, tEI rey tro-
vador.N — uitnira. estrena de la comèdia an tros 
actes de aon Manuel Lloares mvas «Doita UaK-
denes». — Se despatxa a ompiadurla. 

TPHITP H n m i n h • 0ra" companyia dlriRida 
ras, <la la que formen part la genial Alar Marti, 
Angvlloa Villar y Pep Vl·ias. — Deme, divendres 
M de juny. a dos quarta da deu. especial, % rèn-
Ums.—Ml d'estrena.—Primer I.a reprlsso d'Im
mens éxll <KI trust de los Tanoriusï. veritable 
triomfen exncuclóy presenlacld.—Segdo: La In-
leres-innl sarsuela «Los ungeies mandans (nova, 
de lirinanl Axit) protagonlsiea Pilar Marti, Hlcari 
Guell y Pepe vifias, y principals arlisle*.—Tercer 
Katrena de la nntaala ciVmlcli-lIrlca ballable, de 
Jakson Vlergol y Fogllettl 

£1 paía de la Maohloha 
esplèndidament praaeniada. — Decorat» nou». 
Luxn* Tesluarl.—Oisaapti-, «Los angeles mandan» 
y iEI pals de la uiacmcha».-A»lai .Bl cuento de 
UrdKón·. «I.a m a do genlo» (exclusives). — Be 
desi-atxa a compladuria. 

Sala Mercè 
4 - Rambla d'Estudis - 4 
BARCELONINS; Si voleu passar 
una estona divertida, visiteu les 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

E L P A L A O D E L A R I A L L A 

BRAM CINEWATÚÜRAF 
Gran i x i i de «A la Ubarna»; «Bag-

eadó de violí», «Bpl iodi do la guerra 
nort-americana», 800 mti.; 'Héroo y 
mórlira, "700 mts.; tQuan el pare no 
lo pé»: L a m à d » J o a n e t » , pe-
llcola barceloDÍDB Hlapé-F l lmi : t'e 
gateg a Baroolont»; O r a n o o r r i d a 
d e t o r o s a l e a A r e n e a , orp.!-
uiiada pol Circol Kqiieglre, e l c , etc. 

Cada dia 4 estrenes 

D I O R A M A 
A v n y , dijous, treo grone ea trenes 

Graó corriíla oi; toros beDéfica 
íei Circulo Ecueslre % 

RIQUEZA Y MISÈRIA 
L a Sra. Plumet està nerviosa 

«Max i.inder, ooehero de planar, y altres 

Gran Concurs Hlpích Internacional 
en el terreno del P O L O 

Carretera de Sarr ià (o&n Rabls ) 
• I s dies 21 a l 30 de juny 

Daruy endavant qneds oberta la taquilla en 
el teatre de Novetats tota els dies. 

UOlBM Abonaioent Bla T dies, 30ü pies-: per un 
dia, 'i:, plea. — Tnbuna: Abonament ais 1 dies, w 
pessetes; per un dia,.") pies. — Abonaroenl de cot
xe per dies. •.-5 pies.: per un dia, S pies. — lottada 
general, una pla. Kl llmbrea carrecli del püniich. 

Poliorama 
9. RAMBLA DBL8 BSTUDIS, » 

SalO d'esperlaclea de primer ordrs 
ATiiy, dijous, grans aesslona de cine-

malüsraf y larla'ats. nebul deies equili
bristes, duellsleay iraiisrormlslee: 

1 BS DORBTTA 
ContinuuaOilla de l ovacionada atracció 

MARY AND BRACCO 
Les aplaadides ballarines 

I.KB 0TRUP 
Debut do la cèlebre ballarina 

LA AHQBNTISA 
reina dols balla cinasidia espanyola. 

•b luxosa presentació 
Pal lcules noves a diari 

C'onllnuet noTClata 

AERÒDROM DE BARCELONA 
A l · a n · Hipòdrom 

Graó íuncid de HKNBPICPNCIA para'l DISSAP-
TB s rsvor dsis forita y malalts do la campanya 
del R i r. 

TURO PARK 
MaRnllicli punt do vista del uitia^d'ATlaclO.— 

Putxinel·lis, qualre gals. Atraccions. <;onrart tar
da y nlL Bnlrada, Xt ct-ntlms. Carril do Sarria y 
tranvla. — Serrey extraordinari. 

Gran Saló Doré 
A«uy. dljoua. bermda programa 

do pellcolos y 
4 Colossals atraccions, 4 

CARMRN DKTRIANA 
bermosa y notable ballarina espanyola 
1, 2, 3, K F O I U Z I O 1, 2, 3, 4 

acròbates, aalla-lnra, Unicba ensongonre. 
El populsrlsslm carleal. 

únlcb ou sen geure 
PE l'K MA RODÉS 

rey de la broma y del bon humor. 
uraclunaala mts slmpauca } bermosa 

de noatres canvonetlsies 
PAOI.ITA BSCRlB.\!tO 

Demtl divendres. W, acontelxement tea
tral a benelicl Je l'iiermosa 

PAQIJITA RSCR1BAN0 
Programa col. sa; , gran nOnero d'u 

traccions. El local astart berinosamBB> 
adumat com may s'i.a Tist, pel jardiner 
senyor Coll. 

SATURNO PARK 
Centro de reereus y atraccioni. Obert y atnenlsai 
per la banda del Hagimeni d'Airaniera, tot* ela 
dics tarda y nit y festius al demsii do 10 a 1. 

Entrada de passeig, 10 cèntims 

L A R A B A S S A D A 

MUSIC-HALL 
Tols alt nies, selecta rundd de deu 
s dotze nit. por diatingl-ies arllstea. 

H O T E L - R E S T A U R A N T 
obert dia yniL Gahiiiaisrarilcnlars. Cuina 
da primera, serroy a la carta y ruitorta 
desde cinch pesieles. — Teifion ndiu. Ton. 

C O N C E R I S 
en el MiO-Mamador dol Restaurant do 
una a ires tarda y de set a nou nil 
per una or<iue<la ila professors d'rlglls 

pel Mlre. POrex cabroro. 

Atraccions americanes 
Scenic llallway. WalerCUute, Rowllag 
Alloys, Cake-Walk, t^sa Encentuda. Palau 
de Cristal', Palau de la Rialla, Passeigs, 4. 

Tranvla directe desde l a 
Plaça de Catalunya a L a Rabaasada 

HIPOFOSFITOS SALUD 
HIPOFOSFITOS SALUD, dels Srs. Climent y Comp.a, Tortosa - De fenaa per iotes les farmàcies 

cura ab èxit segur l'anemia, clorosis, debilitat nadiua y ner
viosa. Es un remey heróich contra'ls dolors produits per 
menstruacions difícils y tardanes. Favoreix el desenrotllo 
dels nens, fentlos créixer robustos, y aumenta notablement 
la gana. Pera adquirir el llegítim y únich aprovat per la 

Reyal Acadèmia de Medicina, deu demanarse 

Avisos 
R c n r o c o n t a n t exciussiu. So necessita 
n e p r e s c n i d i u esda pooiao!<i Espan>a. 
Karrlureseiiie segell per» coulístacid. Dl-
roclor (leron' fClgarro lubala-lor Canarri» 
Uvdrld. Invent pro-lIsK'·ssanaaciona:. Kum 
bifténlcb scra-iable, sense labach nl fuch. 

T n l h r v m pot obtindré grana beneficis 
l u u i u i l l sense cap capital y casi sense 
treball. Nlil hd prun ah ijue dlr>;re'.au;enl 
f j H i n piopacan 'a d'uu article de furil ven 
da. per \n que se'la donarà uns forta co-
ll.!»'.'". 

ho a'tian de portar rocislr<'s ni precisa 
nue'l comprador s'entarl de la luierTendO 
del propaRandut». 

Informamu uu agussla Admlmslracld. 

L l o g u e r s 
ftjnptQ amoblada per itngar a i.'enie'ies. 
UfloClu put* p-x-n f.imllia. preuevoudiuirli. 
liaiiv: iie U s5 . fruell,*,aegún, primera. 

C o m p r e s 

* * · B s * « a j * * ™ des, y denladure* se 
i>a|rnen pre .̂s molt alts. carrer Girfeïu.l 
casafia». número K. butlga. Josepb dufiei 

dasiar a a n a a l — 1 oo·toe Saamlgaal . 
Dipdslts: ür. Aulrea. 1 fiu nada Dr. Mar:i. RjnW 3U Antoni, ai oinloniia. Ponani 

V e n d e s 

MOBLES DE A. DIRAT 
- Bxposlcio permanenL -
DORMITORia - BALONS 

MENJADORS. OBBPaTXOa, * 
Etpeci&nut au els d'estil snglOs 

tiendlxabal. asy 30, y Bl. Pau, ÜO. 51, H 

L L I T S D E F E R R O 
DAURATS Y N I K E L A T S 

^ Gran assortit en articles pera jardí 

B a l m e s , 2 
A P L A S S O S O A L 

< OSf P T A T 

Mobles, alllcries, m-n]nines de cuslr. 
relioigeay trajos, U'jdPlT.il, n.' i'il 

A PLASSOS 
•.A ü PA R E S , ote —Banl Pau. núin.51. 

M O B L E S 
SIL.L·ERIKS 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo qne's necessita pera ferlea 

A n t i g a C a s a — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y I S p r a l . 

MKCALLEBIA M i . - Bopria, 8 
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Pot. ua» 
L a aaa ma jo r de la Sea da Barcelona, aeoso l l l a m i n a c l ó a r l l f l o l a l 

La illuminació elèctrica 
de la Catedral de Barcelona 

Abans d V n i r a r a fer el comentan 
.que"ns proposem sobre !a i l l u m i n a c i í 
e l è c t r i c a a la Cajedral dc Barcelona, 
Solemnemen: inaugurada tà dia del Cor
pus, no'ns podem estar de fer una derla-
r a d ó convenient, respecse la qües t ió de 
les innovacions, y de la i n t romis s ió dels 
ftlements m o d e r n í s s i í m en edificis d'una 
è p o c a o d 'un estil . Y volem feria perque' l 
c r i t e r i l l ibera l en aauesKa qües t i ó podria 
ar r ibar m é s en l l à de l o que en realitat 
d e u arr ibar , confoncntse'ls termes en 
que's deu plantejar la qües t i ó de lo que 
• 'accepta y de lo que no s'aocopca. 

Justament, se v é de dies aiscutint, 
desde aquestes mateixes columnes, un 
p le t entaulat ent ra u a a r q u e ò l e c h e m i 
nen t y u n eminent arqui tecte ; d lona-
jnent de l qual n o es a l t re que la q ü e s 
t i ó dc si en les obres que's construeixen 
d ins u n monument d'estil ha de obei r 
t o t a n'aquesta f o r m a i a t d d l esti l , o 
si podem gaudi r de la l l iber ta t , sempre 
t en in t o n compte, naturalnto. i t l 'empla
ç a m e n t de la obra que's construeix. 

f i o es objecte d d nostre t rebal l d^'a-
vuy el f í c a m o s en una qües t i ó hont nin
g ú ens hi demana, n i t en im ganes de 
" icrho: p e r ò si que. independentment d a-
ouest plet que persones prou autorisades 
discuteixen, devem mostramos en aques. 
ta e iüe^ ió , del fidelisme o do l a inde-
penaemna, absolutament par.idaris de lo 
s e g ó n . sempre y quan -les innovacions 
n o afect in per res l 'obra antiga. 

Acceptem plenament el chor renaixe
ment a l fcenlre de la Catedral gò t i ca y 
l 'a l tar barroch a l fons de la graciosa 
nau de Santa Mar ia de fa M a r ; y c n 
cambi no podem acceptar de cap m i n e r s 

la formal i ta t a ixuta y obl igada d'ui 
faixada com la de l a nostra Seu, pe 
que to t peu força t ma ta la i n sp i r ac ió , 
y p e r q u è entenem que u n arquitecte deu 
é s s e r abans que tot u n artista y no u n 
formulista. 

P a n i m de l csriteri d d a r t subjectiu, i n 
dependent meat de la object ivi ta t his tòr i
ca, y no acceptarem may com a obra d 'ar t 
t o t a l l ò que, ab reminicencsj i h s t ò r i t j u o s 
o no, no'ns pervingui de l 'home artista. 
Ar rep legar formules d d g ò t i c h , y aixe
car una agulla encara que sia copiada 
d'una Catedral c è l e b r e , no es ar t , al 
nostre humi l entendre, n i es fer gò t i ch . 
E l g ò t i c h nostre, si a c à s , s e r à ' l p ò s i t 
de t r a d i d ó y d 'historia, de solucions cons-
truotives admeses ab tot l 'enteniment en 
l 'home d ' àvuy , y sols passant per l"a-
Lambich d'una espiritualitat a r t í s t i ca po
d r à pendre ' l valor d 'art . 

Apanarse d ' a q u í es anar al m o n do 
les f ó r m u l e s , hont la e m o c i ó no hi pot 
v iu r e ; y l 'ar t es una e m o d ó edificada, 
f e u permanent, fixada en el temps y 
en l'espny. 

Per a i x ò considerem que tota subjec-
d ó es perniciosa pels interessos d d A r t , 
com to ta l l iber .at pot serho igualment ; y 
el te rme do la q ü e s t i ó sols es ún , ún ich , 
preds y clar, a i x ò es: que to ta o b r a 
d'arquitco'.ura deu é s s e r confiada a un 
artista ver i tablo ; y lo d e m é s , deixar ho 
estar. 

L 'home deu sempre precedir a l obra 
d ' a r t que's va a fer. Posar abans quo 
l 'home u n estil o una f ó r m u l a , es cant-
biar els termes y la d iv ina o r d e n a d ó 
de la c r e a c i ó a r t í s t i ca . Els termes fo
namentals son .clars y concisos, y d'amrf 

V i a t a da la Boa daade'l oraaer, sb l l l a m l a a o l ò n a t u r a l 

no's po t sort ir . T o t lo que no sia a i x ò , 
no s e r à n m é s que receptes. 

L ' u n i t a t d 'est i l en è p o q u e s passades, 
que's nodr ia re t reure contra lo quo aca
bem de d i r , no's d e s a v é pas ab d nos
t re p r inc ip i . E l s arquitectes d d s sigles 
darrers de la E d a t M i t j a f c y m g ò t i c h , 
ho pcrque'Is altres ne fessin, s'mo per 
que aquelles formes cons t i t u ï en , on lo 
espiritual, el seu esponiament a r t í s t i ch , 
y cn l o mater ia l , les soludons construc
tives m é s adequades al sentiment y a 
l a v ida social del temps. 

E n altres termes pa r la r fem al t ractar 
de la r e s t a u r a c i ó d 'un monument an-
t i ch , mes a i x ò s ' aUunyar í a d d nostre ob
jecte, que avuy no es a l t re que comen
ta r la i l l u m i n a d ó e lèc t r i ca que s'ha ins-
ta la i a l a Catedral . 

**• 
•Hem fet aquest p r e f a d pormie, ha-

vemnoa mostrat, en ocasions diverses, 
par t idar is de l ' a r c e p t a c i ó de les f ó r m u l e s 
que nervenen de l a vida moderna, ptxirfa 
a p a r è i x e r com m e o n s e q ü e n c i a en els nos
tres p r indp l s la r e p r o v a n ó de l o que 
s'ha fet ab la i l l u m i n a c i ó dc la nostra 
m a g n í f i c a Catedral . 

íjt>bre*Is afronts rebuts per aquest mo
nument—diguemho c la r—la i l l u m i n a d ó 
e l èc t r i ca , en d s termes on quo ha pi-
g u t feta, cons t i tudx un nou a í r . i n t . N o 
es el sentimentalisme b a r c e l o n í , m < t res
pectable per a l t ra part, lo q a è ' n s à par
lar. N o es el cas do la s u p r e s i ó n la 
missa pastori l den Vi lanova q w fcya 
ind ignar als habituals concorren :s del 
claustre. N ó . E s una r a h ò cknt f f ica l a 
quents por ta , n o a combat re c n termes 
generals l a i n t r o d u c c i ó dc l a i l lumina
c ió e l èc t r i c a on els temples, s inó l a m a 
nera c ò m ha sigut disposada en aquest 
cas, a la l leugera, sense u n cr i ter i res
p e c t u ó s para les disposicions U u m í n i q u j s 
que desue sa c o n s t r u c c i ó va rebrc ' l no-
b i l í s s im e d i f i d . 

E n realitat, no p o d í e m callar devant 
d'aquest fet, que ve a a l largar la llis
ta j a pesada dc desconsideracions per 
les ooses d'art , y en especial pels .nos
tres monuments religiosos, que venen 
succeintse d 'un temps a n'aquesta ban
da. Cert es que la electr ici tat de la Seu 
pot deixarse d'encendre, p e r ò no es 
menys cert el fet de que hi h à sigut 
posada pera que s'encengui, y d fet do 
que en l a seva dispos ic ió no ha presidit 
a l t re cr i ter i que'l d'anar posant llistons 
ab la bombeta al capdemunt, a r reu , 
arreu, fins en llochs hont may l 'ar t iui-
tecte constructor podia somniar que arri
b é s l l u m . 

M e s anem a pams, y posem les coses 
en son terme. 

E n p r imer Uoch, consti que a c c e p í e m 
en son p r i n d p i la subs t i t uc ió de la ce
ra per la i l l uminac ió d è o t r i c a (deixant 
dc banda l 'aspcoio ritual, que no som 
qu i pera f i cà rnosh i , y atencotnus sols 
a l aspecte ar . l s i ich l . Mes anotem ab l a 

de la solemnitat re l igiosa; a ixò os: l a 
l l u m flamejanta, in fluidament d'efectes 
superiors, per sa v i b r a d ó , als cFectes 
de la l l u m blanca, f ixa . immòvi l , regu
lar y encantada do La, o loet t i i ta t . 

N o voldria pas ficarine a fer la filoso
fia d e l d r i . P o d r í e m feria. U n a seric 
de consideracions d 'ordro espiritual ele-
vad í s s im se desvetllen devant d'aquost 
n o m . Mes, segurament, q u i n o ha sabut 
respectar u n monument tan bell com 
la nostra Catedral , no entrarta tampoch 
en aquest ordre de consideracions, massa 
subt i l pera posaria devant de te r ics de
cisions barroeres. F e m veure, no obs
tant, que alguna oosa d'aquest valor no
ble del cir i deuen pressentir d s qui no 
s'atreveixen a posar les bombetes soles, 
sino a l capdemunt d 'un Uistó pintat dc 
blanch que im i t a l a cera. 

Mes com hem d i t al c o m e n ç a r , som 
partidaris dc la a c c e p t a c i ó de les formes 
y dc les coses que per^cnen del temps, 
en edif ids d 'un estil h i s tò r ich detemu-
nat. sempre que d'aquestes novelles in-
.tromisions no 'n surti perjudicat el monu
ment. Y d pecat dc la i l luminac ió elèc
tr ica de la Seu, es justament d de per
jud icar d monument, destruint d s seus 
dectos de l l u m , matant la seva excclen-
t a d e c o r a c i ó d 'ombres y daroTs quo, com 
hem pogut veure devant d d s esplendors 
d n e m a t o g r à f ichs d d dia d e Corpus, cons
t i tueixen un dels seus mil lors encants. 

N o sabem qu i hp d i r ig ida la instala-
d ó , p e r ò s( que sabem que' l que l 'ha 
d i r ig ida no sabia quc'ls arqui teaes dc 
la E d a t M i t i a i l h m ú n a v e n els temples 
segons u n cà lcu l a m o r ó s d 'art ista quo 
cerca efectes d 'embell imont, y decora ab 
matissos d 'ombres y de l l i m » les vol
tes de la c o n s t r u e d ó . La magn i f i cènc i a 
dels nostres edificis g ò t i c h s est riba cn 
aquesta d i spos ic ió dc la l l u m y l 'ombra . 
A r a intensificada a q u í , a ra afebl ida a l l à ; 
l 'arquitecte gradua d seu edifici , com 
u n esculptor gradua els batimanfti sobro 
la seva e s t à t u a . 

E l pob lcma de la l l u m y l ' o i r ò r a es 
massa interessant, massa fonamental
ment a r t í s t i ch , pera quo d d x o m passar 
sense la nostra protesta m é s e n è r g i c a 
aquest fe t , y sonso declarar l 'absoluta 
inept i tu t del que Jia d i r ig i t j à . i n s t a l a c ó . 
A q u e í t problema que en l 'estudi dc la 
arqui tectura dc les passades c e n t ú r i e s d 
t robem l l iga t y supeditat a les coneli-
cions de coda p a í s ; aquest p roblema 
que's m a n t é v iu a travers de les fórmu
les r o m à n i q u e s y de les g ò t i q u e s im
portades del N o r t , terra de poca l l u m , 
aquest problema que se n 'ha emportat 
l ' a t enc ió dels estudiosos de to t d mon , 
es a q u í tan barroerament obl idat , t a n 
tr istament desconegut, que espanta pen
sar que u n monument de tanta impor
t à n c i a com l a Seu barcelonina no t in
g u i vigi lants m é s atents quc'ls quo l i 
ban tocat. 

Viollet- le-DuC deya ja en el seu Dic-
dona r i , abans dels moderns estudis fets 
sobrc'I problema de les l lums, cp ie tcLa 
obs r v a d ó va eti menar poch a poch als 
arquitectes a aplicar unes Ueys d ' i l lu -
minacaó que l ' amor per l a simetria 'ns 
ha fet descuidar, (se r d e r d x a l neo-
classidsme), car h e m a r r iba t a u n punt 
cn el que pera obteni r a l exter ior fa i 
xades ab fniestres ab les mateixes d i 
mensions, ac lar im lo mateix les grans 
sales que les habi tadons petites per me
di de finestres iguals, y no sabem, o no 
w l c m , per aonruentar ocrtes l leys d à s -
siques que'ls antichs se guardarien b é 
d'aplicar, e m b d b r d s nBcriors per medi 
d o les l lums, ab l ' a m p ü a d ó o r e d u c c i ó 
de les f inestr ts . H e m perdut d senti ment' 
c n ' l a fUit i rmiadó d d s interiors , y n o 
obstant es \«x d d s medis d 'obtonir grahs 
resu l t a t s .» c 

E n deoto , els q u i tinguin per la nostra 
Catedral amor d e ca tò l i ch , de borot í lonl 
y d 'anista, ens l 'hem mirada masses Ve 
gades y l ' hem exaaent .-lada ab massa do-
v o d ó , pera que n o recordem totes les 
seves infinides grades d e c la ror y d e 
ombtta. E n aquestes fotografies quo avuy 

l ' ep ródu im, obra bortameat admsrabM d d 
nostre colaborador 'Mas, resten bon so-
yalades aquestes g r a c i ó s , massa destrui-
'des ab l a barruera p ro fus ió de llistons 
cansats dc bombetes. 

Reoc tdcm les grans solemnitats de la 
Seu ab «ds d r i s f lamejant da l t d d s be-
l l íss ims salomons, que l 'art d d malagua
nya t mestre J ' a soó . va const rui r ; recor
d e m les orcados d d t r i f o n . e ix i r de 
l 'ombra de Ja n a u y brUlar a l aoos'anso 
a l . creuer, recordem les agulles dol chor 
y les palmeres gwndls d e Ics pilastres 
florides d'arcades que morien en d s tons 
d 'ombra plens d e la grandiosutat del mis
t e r i ; recordem d l langote ja r d d s b lau 
dons d a r m n t d'aeruests tons d'ermbTa, 
hont se d ibu ixaven les l lurs atB'kAas 
vibradices; y l 'areshi briUanta quo sifrt 
a q u í , y e l ocpulcro quo r o s s u r í a l l à , y 
la reixa de ferro quo aixeca d s cià-
w l l s gent i ls çte cro^tarios damunt! 
la l l u m dels altars, v l ' i iceins y l a bo i r a 
r ú s i a dels c i r i s , y totia l a g l ò r i a sub l im 
d d ar t g ò t i c h que ex orna la sova l ò g i m 
encantadora a b d joch do les po iombrea , 
m é s sublims, #aés altes, mas glorioses 
que totes les rc^ircsenCadons d d misteri , 
que l ' a r t p o g u é s p i i t a r sobro la vol ta . 

Y recordem, ciutadans, d s finestrals 
m a g n í f i c h s ara desaparesculs per com
plet d t v a n t d'aquesta pagesa esplendor 
dc sala de b a l l , davant d'aquesta sump-
tuositat americana. C o m ll i- tanícs dc co-
\ot, usant l a figura del poeta cas te l là , 
se desgsanaven on rengles glorioses, flo
r in t cn m i l g les ombres ab totes les 
s' ves rosplandors d'alta bellesa. Rccor-
demlos y pregunlenmos: i a qu i pot pas
sar desapercebuda la |>èrdua de sem
blan t bellesa, epie no sia un orb? i Qu i , 
que no sia una animeta freda y en
sopida, pot deixar de veure q u è a l des
t ru i r com se destrueix ab la l l u m ex
cessiva la m a g n i f i c è n c i a dels finestrals, 
destrueix l 'obra sagrada d d arquitecte 
mi tgeval , damunt la qual n i n g ú t é dret 
a posarhi les mans profanadores ? E l l de 
enrà la Seu ab d s grans plafons de 
vidre, y a q u í hem fet igual com si 
damunt les pintures de la S ix t ina hi 
p o s é s s i m u n drap rich pera guanyar res-
plnndors. 

E l s vidres, c o m deya u n bon amich 
artista, son la d e c o r a c i ó de les cate
drals. E l s vidres son, als temples g ò 
tichs, lo que es la p in tura mura l a les 
iglesics bizantines y d d renaixement. Ca l 
aonchs i r c u t c cl veí de l l u m y d'es-

Ciendcrs paijtscs al> o u é ' s tapa la no-
lesa d e l i esph i·i-'t rs d d ar t . 

L i l l uminac ió d è c t r i c a de la Seu, ta l 
com h i sigut f e u ataca fortament, des-
i ruc ix ab una evidenda dolorosa, d 
monument. T r c y e n t l i l 'ombra , l 'onxi-
queix, la redueix, convertint lo que d 
misteri engrandia ab sublimitat de pro-
pordons , Yo que fou decorat a b gra
pats de mister i , cn un treball de càl
cul . H a n dcs|»yJlat de son maiue l l dc 

r a a l . i nostra l i emv . . C.vr-dral, 
y a i x ò mereix totes les rcprobadohs . 
D'acontenlarse ab posar bombetes all í 
ahont abans hi havia c r i s solament, hau
ríem perdut poblcsa. pe rò ' l monument 
no se n 'hauria ressentit, y. segons d s 
termrs d d nostre j u d t d . hauria sigut ac 
ceptable. . . . 

L 'a f ront s'ha c o m è s , y cal supnnur 
t u » gran par t de l ' i l l u m i n a d o pera rea 
bi l i tar d temple a sa noblesa or ig ina l , 
y g u à r d i n s e si's volen d s esplendors dc 
l l u m , pera les hores en quc'ls turistes 
visiten la Catet lral , cn detal l , sense des-
cuitlarse per a ixò de fcrloshi veure sen
se Hum, ú n i c a manera de condxer la ab 
tota La seva grandesa. 

y o a ç u i m F O L C H Y T O R R E S . 

•~***s^r·» 

A l R v n t . S r . 

D. Mt (Mol y 
conseryaflor del Mnseii episcopal fle Vícli 

Meliorat g*i CfM intipien-
liim tiMM, ptam h<mo qHx a i i -
condil mpienliam nam. 

BccU X I - 3 3 . 

M o k reverent senyor": V o s t è sab per-
feotament que oexlml a iaia pet i ta indi -
c a d ó quo s'hem va fer, t ia servidor 
n o va ig t f n i r jnoonvonicnt o n d i r i g i r 
les meves escomeses a l senyor Just Cas-
sador, a f i de guardar , a qui 's deuen, 
respecte y c o n s i d e r a c i ó . 

Sc veu quo aquesta delicadesa meva 
n o l i ha fe t a vos t è cap efecte. 

V o s t è na ha seguit aquest c a m í . H a 
prefer i t t h a r de amagat con t ra sa vic-
l ima, anomenant la pel seus noms y 
cognoms. 

Mes, com sigui que desp(rès do l a 
ú h i m a Conferencia '.dia 30 do maig) 
que vos t è va donar a l Centre Excursio
nista, y devant dc u n grupw d ' amid i s , 
v o s t è va dedararse autor d d s atachs 
que ab tanta ins is tenda m ' h a di r ig i r , 
j a c o m p r è n v o s t è que n o he de Ser 
j o d que c o n t i n u í guardant b una aten-
d ó , que aita seria i n ú t ü . 

V o s t è recorda, reverent senyor Gu-
d i o l , a b quanta tasistenda i i ho dema
nat que demostr i les serves afirmacions 
y l i va ig demanaT a b una energia 
y una intensitat a l a que v o s t è no ha 

l í n c o m p t e s d ' a i x ò publioa c n la «Ca
reta M o n t a n y c s a » una mona de b à n 
d o l , a b fjciïnexos» y e segundos» y quo 
a b m o l t ma l acert d r ò t u l a çCoa i au -
s ions» . I 

E s de d o l d i V l toni r do d i r a q u i 
ha estudiat filosofia, que l o que vos t è 
anomena oondusions n o son s i n ó «tesis» 
y que precisament pera a r r iba r a ser 
conclusions d s h i falta, d sor demostra
des. 

U n servidor ha demanat a vos tè una 
d e m o s t r a d ó d'aquestes ctosrs» y vos t è 
n o b o ha fet . A ixò me posaria, pot
ser en d c à s do fer unos oonsidera-
d o n s sobre'1 va lor dc l a seva porsona-
btac que, cenamont, n o f a r é . La t e m p 
t a c i ó es violenta, p e r ò s é resistiria. Pre
fereixo esperar vu i t dies m é s v vouro 
s i l 'estudi demanat a l senyor Gissa-
dor, s e r à fet por mosson Gudio l . 'M 
cap y a la f i , un sacertlot t é uns 
devers morals y sodals m o l t superiors 
ala de u n Cassador, per Just que si
g u i . 

P e r q u è ca d a r que totes aqud 'cs du
res . paraules que m'ho vis t ob l iga t h 
d i r i g i r a l Cassador, ara e s t à n en peu 
d i r i g i r a l Cassador, a ra e s t à n en p e u 
I Po rmedm quo'n repeteixi algunes per 
s i n o les va entendre p r o u b é l 

l i deya : « T o t s a q u d l s que's perrae-
t e n l a l l iber ta t d'exposar en p ú b l i c h 
les seves opinions (y m o k í s s i m m é s si 
son unes opinions g r a t u ï t e s y agravioses 
fetes a b la cara tapada), han d ' o : 

9 r 1 « ^ · 

Fot. uat. 
Fo togra f i a t r o t a daade'l creuer , ab ela electea de c larora y o m b r a t 

d a i t r u i t a per la I l l u m i n a c i ó e l è o l r i o a 

tar promptes a danar d'elles totes les 
a d a r a d o r s y iotes les justificacions ciue 
se'ls h i demanin. | N o faltaria r è s m é s , 
s i n ó que la impuniraff y la irresponsa 

als bi l i ta t lacompanvessin als que amagats 
darrera un p 
ç a n t p io t s g 

Y m é s avi 

m ó n ílen-
vioüentsl» 

sives paraules y de sa impremcdi tada 
acometivitat , p e r q u è a l cap y a la f i , 
equina jsolució >T>1 donar a l otniflicie 
que -se i i ha plantejat s inó prp ientar 
les seves cartes credo KÍ.ÜS, porque vè-
gem si ' ls mots grossos, les frases c rúes 
y els concepies ofensius lunon darrera 
d 'el ls una f o n t f í o a d ó cient í f ica quo'ls 
fassi t o l e i u b l e s ? » 

« N o . home, n o , — l i afegia d e s p r é s an 
en Just Cassador.—Les persones series, 
dignes y honrades van p d m ó n ab l a 
cara destapada y han d'estar promptes a 
respondre de lo que afirmen, cada ú n 
segons Ja seva v o c a d ó y, per l o tant , 
d s a r q u e ò l e c h s a b la seva ciència .» 

S e r í e m l larcl is si h a v í e m de repet i r 
totes les c o m m i n a t ò r i e s paraules que 
d i r i g í e m al senyor Cassador, p e r q u è vos
t è , m o s s è n Gudiol , les e n t e n g u é s . Ens 
c r è y e m c n d cas de d i rho ab paraules 
clares v precises p e r q u è ' n s foyem cà
r rech de que les tenia do t tasmotro a 
m o s s è n G u d i d ; p e r ò ara quo vos tè , mos
sèn Gudiol , carà devant nostre y cara 
a cara, pensem quo a b frase molt m é s 
delicada ens entendrem, y a ix ís no dub
tem on d i r l i a vos t è lo s e g ü e n t : 4 V o l 
fer. d favor, m o s s è n Gudiol , de justificar 
ab els dictats de la seva abundosa 
c i ènc ia tots els vituperis que ran, viva
ment ens ,ha prodigat? 

Jo, per la mevU, paiti , y a fí dc deixar 
el c a m í perfectament e s b r o ç a t , si vos
t è . Com crech, se dec iddx a par lar 
com u n home do d e n c i í me p e r m e t r é 
la l l iber ta t de r ecu l l i r l i les poqu.-s fra
ses ,y conceptes quo vos t è ha d i t y 
que tenen un c a r à c t e r a r q u e o l ò g i c h m é s 
o menys intens. N o os aouesta la me
va o b l i g a c i ó . EU camp d ' acc ió de l a 
edif icació es m o l t dist int d d camp do 

a e d ó dc la cri t ica. P e r ò c o m en o q u e s ï 
càs Ics seves paraules son dites a b 
ocas ió dc l a i n a u g u r a c i ó de una obra 
meva, d d x i - m o ' n d i r algunes de comen
tar i a les seves. 

L o que vos tè anomena «oondus ions» 
si» y que son solament «tesis» e s t à n englo-
al- bades c n d ú e s N o ha fet I r ' - ' l resum, 

els deus treballs. 
I l e u s a q u í les m é s p r indpa l s ; 
l-a m é s i m p o n a n t de totes, os la quo 

af i rma que « d d b o r i de R i p r f l no es 
to t lo r o m à n i c h quc ' l c à s r e q u e r i a » 

Aquesta q ü e s t i ó t é dos extrems. E l 
que f à reforoiicia a l o que ho d i t 
y d que fà refereuda a lo que ho f e t 

M a y he d i t j o quc ' l ba lda í ju t d " 
R i p o l l n o h a g u é s de t en i r qunlitats 
de forma de les que anomenem ro
m à n i q u e s . Les afirmacions quo vostè 
fà son absolutament graluites. La pro
va e s t à en que o n d s escrits do un ser
v idor no h a pogut vos t è trolxar una 
sola a f i r m a d ó meva que a ixò indiqui . 

A l contrari , faig varies afirmacions quet, 
Iket'idcs ta l com e s t à n escrites y senao 
voler veure, ru m é s n i menys de I n 
que all í h i h à , ben d a r a r r m t ho demos
t ren. L o quo h i h à es quo vos tè ' s va 
l l ençar en d seu p r imor ar t ic le a una 
seric d 'aprodadons que n o tenien altre 
fonament que' l seu apassionamient <a 
p r i o r i ' , y tJUB es t avm renyides ab l a 
reali tat dc Ics coses (y que per peces 
m é n u d e s ja h bo «xplicat) , p e r ò que per 
lo vist a v n s t ó n o l i p lau rooooèbcer, per
q u è sens dubto, si no seguia parlant! 
sempre d ' a i x ò , t o t d «plan» de la sova 
«ruca» quedaria d e s l w l l c s t a ï y 'vtwtè ja 
quasi no sabria q u è d i r . Pot anar seguint 

si Vol ab d mateix e m a . A d e m é s tumt 
b é h i h à que vos t è té d d ar t r o m à i d i 
u n concepte mol t prt>pi y molr ordenat 
a la seva v o t a d ó a ' ia l iuca d'arqueolo
gia dc detal l . P e r m è t i m q u è ' m sigui K-
dit , a mf, e l t o n i m o a d e m é s \ m al t re c o n 
oepte odifiaadu y de conjunt. Ja l i deya 
u n servidor, en d p r imer m e u art icle, 
quo en aqueix p u n t particular, may ens 
p o d r í e m entendre. 

Ela a r t i s t e s polonesos a Baroelona 
Mm», Mela M'i iermilch, M, Mulermilch y MSI. W. Gordon, M. Nodalman jr H. L Golllieb, 
que han visitat la nostra ciutat ab motiu -la la exposició de las sevçj oares. calebrada 

• eka Dalmau. 
(Raproduocltt autorluiU par la casa editorial F. Serra.) 
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Per lo cue fà referonda a l o quo h e 
fcc, n ' h i ha prou: a b veure c l baldat ju í 
de R i p o l l . .Si vos t è va a veuro ' l te i i in t 
pncsoits els e x e m p í a r s ancichs, fsualmaic 
r e c o o e i x c ï à que el l cs una obra honra-
danxai t r o m à n i c a y i n o n t ind r i a poca 
de feina vos t è s i s'empenyava en de
mostrar lo «xncrar i I PnocLzunent a ixò es 
l o que l i demano fa dies y is» s a b é s 
a b quin de l i t csptsro quo ho fassil 

Ea l làsdmB que vosoè, abans de llcrv-
garso a fer did «booj a p laçaa (seguint la 
aewi pintoresca y j u s t í s s u n a oum(»axacióJ 
no s 'hagués p r è s la molèstia, d 'aveny uar. 
bo. L o que h i h à es que, a d e m é s tic 
les aualitats do f o n nu, dia les que n i n g ú 
m c demanava quo p a r l é s , té qualitats dc 
representació y de s í m b o l , ú n i q u e s de les 
que parlava, perque era de Ics ú n i q u e s 
que se'm va demanar que p a r l é s , y que 

encara que a m o s s è n Gudio l no l i sanH 
bJj p rou , «son la caraaturisdea m é s viva 
do bona par t 'de les m t u u f e s t a d o í i s de l 
ar t ron iàn ich . s Excmpde, l a Portada r» 
pollosa. 

Una a l t ra «tesis inddanCab do m o s s è n 
Gudio l es la dc quo «cl s í m b o l y la re
p r e s e n t a c i ó c a r a c t w i s c ï i l ' a r t crisciàa... 

. . .Això, m o s s è n Gudio l , estaria b é si 
ho deya m borae suparficial cota l 'Huys -
man^... Qu i , oora voa-.è, se permet la l l i 
bertat d e par lar d'aqueixes coses y quo 
té ' l dever de oonèixer y sapdguer, y pes-
lo menys tenir U sufwwrüi: i n c u i d ò pera 
pnessentir y t ndcv insu ' ' l a ex i s t ènc i a de 
to ta l a sub l im u n i t a í intjtjgyal dc les ve
ritats cristianes, no ho ha de à3B\... 
i M é s amunt, m o s s è n Gudio l , m é s amunt I 

A l t r a «tesis». «Que ' s t t e g w n aque
lles parres inuerils y immotivades y del 
t o t sobre res» . 

Vos t è , m o s s è n Gudiol , que es aficionat 
als Oextes a n ó d i s , si'ls flepassa, t r o b a r à 
que par len de « c o l u m n a e vitkieaca, y do 
deps y parres c o m exisuaits c n mp'ltís-
sinw baldaquins y c n m o l t í s s i m s altars, 
y fins, si mira a l g ú n exemplar que queda 
de baJtLiquins anttchs, cregui que h i tro
ba; à k s jxirnes y d s r.Uüinp y fins W-
RMn m i o r l l que- so'N- r»»t»jB. 

A l t r a «tesis». «Aquel l altar... apartat de l 
cmoL'pte t r a d i c i o n a l m m t cnstiA del se-
iadene v a i w a t . . ^ 

AqMeixa afinreuetó, m o s s è n Gudio l . es 
massa general pera ser veri table. Noces-
sitarta a/icRirhi duesrxjntes paraules ex-
plkativies, y sobre tot, modificat i ves per 
Ser admesa a d is r ; i s ió . 

V o s t è Vnafieix en dona Ics proves en 
les p à g i n e s 119, 169, 270. 271 y 441 
do les seves « N o c i o n s de A r q u e o l o g i a » , 
en les (kscTipcians que fa y ahont sola
ment se par la dic sepulcres per inc idèn
cia y aoTH a cas parddular. E n els dc< 
m é s casos so refereix: vos tè y sempre sc 
ha referi t tothom a la podia apoyada 
pw pilans. ea a d i r . a lo que anomenem 
«mesa». [ 

Per a l t r a port , l a «mesa» de Ripo l l , 
Ki l ' han feta nova, Iva s igut per e x p r é s 
t k t a t g de l senyor mestre dc c e r i m ò n i e s 
cfc la Seu drt Vici í , desite l leugerament 
indicat y seguit ab molnssima satisfac
c ió y atenenCDOs a les seves indicacions 
que en s u b s t à n c i a foren les dc fer una 
«mesa» apoyada per quatre angles. 6 i 
t roba 9*3 la seva d i spos i c ió n o es prou 
tradicionalment crisriana, j a sab a qu i 
ha dc fer l a r e c l a m a c i ó . 

A l t r a ««tesis». «No crech exacte supo
sar que en la è p o c a 'du la o o n s t r u e d ó 
ol iviana. t o t h o invadia l a austteritaf, f i l l a 
de la pobresa g m e r a l . » 

U n servidor d r u : «La pe r f eCdó rebus
cada, no solament ens haur ia innwjdit 
far la obra, mtrohancanrnos tots e l s c à l -
ools del presupost, s'mà que n o haur ia 
oorrespost a l c a r à c t e r j v o p i da les aans-
t ruodons de l nsanastir, que fenen u n cert 
c a r à c t e r incipient, propi d 'aquell cs è p o 
ques dures y violentes, en que l'auste
ritat, f i l l a dc la pobresa general, to t ho 
i n v u d i a » 

.Suposo que quan van edificar e l . mo-
nastir, devien tenir niedis pera pngar 
jornals y matcriajs, y per l o tanc, n o 
eren aquella g a u uns pobres en el sen
t i t absolut d e ta pa rau l a P e r ò es l o 
Oert que la i g k s i a (d(el monastu- de Ri» 
ipoll cs u n model do formes dures, po . 
bres y austeres. 

Per a l t r a port , Eassi'l favor de com. 
parar e l m o n a s ú r de flfcr'U y toüs els peus 
eonoemporanis de Catalunya, ab Ics es-
p k n d i d í s s i m e s construccions quo cn qua
s i tota la c r i s t ian i ta t s'havien aixecat! 
j a m o l t abans, sigles abans, y vegi qui
na era la rupuesa dols uns y qu ina <ora 
la pobresa de l s altres. 

v o s t è mateix p o t t r i a r els exemples 
que vulgui. A m i tots m'estarim (bé. 

Y queda d e s p r é s una o b s e r v a c i ó a fer 
a ia ia oosai quo rib cs una Resis». iMés 
aviat d i r i a que cs u n «gest» (per d i r ho. 
seguint la moda uctual). M e refereixo 
a l 'ús do la paraula «Cimbori» , que vos
t è emplca « n subs t i t uc ió de l a de *d i 
hora. , 

Aqoieaxa m o d i f k a d ó , upi t si l 'ha i n -
vtavtada vos tè , com si ' l a l i a copiada dc 
atgiu» altre, es una m o d i f i c a a ó umc--/ 
rar ia . N i e t i m o l ò g i c a p i e n r , pot en r igo r 
tícfensarae^ n i per l'Us t radicional ' e s t à 
han aplicada. V o s t è mateix i n cl peu 
l l i b r e y en los p à n i n e s 94, 171, 237t 277, 
B81 y potser on algunes altres les apli
ca, t m a v al t ra , ien el sentit que to thom 
ho fa. S a weu í ^w ' l c a m ò i d e u Psser 
f n n t d\a> descubriment d 'últ ímla liorto. 

Y ' m sembla que he r ccu l l i t totes les 
notes, totes les guspires (per cert ben 
poques), que de la seva c iènc ia ha d d -
XM an.ir per a q u í y per al l í . Pefi lo 
menys Ics m é s principals. 

Y i m é s d'aqueixes «tesiss, m o s s è n 
G u d i o l ha deixades anar per a q u í y per 
all í algunes altres afirmacions quo r è s 
fenen que veure n i ab l ' a rquco log l i , n i 
ab l 'ar t , n i ab Ics bones formes Ro--
cials. Es la m é s principal una que de 
cap a cap agafa t o t el seu m-inicr ar
t icle , aqueix ar t ic le que m o s s è n Gudiol 
ju t ja inofensiu, s e r è y p l è de d e n r i a 
y o c t o o r i s a d ó , y rr\ nsrdiear p l è de despit! 
V de menysprea. A r t i c l e oamplecamentl 
í ò r a de l loch, p lè d ' í decs preconcebu
des y renyides «per d i a m c í r u i i u ab U 

reali tat de les coses, art icle en c l que 
ja 's pa r l a dc mí ab ndms y oognoms— 
una mica dc m e m ò r i a , m o s s è n G u d i o l — 
y hont l'aspecte personal j a h i sur t ( |de 
l ' a b u n d à n c i a del cor parla la boca!), 

Ï h i surt a les primeres frases, abans 
'entrar en ma;ena. Y en el seu se

gon ar t ic le publicar a « L a Gazeta M o n -
t a n y e s a » - s o n i t providct ic ia lnKnt abans 
que ' l meu, y que, p e r l o tant. d 'e l l re
sulta que es ben exacta que de l a plo
ma de vos t è v a sor t i r l a tesitura alta, 
sense que a i x ò vulgui excusar la me
va, Ja que' l m e u e l va ig escriure a b 
tota l ' i n t c n d ó de posar la (flicstkS cn 
el ter reny personal, pera acabar, en d 
s e g ó n , per tancar lo a vos t è , oom era 
el meu p ropòs i t de feya ja m é s dc m i i g 
any, en un cercle de ferro en que ha
guessin de quedar en evidenda Ics se
ves qualitats—en d seu s e g ó n ar t i -

firmat per u n senyor Just Cas-
sador, p e r ò escrit per un sacerdot de
licat y f i que s'anomena m o s s è n Gu
diol ,—ja h i surt a l lò d d « p a l a d o do l a 
i lusión», y l'efecte do d e s í r egades» , els 
«menes t r a l í s s ims daura t s» , y aquelles co
ses «puerils», y t o t a l lò dc la «pobreta-
11a», y, sobre to t , h i surt de cap a cap 
t a m b é aquel l mateix espent oiensiu y 
d espí tat que tant molesta. i H o m e de 
D e u . m o s s è n Gudio l , no sigui ignocent l 
i Q u è s'ha cregut may que j o havia dc 
mi r a r impassible tota l a seva a c t u a c i ó 
y d e s p r é s escoltar y acatar d s seus dic -
teris ? E l meu (ema ara, m o s s è n Gu
d i o l , j a sab q u i n es. i H a de t reure l a 
c iènc ia , m o s s è n Gudiol I E n d seu b à n d o l 
«Conclus ions» d h i que «no deu pas do
nar explicacions » i Q u è d i u , m o s s è n 

Gud io l . ' ^Que no sab que'ls homes ne 
donen sempre d 'explicadons 7 í Q u e no 
sab que'ls homes que no donen expli-
cacions queden fóra d d cercle en que's 
m o u la massa enorme d d s ciutadans? 
<Que no ü han ensenyat may que quan 
u n home fa en p ú b l i q h judicis teme
raris, ofensius y c r ú s , no t é a l t re re
curs que recular o donar explicacions? 

.Y a m ú l t i m a m e n t , en L A V E U . d iu 
que s'extranya que l i demani çque J^s-
si u n estudi s in tè t ich de lo que havia 
de ser d baldaquf de Ripol l» . |E s clar , 
home de D e u , es d a r que l i demano I 
i Que no veu que per ser t i ngu t vos
t è per home de oenc ia ha de parlar 
en forma demtf ica? i Es que vostè ' s creu 
ab p r o u autori ta t pera que quan vos tè 

exla. . . j q boca abajo todo d m u n d o l » ? 
iu que la l lengua catalana califica molt 

apropiadament lo que io l i demano; i j a 
ho c rechI | D ' a i x ò s en d iu « d e m a n a r 
la l l içó a u n home que por ta c a m í de 
no sabcr la l 

Y encara u n servidor, m o s s è n Gudio l , 
soch modest en les meves e x i g è n c i e s . 
M c contento _en que vos t è dongui Tcx-
plicacions d in t re (Tun terreny den t i f i c l i , 
y i j a ho veu i 'm'exposo a que j o s t è 
me demostri la yerhat dc les seves àlir-
mac ions f l l . . . 

A r a , si £s que vos tè no vol" donar 
c x p f i c a d ç n s perque no l í ve b é posar-
se en ev idenda y ensenyar p ú b l i c a m e n t 
lo que sab y lo que ignora.. . i Que vo l 
oue l i fassi, m o s s è n Gudio l I .S» voe*è 
durant quasi dos anys dc temps que ha 
t ingu t n o ha sabut amidar to ta l 'exten
sió dc les c o n s e q ü e n d e s que ab la peva 
act i tu t plantejava, i q u è vol que h d i 
g u i , sino que a ixò son coses de .vostè, 
y que vos t è mateix' s'ha feta la corda 
que ara ' l l l iga? 

l A p a . apa, m o s s è n Gudio l . no'ns fas
si esperar m é s , aboqui to t lo que .sà
piga I 

Consti que ab les observadons que 
avuy l i hc fat, n o pretench, n i m o l t 
n i poch. desviar la qües t i ó del punt en 
que e s t à plantejada. A ixò es; «vull lle
g i r u n trebal l seriament fet sobra l o 
que s devia fer a R ipo l l Això que vos t è , 
m o s s è n Gud io l , no ho ha fet perque, 
per lo vist, quan e s t à amagat, sc creu 
<iue v i u fò | a de la lley, ve obl iga t h 
ferho ara per una s è r i e de i n d u -
diblcs obligacions de distints ordres que 
a vos tè no lí poden ser indiferents. Úni 
cament podr ia escusar d seu passat si
lenci en d .desitg que vos t è p o g u é s t e 
oi r de que la responsabilitat p d m è 
rit del sou futur treball se p o g u é s apli
car » u n Just Passador . incògni t , .sent 
aijüs mie to t ^ ha de radicar sobre la 
fama de m o s s è n í o s e p h Gudio l y. ,Cu-
o i l L conservador d d p n i s è u E p i s c ó p a l 
de V i c h . Y si vos t è no ho fa dijcms 
que vé , y ab tota la bona fè y t o m 
l ' ex t ens ió que t inch dret a ex ig i r l i , comp
t i ab la meva absoluta i n d i f e r è n c i a per
sonal. 

y o o * R Ü B I O Y B E L L VER. 

Exposició Sahagún 
A la sala dexpoisidons de la casa 

Esteva y Companyia hi h à actualment 
insudada una e x p o s i d ó o e pwiuires i n 
tteressantissima. degudes al pinzell del 
jove artista senyor Saliagun. 

L ' a r t eflen S a h a g ú n cs una sorpresa 
per nosaltres que n a c o n e i x í e m al a r 
t b t a n i hiavfcm vist cap da les seves 
obres, perque en d ies , realment, se'ns 
revela «m pinzel l vigeradssam y o n sen
t iment d d colar poch usual. 

E l s seus temes gencrafanoit perjudi
quen la exponilancTtai tfe pes pinfurcs. 
y per a i x ò < n Sahagxm esj& admirable 
en aquelles «eles honr toc i w e r è s b l » 
r a n oesapaneüa para drsxar l loch ú> 
fle rès pictÒricK. 

E n aquests ftaTncs ex i ídsa rwtcs 
oom pochs han alcançatt , a b una farulan-
onr y u n moviment que pa r l en ben 
ald de les dots nadiues d d artfctn quo 
se'ns presenta. l 

Y si en unes pe1!» rabtstVa yiaionad 
de l a Ihmn p o p í n t n d d mitírcHa, en Sa
h a g ú n , en altjres cne p í e r c i x fineses dc 
«an depurada a r m è n i a y de Can tendra 
c o m b i n a c i ó , que la seva poic tn b é l a 
por i^m ricular tan destre c n els pf> 
mers oen» en d s segons doctes. 

Sovint el dúbuix ep un x i c h maorrec-
te, p e r ò cap cfc les obres hon t a ixò 
succeeix podem d i r que s í m d d ú i i t i -
ves. l o qual ens fa creure quo l ' a r t 
d'aquest p in tor arr iba, quan s'ho p r o 
posa. an aquelles perfeccions que tro
bem en manca , p e r ò que de sobres 
queden oumpcnsadícs per les m a r a v c l l o · 
ses oandicions d e colorista de que fa 
gala. » . 

V a g i r d q g i po r k s seves obres, f e l i d -
tent a kx casa Esteva per ' o b é que 
ha tancat ab aquesta expotado la tanda 
de les que ha pelebrac d e n ç à de l a 
i n s t a l a d ó de Ja seva degan t galer ia 
en d Passdg de Grac i a 

^ ^ ^ ^ • ^ 

U Exposició 
d'artistes vilanovins 

C o m ja v à r e m anunciar oportunament 
ab mo t iu d d C o n g r é s do Societats de 
Cul tura t ingu t a V i l a n o v a a ú l t i m s de 
maig, sc va convidar a tuts d s vi lanovins 
(fills o or iginar is de Vilanova; , que's 
dediquen al conreu d'alguna de les 
bd les ans, a « u e enviessin obres seves 
a la man i f e s t ac ió quo havia de teni r 
l l o c h a Jtvs sales de l Aceneu. 

Se conced í u n l loch de honor a una 
co lccc ió d'apunts a l ' aquarda y p loma 
d e l difunt mestre de dibuix en Joseph 
Sugranyes y F l o r i t ; h i havia, a d e m é s , 
tres marines d d mawsx, a l ' oh . 

£ 1 gn t j» i dels que exposareu a P a r í s 
en d sa ló des « p o m p k r s » , se composava 
d e : Manuel Cusi , una modis-.eta miran t 
l 'aparador dea N a p o i o ó n a l carrer de 
Fe rnando ; en Montserrat , re t ra t d «ai 
Sugranyes; en Gaspar M i r o y c n Ferrer 
y M i r ó . que pinten a P a r í s ; Al fons 
Vïnya l s , retirat a V i l a n o v ^ y en Junco
sa, que exposa figures de booaaxó a 
la p r imera manera den G ó m e z . 

S'ha de fer u n 11 oci i apurr crirro ]a 
gent d'aquesta g e n e r a d ó a l 'arcpitecte 
Bonavcnttffu P o n è s y Vivó, g ran viatja-
dor de la bo la d d mon, naventsan em
portat d d s principals vilochs de pde-
grinatge lluminoses impresiems a l 'a-
quarela, que han cr ida t justament l'a-
t e n d ó . 

T a m b é son totes a l ' aquarda les 
sis magnifiques composicions don L l a w 
xi es, visions oorprenadonas de Montse
r ra t les unes, reoorts k s altres de les 
pdatjes de Llore t , que'ls pins vis i ten fins 
a frech d'onada. 

L'Alexandre de Cabanyicts y l ' i v o Pas
cual t a m b é h i e s t à n m o l t htan repmescn· 
tats, sobretot d pr imer , quo h i t é paisat
ges m o l t ben simpiificats decorariva-
ment. 

L a jovenalla de l ' ú l t ima volada fà 
ooncebir m o l t boniques esoeranoes. a l 
costat den Josep i í F . 'Ràfols , en Fiírn-
cesch G u m à y en Joseph M a r i a M i r ó 
Guibemau, ckaxcpios dc la Escola d é 
Arqui tectura , que exnosun treballs pro
pis d d s seus estudis, mol t no tab lo i . 
sobretot, els d d p r i m e r ; hi h à en Ra
m ó n Esnoy v l ' E n r i c h Ricar t i Benja
mí dc la colla), que «tiren» pera car í -
caruristes y reben c n quant a l d ibuix 
d s profitosos enstnyaiments de 1"Aca
d è m i a Gats; en R a f d Sala, mol t des
igua l y tocat de varies influencies, p e r ò 
que promet orientarso d d i n h i v a m e n r - a 
l 'Academia cGran» . de M u n i c h . ahont 
ha sigut a d m è s de p o c h ; y, per f í , 
en Joan B o r r à s , que's f i rma gradosa-
ment ab l'alies f ami l i a r «Manan t» . 
Aquest xioor, jovenet. t o t just entrat a 
la quinta , t i ra pera decorador, se ser
veix ab habil i tat d d s efectes de la 
«gouage» sobre papers de tons valents; 
•y ho ha encertat tanr, que ' l iura t t d d 
concurs de portades pcra ' l l l i b r e d d 
C o n g r é s l i ha concedit el premi . Var i -
ta t es, que exposats tots d s dibuixos, 
m é s de trenta, quo varen c o n c ó r r e r , 
d fal lo d d p ú b l i c h ha confirmat d 
d d s jurats senyors A n d e s Mestres, La-
bar ta y Riquer. y l 'ha conf i rmat m é s 
encara comprant la major par t d d s 
dibuixos que tenia a la E x p o s i d ó do 
Artistes vilanovins. 

Esmentem de pns als senyors A n g d 
Espon y À n g e l Mi là , que pintaven fins 
ara als Estats Un i t s y s e m b i o i al lunyats 
de les corrents a r t í s t i ques do per a q u í , 
y, pera m e m ò r i a , als aficionats locals, 
que no podien falrarhi , les senyo: et es 
Massana, Creus, Morros y Montserrat, 
y d s senyors Figueras y Ferrer. 

A d e m é s den B o r r à s , l ' a l t ra revda-
d ó de la e x p o s i d ó ha estat l é s c u l p 
tor D a m i à Torrents , que s'ha donat a 
Conèixer als seus compatriotes ab 16 
treballs, alguns d ' d l s tan notables oom 
d bust den Roqneta y « L ' h o m e rebent 
u n pe tó». m 

T a m b é estaven mol t ben represcnliais 
d s fo tògra f s , en t re l s quals despunten 
l ' E n r i c h R a b c n t ó s . que sab fer poesia 
ab els d e m o i t s m é s senzills de paisat
ge y que t é encerts o o m d «trfprich», 
may p r o u admira t ; en J u a n d ó , que's 
caraoterisa, oom l 'anterior, por l a no-
twetat d d s ppoaodimejnts y sab fugir 
d d s efectes teattals, y l 'Esp i í i a l . que 
exposa u n gran nombre d o de 
v t ü o r mo l f distint. 

T a m b é h i havia una scrie de treballs 
dc t ipograf ia a r t í s t i c a dels Ol iva , que 
•vfaftn t r i a r d vesvtaWo floret do les 
s o r s . m é s darreres produedons, ha 
vent hi peoes tan nataWos oom d recor
dator i de primeaa c o m u n i ó d d s noys 
Guar ro y les grans cures , pera restau 
rants. d d «Anís d d M o n » , en que 1 un-
presor ha a r r iba t a l s ú m m u m en l a 
HMCTpre«ació d d d ibu ix d d arrisCa. 

E n ff, d a o n j i w : ha resultat! m ver i -
taWo èxi t , oom n o podia menys d e 
ser, y una e n s e n y a n ç a profioBa; l làs
t i m a tansols que s 'hagin cofocat les 
obres a i k n ü s t a n impropès a » n eis de 
l 'Ateneu. 

L A P S U S . 

Centre Popular Catalanista 
de Sant Andreu 

C o n c u r s de p r o j e c t e s p e r a l a c a s a 
d e l ' o b r e r . 

E l Centre PcWtdar Catalanista de Sant 
Andreu , de s i t j ó s dc cuncribuir a l enal
t iment d e l a r t y lugu-tio de t a casa d d 
obrer, y a judar a la tasca m e r i t ò r i a d d 
Museu Social, o b r e l present acncurs po-
r a q u e l .seu resultat s e rvdx i pera fcn·' 
g ro ix i r aquesta s c o d ó dte d i t n a i s è u y 
demostrar com ab els mateixos presnpos-
tos quc's fan moltes vegades pera cons
t ru i r cascs an t i -es tè t iquas y mal-sanes, 
poden feracn que s igum a Ta vegada ha-
giduques y de bon gust. 

E l s concursants d e u r à n subjccfarse a 
les s e g ü e n t s bases: 

L Prena do 1.000 pessetes, de l 'A jun
tament d'aquesta ohitar, a l autor d d 
projecto do qasa composta de baixos, 
y Un pis, ab ho r t o inrdí, ptvQxa per 
di ta b o m a d a , que ahf d menor cost 
possible m é s se d te tmgwxi per la bona 
d i s t r i buc ió , gust y cjondjaons h ig ièn ic 
ques. 

Sc' s u p o s a r à que consti turtx d ú p u 
que ha de Servir de basa d c composi/ 
ció d 'un nonjunt 'de cases situades Ou 
una i l la compresa en l 'actual p lan d'ur-
b a n i s a o ó dc Sant 'Aiuclrou, do 100 n i a 
tres dc costat, igualment orientada quo 
les Usuals de ja pa r t N o r t de Barcelona, 
y de c o n s e g ü e n t , a l projeato acampar 
n y a r à Vm croquis a escala do 1/200 de 
la d i s t r i b u d ó to ta l de l ' i l l a v una pers
pectiva do gonjunt, a més cteb croquis 
de la casa que oneçui neocssans y a 
l l i u r e escala. 

B l . P r e m i 'de 500 pessetes, d d F o i 
roent d'Obres y Construodons, a l autor 
d d mi l l o r croquis a escala 1/200 do 
la tocal d i s t r i buc ió d 'una i l l a dc les ma
teixes proporcions y a r i e n t a d ó que l 'ajv 
rerior, suposanthi cases a ï l l ades o d i m - -
sament agrupades. . 

D e u r à ocorapon ï ·a r l a una perspectiva 
de conjunt, la m e m ò r i a oorresponent, y 
a d e m é s les plantes y fatxades a escala 
1/100 y prcsuppst de casa de tipu m é s 
corrent. 

F i l . Premi de 250 pessetes, dc l a D1»-
p u t a a ó p r o v í n a a l , disttibuides en la for
ma s e g ü e n t : 

A ) 200 pessetes, a l projecBa en pers
pectiva y de ta l l de d e c o r a d ó y mobi< 
l i a n dc menjador pera casa obrera qu» 
respongui dint re do la major economia 
a u n major ambient de bon gus t y sen
zillesa a l c a r à c t e r de nostre ar t popular. 

B) 50 pessetes, a l projecte de trepa 
per d e c o r a d ó de menjador que dsntre l a 
seva scmillesa y d c a r à c t e r d d l l o c h 
pera ahont d e u r à utiLtsarse, r e su l t í m é s 
ar t í s t ica . 

I V . P remi de 150 pessetes, d d mar
q u è s d 'Ale l la , a la m e m ò r i a que mi l l o r 
es tudi í d tipu de u r t í u i i s a d ó de 
una i l l a a fí de logiíar les habita
cions m é s e c o n ò m i q u e s , comparant diver
sos sistemes, e m p l a ç a m e n r , formes, pro
porcions, e t c , fixantse d \ a i modo espe-
cia l en els casos extrems en que oberta 
o tancada cn u n o m é s oarrens s'arribi 
a edificar fins a l a màx ima ' altura que 
permeten les ordenances mtmiapa l s o 
en que, p d contrar i , se I tmin a la d é 
baixos y u n p is ; y t a m b é é n d d'estar 
ú n i c a y exclusivament cons t i t u ïda per 
cases a ï l l ades o diversament agrupad<s. 

V . & c o n c e d i r à u n d ip loma d d Mvi-
sèfti S o d a l a l industr ia l que p r e sen t i l 
p ro jeae y presupast de n ïob ihar i pera 
\ m rrtenjador y u n dormi tor i (matrimoni) 
de casa obrera: que dintre" l seu c a r à c 
tor popular c a t a l à sia a l a vegacfa, da 
bon gxist y e a o n ò m i c h . 

E l Centre's compromet a quedarse a b 
el mobi l i a r i del projecte premiat a f i da 
que pugui servir ds m o d d a l a aov&i 
classe. 

V I . Premi de la Companyia «Los 
Tram.-fas de Ba rce lona» , una placa ho
nor í f ica a la casa J a feia pera l logar , 
e m p l a ç a d a dint re Sant A n à r e u , p r o p à 
pera treballadors, que ab u n p reu (no-
dui t , renmetxi m é s condicions hgeruques 
y a r t í s t i ques . 

V P I . Premi , u n d ip loma d d Mjusèu 
S o d a l a la famí l ia obrera ouo t ingui les 
seves habitacions ab m é s odlesa y car 
r à c t e r popular ca t a l à . 

V P I I . Premi , u n d ip loma a l colegi que 
dintre ' ls seus medis t ingui m é s ocmdu 
dons d 'Higiene y bon gust. 

N O T E S : 
Primera. E l s treballs comspoTients al 

premi quint d e u r à n ser entrogats per tot 
d d i a 10 de setembre d'aquest a n y ; y't 
projecte premiat h a de ser executat per 
tot el 15 de novembre. 

Segona. E l s treballs corresponents als 
premis prancr, segon tercer A y B y 
quart , d e u r à n é s s e r presentats per tot d 
di ia 31 d'octubre. 

Tercera . T o l s d s treballs o s t e n t a r à n 
n n l ema que c o n s t a r à t a m b é c n i m s o 
b re aoompanyarru tancat, dintre"! qual 
a n i r à d n o m d d autor, y d e u r à n ès-
ser enviats a casa l ^ n d i v i d ú u de la co
missió senyor E s c a r r à , carrer de Sant 
Andreu , 125. ahont se'ls h i e x t e n d r à d 
corresponent rebur. 

r 
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IV Conforencl·"! dijous, dia 90 de juny, 
• los dau do ( • vetlla, an el 

Centre Excurs lon is to de Catalunya 

V ^ 

Quarta. E l s treballs premiats queda-
r à n de propietat d d Centre. 

Quinta . Els treballs corresponents als 
premis s isè , s e t è y octau S ' h a u r à n dc 
so l id ta r per escrit per to t d mes d'oc-
tubre. 

Composen . d Jurat calificador d s se
nyors s e g ü e n t s : d o n Joseph Pu ig y Ca-
dafalmh, president; don M à n u d F ü x à 
Leal , d o n E n r i c h O. R a d u à . d o n Ma» 
n u d R o d r í g u e z Còdol i . don Joseph Col l 
y V i l a d a r a , don F e l i u Mestres Bor re l l , 
don Joseph M a r t a Tal lada, don F r a n , 
asqo X u m e t r a y F a l q u é s . 

Barddona, 16 de m a i g d e 1912. — 
E l p r e s ü d o n t de la Comiss ió Orgamsa-
dora, Joseph Cararach. 

LA PINACOTECA 
MARCHS Y GRAVATS 

C a r r e r C o r t s , n ú m . 6 4 4 

CURS MIQUEL ÀNGEL 

yiLlíçi) p e r e B J o a ï o i ï n Folcl iy Torres 

Dema, ditendre*, dia U de juny, 
a let dea del vespre, al 

Centre Aatonomiata de Depen
denta del Comerç y do la Indaatr la 

Crònica 
E s t u d i s U n i v e r s i t a r i s C a t a l a n s 

La p i n t a r à m o r a l r o m à n i c a 
L a ticroora de les llissons sobre l a Pin

tura catalana antiga, que a la C à t e d r a 
d 'His to r ia d d A r t c a t a l à , d d s Estudis 
Universi tar is Catalans, explica m o s s è n J o 
Jscpb Gudio l , v e r s à sobro i a « P k u u n a 
m u r a l r o m à n j e a s , y f o u m o l t interessant. 
, C o m e n ç à definint l a p in tu ra mura l y 
compiemMit a r q u i t e c t ò r u d i , y fent Veu
re les seves primeres mnnifestadons en 
k-s coves do les m é s antigues civiltsa-
dons. E l s grochs y retnens deooraren 
t a m b é ses cases BJ> pintura, haventne 
quedat dels darrers algunes petites mos
tres que deixaren en moauments de nos
tra terra . Ci tà en aquest part icular les 
obres dc mloBiàiahl y e l n o m ae dos artistes 
romans, mosaista l ' un y p in tor 1 al tre, 
de quc'ns hh restat m e m ò r i a . 

E l cristianisnfc naixent u A de l a pin
tura m u r a l feta a l pinzell o ab m o s à i c h . 
haventni a Cencdles. p rop d e T a r r a g ó , 
na, una c ú p u l a scmaciroular que ha de 
pendres c o m una importantissima ítvns-
t ra de l ' a r t .'de 'doaaetu- d s murs f B i 
aquells sigles d'espandiment de l a r e l i 
g i ó de Christ . E l c à n o n d d Conci l i do 
.Iliberis, en que's parla dc que no deuen 
pintarse imatges ag rades a les parets, 
no t i n g u é pas gran crasocsideaicia pe l 
nostre art, crmfbrme demostren molts tex-
tes d d poeta P r u d e n d . 

E l s gDths usarien poch dc la pintura 
mural , a judicar per l o que d iu £ a n t 
Isidor, p e r ò ' l s firanchs ta t ingueren en 
gran in ipor tauda , a judicar per lo que 
diuen d s sous dociors desde Sant 'Grc-, 
go r i de Tours fins als doctors carolingis. 
Per a ixò n o t é una gra j í e x p l i c a d ó tí 
cas d d c a j d ^ Claudi de T u r i n . que's 
m o s t r à decidir iconodasta. 

L ' i n f luenda franca, d e g u é ddxarse sen
tir <n l a d e c o r a c i ó p i c tò r i c a de les p r i -
mitivies iglesics r o m à n i q u e s catalanes. H o 
demostra una peti ta iglesia. quasi des
t r u ï d a , qup s'ha t roba» p rop de Camp4 
d e v à n o l ; p e r ò d<&dc1 sigie X I , l 'us de 
la p in tura mura l se t roba per totes les 
enoontrades catalanes a b g r a n a b u n d à n 
cia, descubrintsen sempre noves m o s 
tres, a m i d a que m é s van oondxentse'ls 
monutatnes. Y en aoaast punt, d diser-
tan t va donar idea de la d i s t r i b u d ó de 
assumptes en d decorat p i c t ò r i c h de nos
tres iglesics r o m à n i q u e s , descrivint ses 
r- presentacions m é s usuals. 

V seguidament so "projectaren d i x é s 
de vanes iglesies que tenen d e c o r a c i ó 
mura l , describintsels l lurs assumptes re
ligiosos y fentse veure la seva importan-
d a a r t í s t i ca . P a r l à especialment d e les 
pintures de Pedret, Sant Cl iment y San
ta Maria; do T a b u l l , B o h í , Sant M a r t í 
de Fenoliar . M u r , Angulasters. Seu d 'Ur
gel l , Es te r r i d 'Aneu, Isabarre, R o d a de 
A r a g ó , E l B r u l l , Sant M a r t i S « c o r t s . 
Casserres y Santa A g n a de Mcmcral, fent 
d e s p r é s venro c o m .el co lan t se p o s à en 
les sales d d s nostres castells, on les es-
culpcures quo ornen l 'arquitectura yfns 
c n la pedra dds campemars r o m à m c h s . 

T r a c t à d d s procediments tdVrichs se
guits en les pintures murals anteriors al 
s i c l f X I V . discutint les indicadons que 
sobre a ixò donen P l in i , V i t r u b i y al
guns tractadistes mitgevals, especialment 
d nnonio Theòf t l , aduin t los conclusions 
que sobre aquest part icular acaba de 
sontar d proefssor Giorgis cn son e s í 
t ud i de les pintures d d sigle V I I I , de 
Santa M a r i a l 'Anr ica , de Roma. A ixò 
ho n d a d o n à ab l o que demnstren |cs 
pintures murals r o m à m ç n i e s catalanes, es
pecialment les i a citades de Campdcj 
vàno l , Casserres, Sant M a r t i Sesoorts y 
Sama A g n a de M o n t r a l . fins que's va 
donar entrada als £ c o c e d i m c n t s de l a 
pin tura gò t ica . 

E l docte ton fe rendan t fou r f l d f aplau
dit per la nombrosa ooncorrenda. 

La propera oanferenen t i n d r à l l o d t d 
v inr tK dijous, dia 20, en d m a t d x Cem. 
t re Ebccursionista de Cattihmya. y versa
rà sobro «La pintura mura l gò t i ca i . 
C o n c u r s p ú b l i c h d e P l a q u e s d e 

C a r r e r . 
J-VVjuntament de ta vUa de Canet) 

de Mar, desitijant sdistkuir Ves uctuals 
plaques mdicadoios d d s BTOB o n r e m , 
per aitrcB de cayent a r t í s t i d u y catcv 
lanesch, a tu vegada q u » volent f u 
g i r de l a udformirat y pracuiar que 
steo varis e h modefcs « Ie pUqiKs . orir 
da a \ n concurs p ó b l i r h haix k s bascs 
s e g ü e n t s : 

1.* Se deixa en completa l l iber ta t als 
arastes pera i w s e n i a r dibi^xop. e s o » 

l l i n t a son gust les dasses de pedra 
o ma iòHoues , coimbinadeets de ooiors, 
eatil de lletres, formes a r q u i t e c t ò n i q u e s 
y adornos. 

2.* Cada d r b u x , a escala na m » 
nor d "un qu in t d ' e x e c u c i ó , J iaurà de 
d i r : 

Carrer de..... 
M e ç r e s de Hargada. 

Se d o n a r à en d l mostra d d caxàc-
Oer de l l e t r a y xifres, sense f ixar d s 
noms y els n ú m e r o s , perque l 'Ajunta-
memr, d V n t r e les plaques prtsnóadtes ' 
f a r à l a d í s n i b u G i ó c o n s e g ü e n t ais ca
rrers que n td lo r ü sembiun. . t 

3 * Se c o n c e d i r à n premis cn m e t à 
lach: u n de 75 pessedes; u n de 50 
pessetes; y v a r é i ,a Jo menys Uts . da 
25 pessetes, segons d n t imerq de pia-
ques^hbuixioS què 'n s iguin mereixedors 

E l s dibucoos premiats, q u o i a r à n , pe-
g m s I k y . d o p r c e à c i a t dW A.iunttamcnit. 

4.» E l s dibuixos h a u r à n dr é s s e r pre
sentats o renKsos a l a secretaria d d 
Ajuntament , per & t d dta 26 de j i m y 
cxjipsanrse a l p ú b l i c h durant els dies 
de la festu major de Sant Pene. 

6 * Cadb d ibu ix h a u r à d'anar acom
panyar d 'un p í c d » tancat a b d Icmfl 
y f i rma drun n o m suposat1. A l fenao 
p ú b l i c h d f a l lo d d Jurat, r e m e t r à n d a 
autors premiats els seus veritables nens 
ju r t l ab d suposat .escrk y rubríctte 
ab forma exacta a l o r ig ina l pena c o m 
putar la identuat . 

B.* E l Jurati calif icador c l formaràn 
dos arquitectes, dos af-caonalS anistea 
y u n iiKfK-idwu del Ajuntament , donant 

fè de l 'acta d secretari de l a bor*-
p o r a d ó m u m d p a l . 

Canet d a (Mar, 1 d e j u n y d e 1912 
—L'a lca lde M a r i à n aorta.—P. A . d e l 
E . A . . E l secrettaii Alexandre M é l i s . 
R o m i a t g e a S a n t J o a n d e l e s A b a -

d e a e s . 

T a l com a n u n c i à r e m en ta nofitra P A 
G I N A anterior, avuy, dijous, d ia 13, a 
dos quarts de deu d d vespre, n n d r à l lodh 
<Ti d local d d Ci rco l A r t i s t i c h dc Sant 
Lluch y L l i g a Esp i r i tua l d e Nos t r a Se< 
nyora de Montserrat , una caníVarencia s o 
bre ' l monastir dc Sant Joan da les Aba-
deses, g lò r i a de l a n o s t m terra, a fcàj 
rrech de l eminent arquitecte don Geroni 
M a r t o t d I . 

C o n f e r e n c i a de M . M u t e r m i l c h 
s o b r e l ' A r t P o l o n è s 

E n la sala ViLidomt i t , d d Museu d ' A r t 
decoratiu y de Reproduccions, v a drxiar 
diumenge a l m a t i l ' eminent escriptor de 
art p o l o n è s . ML M u c à - m i l d i , l a seva. a n u a l 
dada confcrenda sobre •art p o i o n é s . 

E l conferenciant «seposà les situacions 
polltiqeus per los quals ha vinguC aCra. 
vessant son pals, pern senyalar coral elles 
han in í lu i t e n a q u d l a htxxatura y en 
aquell ar t , que han vingMt a sor exprest 
sió d d dok»- y la tristesa dels que Vhicn 
desitjant pera la serva p à t r i a una era p ro . 
d amadora de l a seva personalitat. S e g u í , 
d e s p r é s indicant d s artistes que m é s han 
centr ibui t a l desenrotllo d ' a q u d l a r t , y 
a donar l i c a r à c t e r propi , pera acabar per 
fer consideracions sobreTls pintors pnladhs 
que ara odebren en aquesta capital i n a 
e x p o s i d ó de les seves obres. 

E l s interessants detalls donats p d se
nyor Mutermilch. en lo que afecta hl 
art de la seva t a r a , foren escoltats ab 
gran interès p d n o m b r ó s públ i ch quo 
ni acudi, d qual aplaudí calurosament. 

L a m e m ò r i a d ' u n m u s e u 
E l M u s è u Episcopal de V i c h acaba de 

publ icar ]a M e m ò r i a d d s treballs fets 
durajíft l ' any 1912, ocupada t o u en 
la o n u m e r a d ó de les adquisicions. 

Veri tablement , en aquestes -planes, po
dem veure l 'exemple dc c o m ab pochs 
diners y mol t bona voluntat , pol fer se 
f d n a en d s m u s è u s . 

D'aquesta crcizensa d d M u s è u Epis
copal de V i c h , devem ferne a labança 
a l seu activissun conscT.ador, l 'eminent 
a r q c ò l e c b mossèn Joseph Gudiol , a la 

Íunta dc Govern de l M u s è u y a l senyor 
lisbe doctor Torras y Bages, que ab 

tant amor pa t rodna les tasques. 
E n la m e m ò r i a , redactada p d propi 

m o s s è n Gudio l . se fa u n remerciament 
a la s u b v e n c i ó que l a nostra Diputa-
d ó d ó n a a l Museu. 

U n m u n u m e n t 'et p e r e n C l a r à 
a S a b a d e l l 

L a Comis s ió organitzadora del Monu
ment a l eminent economista sabaddlcnch 
don Joan Sallatfès, ha encomanat a n'ei 
nostre g ran estatuaire, nostre bon amich 
en Joseph Cla rà . d projecte. E n C l a r à , 
mogut per f'aTede que professa als sa 
baoellenchs, s'ha ofert a fer graciosa
ment aquest projecie. 

E l Govern na cedit d bronze que cal
gu i pera aquesta obra. 
E x p o s i c i ó de t r e b a l l s 

d e l s a l u m n e s d e L l o t j a 
La setmana passdda tingué l loch la 

visita o f i d a l a I T s c o l a d 'Ar t s y O f a 
d s y B d l e s A r t s . pera a t f ec in r d s c re 
balls ex co l l a t s duran t d present cras. 

A fcs sis de la t a i t b O i r f b a ï m U s 
diputats provincials senyors D u r à n y Vcton 
tosa, S u f i d , R à f o l s y Folgucra y D w 
r à n . Acompanyats d d s pirWcssors «Id U 
Escola, senyors Fuoià, Rcdriguez C o d d à . 
B o r r à s , A b d b , Vallmit jHna. F d d » . U r . 
Bjnll, Pu ig Blasco, Al s ina . Labarta, Roig, 
IJavoda. Ptamoda y altres, q u i aegukm 
tots j m s l es autos do l 'E | só4a , c n les 
quals exposen d s akumes . 

Desde'l Parch so dirigireik a Llotja!, 
hont visitaren totes k s socrions, a i b u r a n r 
d s treballs que s 'hi t roben exposats, cn-
t i r Is q m l s n'ha h à de ben notables, c-tiv 


